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decididamento contraria às pret 


declarações q proposito das rei- 
vindicações coloniaes. E, deante 
da indignação provocada pela 
advertencia do presidente Fran- 
klin Roosevelt de que as fron- 
teiras dos. Estados Unidos ter- 
minam no Rheno, os observa- 
dores políticos esperam que a 
reunião. dos maioraes jascistas || 
seja o ponto de partida de ex- 


r recentemente; uma grande manifestação de lealdade à 


Fran- 
ensões Italianas 

cepcionaes deliberações. O jor- 
nalista Virginio Gajda — que 
é o mais autorizado porta-voz 
do Duce, na imprensa — já de- 
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“Regressa Hoje o Ministro da Fczenda 
0 SR, SOUZA COSTA VIAJARÁ PELO “AUGUSTUS” ACOM-. 
| PANHADO DE SUA ano 





“N Ministro Souza Costa 


MONTEVIDÊO, 3 — Amanhã, 
a bordo do Augustos regressa- 
rá do Brasil o. Sr. Arthur de 
Souza Costa, ministro da Fa- 
gzenda, acompanhado de sua 
comitiva. — (A, Nj). 
JANTAR AO PRESIDENTE 

, BALDOMIR 

MONTEVIDEO, 3 — Hontem, 
és 22 horas, o ministro Souza 
Costa offerecey no Hotel Car- 
yasco um jantar ao presidente 
Ealdomir, ministros, o corpo 
diplomatico, membros das de- 
legações e altas personalidades 
ca sociedade uruguaya. 

No salão viam-se duas gran- 


des mesas ovaes e outras pe- 
quenas, todas lindamente deco- 
radas, O ministro brasileiro 


em breve discurso saudou o pre- 
sidente Baldomir, agradecendo 
(Conclue na 5." pagina) 
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te RO 00 - 
rineus? OW strá na: 
ental? Rã 
VA prozrima . catastrophe pode 
“ deflagrar simultaneamente em 
varios “fronta”, Os pontos ne- 
vralgicos da paz espalham-se 
por dijferentes latitudes. Mas 
a verdade é que'o local preje- 
rido pela wropria deficiencia 
de elementos defensivos, pro- 
mette ser q Somalia, onde, ha 
varias semanas, já se vive em 
um verdadeiro estado de guerra. 


80B UM VERDADEIRO 

ESTADO DE GUERRA 

Com a denuncia do ac- 
cordo Laval-Mussolini, as- 
signado há quatro annos, 
a Italia deixou de tomar 
posse do territorio que lhe 
fôra cedido, entre a Soma- 
lia e a Erythréa, bem como 
da pequena ilha de Don- 
meira, cm frente no estrei- 
to de Bab-el-Mandeb. Mas, 
com a crise actual, as tro- 
pas fascistas, aproveitan- 
do-se da inexistencia effe- 
ctiva de uma fronteira 
| Rana com a Ethiopia, 
penetraram na zona ocei- 
dental da: Somalia. E oc- 
cuparam uma região de 
cerca de setenta kilome-! 


tros entre os lagos Abbé e| 


| Hally, collocando os seus 
postos bem em frente ás 
barracas dos soldados da 
Terceira Republica. 
A concentração de 
cas italianas na fronteira 
da Somalia, denunciada! 
pelo Quai d'Orsay, repre- 
denta uma: amenca directa 
contra Djibouti. E dahi a 
providencia. do governo 
! | francez de” enviar tropas 
Um 


batalhão «de soldados sene- 
(Conelue na 5* pagina) 
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Nos Sóres e Veccinas Enviados Pela Crui 


Vermeha Brasiera Para Santiago 


Conforme foi annunciado, ses 
im | guiu hontem para Santiago, 
via Buenos Aires, pelo avião 
“Douglas” da Pan American 
Airways, um carregamento de 
serums e vaccinas, enviado pela 
Cruz Vermelha Brasileira & 
sua congenere chilena. A re- 
messa tinha o peso total de 45 
kilos, contendo. milhares de 
unidades daquelle material sanie 
tario. 

Em S. Paulo, no mesmo avião 
embarcou mais 80 kilos de ma- 
terial reunido pelo consul do 
Chile, na capital bandeirante e 
timbem destinado 'á Cruz Rojas 
Chilena. 

Hontem mesmo, os dois car- 
regamentos chegaram a Buenos 
Aires, devendo alcançar San- 
tiago alinha hoje. 


RESTABELECIDO O TRAFE- 
GO FERROVIARIO DE SAN- 
TIAGO PARA PUERTO 
MONT 
SANTIAGO DO OHILE, 3 — 
Já se acha restabelecido o tra- 
fego ferroviario de Santiago 
para Puerto Mont, 7 
Este facto é considerado uma 
pordadeira façanha em vista 


“tal grandemente * 
ayiriado. Delo terremoto. 
"Immediatamento após a ca- 
-tastrophe, o ministro das Obras 
Publicas, sr. Arturo Bianchi, 
ordenou que todo o pessoal dis- 
ponivel procedesse a immedinta 
inspecção e reparação das li- 

(Conclue na 5* pagina) 
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O embarque do material sanitario remiettido pela Cruz Ver- 
melha do Brasil para o Chile, no avião “Douglas” no Aero- 
porto Santos Dumont do Rio de Janeiro 








“PUARD O UR a e 0 4 OD O DO O a 


O MINISTRO OSWALDO 
ARANHA EM LOBATO 


A passagem do chanceler pela capital bahiana trouxe. 
nova agitação à questão do petroleo : 


| BAHIA, 3 — A passagm do 
| “chancelher” Oswaldo Aranha 
por esta capital, conforme já 
hoticiámos, tronxe nova. agita- 
ção em forno da momentosa 
questão do petrolco, 

O ministro das Relações Ex- 
terlores interessou-se vivamente 

pela descoberta do poço petro- 
lirero do Lobato e à todos en- 
thusiasmou com o ardor da sua 
| solidariedad à luta pela explo- 
ração comnierctal do “ouro nec- 
rgro2, 

Os. engenheiros Glycon de 
Pulva e Irmack do Ameral, re- 
presentantes do Departamento 
Nacional da Producção Mine- 
ral. e do Conselho Nacional do 
Petroleo prestaram amplas in- 
| formações go ministro, dizcndo- 
lhe das difflculdades encontra- 
das pela falta de machinaria 
adequada. Basta dizer — ac- 
crescentaram — que emquanto 
as modernas “Drillers” dos Es- 
tados Unidos perfuram duzen- 
itos metros em tres horas, u 
mais potente das nossas perfu- 
ratrizes somente em dols mezes 
consegue attingir essa produ- 
cção. Além disso — prosegul- 
ram — precisamos de sonda- 
dores especializados, capazes de 
controlar tal. mecanismo, tor- 
nando-sc preciso, tambem, con- 

(Conclue na 5.º pagina) 








1." ANDAR 





TEIXEIRA DE ASSUMPCÃO Aspecto colhido unido o ministro Oswaldo Aranha em vl- 


sita ás sondagens de Lobato, mergulhou a mão no oleo que 
escorre da perturatriz 
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Actos do Governo [À França Enceta Relações Com Franco [Pata ? 


Encarada como preludio dê uma permuta diplomatica à | 4 riaLID 


| chegada do sr: Berard a Burgos, 

TALISTAS E COMMUNISTAS DALA- 
0S PARA 0 ESTABELECIMENTO 
E 0S DOIS GOVERNOS 


O presidente da: Republica as- 

signou os seguintes decretos; 
NA FASTA DA JUSTIÇA 

Declarando em disponibilida- 
de, Manoel Nascimento, que 
exercia o cargo de official 
justiça, do extincto julzo secclo- 
nal da Parahyba. 

Nomeando, interinamente, pa- 
ra O cargo da classe D, da car- 
velra de guarda do trafego da 
Polícia Civil do Districto Fede- 
ral: Raul Chaves Sobral, Ju- 
venal Carvalho, Edson de QOll- 
veira Moraes, Olegario Soares, 
Germano Grande, Alix Dias Pi- 
nheiro, Ataliba Beck, Alberto 
Vieira Dias, Aristides Moreira 
da Silva, Wilson Duque da Sil- 
va, Pedro de Sá, Olavo Bilac 
Bandeira de Mello Abreu, An- 
tonio Campos Martins Netto, 
Rozendo de Souza Pacheco, Mar- 
cos Lamur Mattos Bastos, João 
Ferreira Coelho, José Soares de 
Araujo, Luiz: Gonzaga da silva 
Cruz, Altino Dias da Cunha, 
Antonio Mendes Nobrega, José 
Barbosa da Silva, José Montel- 
ro de Almeida, Gastão Gonçal- 
ves Caldeira, Heitor Rodrigues 
de Mattos, Edgard silva do 
Amaral e José Augusto de Li- 
ma, 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Concedendo. aposentadoria nos 
termos do art. 177 da Consti- 
tulção Federal e da lei constitn- 
clonal n, 2 de 18 de maio de 
1998, o official administrativo 
Paulo Affonso da Bilva Alves; 
e nposentando, no interesse do 
serviço publico, o conductor de 
trem Francisco Xavier e o ma- 
chinista de estrada de ferro Au- 
gusto Lopes, ambos do quadro 
VII, nos termos do art. 177 da 
Constituição Federal e da Lel 
constitucional n. 2, de 16 de 


maio de 1938, 


NA PASTA DA MARINHA 

Promovendo, por merecimen- 
to, ao posto de vice-nlmirante, 
o contra-nlmirante 'Tacito Reis 
de Moraes Rego, 

Exonerando o capitão de cor-= 
vota Raul Reis Gonçalves de 
Souza, das funcções de adáido 
naval junto à Embaixada do 
Brasil em Washington, e. no- 
menndo para exercer as mics= 
mas funcções o cnpitão de cor- 
veta Olavo de Araujo, 

Exonerando o contra-almi- 
rante Guilherme Ricken,, uus 
funeções de commandante da 
Divisão de Cruzadores; e no- 


emeando-o para ns de direclor 


geral do Arsenal de Marinho 
do Rio de Janeiro; e nomcan- 
do para commandante da Divi- 
são de Cruzadores o contra-nl- 
mirante Eduardo Augusto de 
Britto e Cunha. 

Nomeando: o capitão de fra- 
gata Raul de San-Tiugo Dari- 
tas para commandante do na- 
vio-escola “Almirante Salda- 
nha"; os capitães de corvelu 
Horacio Braz da Cunha, com- 
mandante. do  contra-torpedeito: 
“Plauhy''; José Espindola, Com» 
mandante do' contra-torpedeiro 
“Mnranhão?s e Agenor” Corrêa 
de Castro, commandante do 
contra-torpedeiro “Matto G1us- 
so”; e o bacharel Lulz de Ma- 
cedo Sonres Machado Guíma- 
rnes para o cargo de supplente 
Ge auditor da 2º Auditoria da 
Marinha, 

Exonerando: o capitão de 
fragata Washington Perry de 
Almeida, de commandante do 
navio-escola “Almirante Salún- 
nha”; e os capitães de corveta 
Edmundo Jordio Amorim do 
Vnile, de commandante do con- 
tra-torpedeiro “Maranhão”; e 
Lennel de Magalhães Bastos, de 
capitão dos Portos do Esindo 
do Ceará. 

TYransferindo o escripturarlo 
João Enptistn Citivena, da Di- 
vectoria dos Correios e Tole- 
graphos do Districto Fcgeral, 
pura o quadro E do Ministerio 
da Marinha, 

Transferindo para a reserva, 
remunerada, no mesmo posto e 
com o soldo de segundo tenen- 
te, os sargentos njudantes mu- 
sicos do Corpo de Fusilelros 
Navaes, Balustinno Claudio e 
Edison de Assis Pinto. 

Reformando o 2º sargento 
Gumercindo Ribeiro Gonçalves; 
e concedendo aposentadoria, nos 
termos da legislação em vigor, 
ao continuo Euzebio Sanche 
Gomes; ao machinista mariti- 
mo Catalino José de Oliveira, no 
patrão Aminthas de Britto Cor- 
tes e no foguista Joaquim Al- 
ves de Oliveira, 

Reformando, com convenien- 
cia do regime, o capitão tenen- 
te do Corpo de Officines da Ar- 
mada, Q, M., Octavio Palha- 
res de Pinho, de conformidade 
com o art, 177 da Constituição 
Federal e a lei constitucional 
n. 2, de 16 de maio de 1938. 

Reformando, de conformida- 
de com a lei, por terem attin- 
gido as edades limites para a 
permanencia na reserva de 1º 
classe, continuando com direl- 
to á percepção das mesmas van- 
tagens consignadas nos respe- 
ctivos decretos de suas transfe- 
reúcias para aquella reserva: o 
contra-nimivrante Viriato Ma- 
chado de Oliveira, Q. M.; Os 
capitães de Mar e Guerra Ale- 
xandre Coelho Mesceder, João 
Emiliano do Carmo e Pranscis- 
co Roberto Barreto, este com- 
missario; o capitão de fragata 
comnmissario José Marianno de 
Faria Dias; e os capitães-tenen- 
tes commissarios, Arthur Gou- 
calves Capella e Luiz Francisco 
da Silva, 

O presidente da. Republica na 
qualidade de Grão Mestre 
Ordem do Merito Naval, assi- 
gnou em data de hontem, de- 
creto, nomeando para a mes- 
ma Ordem com O grão de com- 
mendador, o capitão Stephen 
Mekinney e com o grão de offl- 
cial comimendador Edmond B. 
Brady, ambos da Missão Naval 
Norte Americana, 

NA PASTA DA GUERRA 

Exunerando do cargo de di- 
vector da Directoria Provisoria 
dus Armas, o general de bripa- 
vm Newlon de Andrade Caval- 
cutiit, em vista do decreto que 


da | 


extinguiu a referida Directo- 
ria; é nomeando directores, da 


Directorla de Infantaria, q co- 


ronel dessa arma Abrillno Mo- 


raes Pires; bem como o tonen- 


de | te-coronel intendente de guer- 


, FR Raul Vieira da Cunha, inte- 


| rinamente, chefe do Serviço 
de Infantaria da 3º Região Mi- 
Ntar. 


Transferindo; na infantaria, 
o coronel Augusto Telles Fer- 
relra, do quanio supplementar 
para o ordinaria, sendo classi- 
ficado no 7,º regimento; os ma-» 
jores Femmando Pires Bozcu- 
ckel do quadro ordinario para 
o do Estado Melor; Olymplo 
Mourão Filho, do 7.º regimento 
para o 14º de caçadores; Car- 
los Menna Barreto Monslaro 
do quadro ordinario para O sup- 
plementar geral; Liberato da 
Cruz Barroso do 13º regimento 
para o 23.º de caçadores, Ame- 
rico Carneiro de Campos, do 
quadro ordinario para o: sup- 
plementar geral; Delmiro Fer- 
reira de Andrade do 13º de ca- 
cadores para o II batalhão do 
5.º regimento; Archíminio Pe- 
reira, do quadro ordinario para 
o do Estado Malor; na caval- 
lara, os majores Cyro Rlopar- 
dano de Rezende do 8.º para 
o 15º regimento independente 


e Milton Coimbra do quadro, 


supplementar para o ordinario 
sendo classificado no 5.º regl- 
mento independente: tornando: 
sem effeito a transferencia do 
major José Dantas Arêas Pl- 
mentes do 9.º nara o 7.º regi- 
mento independente; ne arti- 
lharla, o major Frederico Au- 
gusto Rondon, do quadro sup- 
nlementar mara o orcinario, 
sendo classificado no 1º gru- 
po do 6.º rerimento de artilha- 
ria de Divisão de Cavalaria; e. 
ainda o tenente-coronel inten- 
dente de guerra Jayme Raulino 
de Faria do Serviro de Fundas 
da 9* Rezlão Militar para o 
da 4º Região, como chefe do 
mesmo serviço. 

Declarando que a transferen- 
cla do major Edgard Baena é 
para o 8º regimento de artilha- 
ria montada em Pouso Alegre 
e não como foi publicado; e 
classificando o major Armando 
de Moraes Ancora no 8º regl- 
mento de cavalliaria iIndepen- 
dente, 

Transferindo o escrevente Se- 
verino Notanislau de Araujo do 
Berviço de Intendencia da 1" 
Reglão Militar para a Directo- 
ria do Campo de Instrucção e o 
escrevente Celomardes Lacerda 
de Oliveira desta Directoria pa- 
ra aquelle serviço; e ainda o 
escrevente Carlos da Encarna- 
ção, da Directora Provisoria 
das Armas para a Escola de 
Intendencia do Exercito. 

Concedendo transferencia pa- 
ra a reserva do Exercito ao co- 
“ronel intendente: da Guerra, 
“Armando Silva; o major medi- 
“co dr. Paulino de Mello Dutra, 
este por ter completado & idade 
limite para o serçiço activo; e 
os primeiros, sargentos Ray- 
mundo Peixoto Lins, Severino 
Torres Filho e João Ferreira 
dos Santos. 

Nomeando: o bacharel Uara- 
vy Prado Palmeira, interina- 
mente, adjunto do promotor da 
Auditoria da 8º Região Militar; 
o bacharel José Arthur dos Reis 
Lisboa, interinamente supplente 
de auditor da referida Audito- 
ria; o bacsarel Mario Nepomu- 
ceno de Souza, interinamente, 
advogado da Auditoria da re- 
ferida região; e Malaquias Hol- 
lJanda de Olivelra para o cargo 
de oflicial de justiça da citada 
região. 

Nomeando ainda officiaes de 
justiça: Geraldo Licarlão da 
'rrindade, da 2º Auditoria da 2º 
Região militar; Aldo Castanha 
Braga, da Auditoria da 7º Re- 
gião Militar; Elcanor Carneiro 
da Fontoura, da 2º Auditoria da 
5* Região Militar e João de 
Castro, da Auditoria da 5º Re- 
gião, todos interinamente, 

Mandando considerar a mor- 
te do 1º sargento Canslido 
Gervasio Morandi como occorri- 
da em consequencia de molestta 
adquirido em campanha. 


Nomeando Waldomiro Mar- 
tins da Cruz e Djalma Soares 
da Rocha para o cargo da clas- 
se F, da carreira de desenhis- 


ta. 

Licenciando o 2º tenente con- 
vocador Humberto Gonçalves 
Moreira, por ter attingido a ida- 
de limite para o serviço ucti- 
vo- 

Mandando. accrescer nos ven- 
cimentos do coronel Ibanez 
Cardoso, tendo em vista os ser- 
viços relevantes prestados, Lan= 
tas vezes 5º|º do respectivo 5ol- 
do quantos forem os annos de 
serviço excedentes d trinta e 
cinco. 


Heformando, no interesse do 
serviço publico e da disciplina, 
o 2º sargento mestre ferrador, 
João Balbino dos Santos, nos 
termos do art, 17 da Constitul- 
ção e da lei constitucional nº. 
2, de 16 de maio de 1938. 
Reformando, no interesse do 
serviço publico, nos termos do 
cart. 17 da Constituição e da 
lei constitucional nº. 2, de 16 
de maio de 1938, sem prejuizo 
, da acção penal que no caso 
couber, o 1º tenente de intan- 
taria Durval da Silva Sayão, 
accusado de irregular conducta 
civil, que o torna incompatível 
com o serviço activo do Exercl- 
| to; e no interesse do serviço 
publico e no da disciplina, ua 
contormidade das rferidas leis, 
sem prejuizo da acção penal 
' que ao caso coube, o 2º tenente 
| de engenharia Luiz Percira Li- 
ma, accusado (e confesso) de 
irregular conducta civil e inill- 
tar, que o torna incompativel 
cam o serviço activo do Exerci- 
O. 

Extinguindo, em face da nova 
organização do Exercito, a DI- 
rectoria Provisoria das Armas, 
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APESAR DA OPPOSIÇÃO DOS SOU 
DIER E BONNET ELABORAM 08: 
DE NEGOCIAÇÕES E 






Edouard Dalndier 
PARIS, 3 — (Ralph Helnzen, 


correspondente da United, 


Press) — Com a chegada do sr. 


Berard a Burgos, a França en- | 


cetou hoje relações, embora não 
ofíiciaes, com o general Franco, 
como preludio de uma permuta 
diplomatica dentro em. breve, 
logo que o sr, Berard realize as 
negociações  prelimináres que 
garantam a fronteira íranceza 
por compromisso do general 
Franco, com & promessa de que 
se absterá de uma política ex- 
terna que amence a segurança 
da França no continente e nv 
norte da Africa, bem como c 

que livrará as linhas de com- 
municação do Mediterranro da 
ameaça italiana em Majorca e 
da ameaça allemã em Marrocos. 

A despeito da vigorosa oppo- 
sição dos soclalistas e commu- 
nistas que, sob a chefin do ar. 
Leon Blum, ameaçam derrotor 
o Gabinete na questão de Bur- 
gos, os srs, Daladier e Bonnet 
estão elaborando os planos pa- 
ra o estabelecimento de rela- 
ções diplomaticas normaes logo 
que fôr possivel, após o regres- 
so do sr, Berard e se elle trou- 
xer garantias satisfatorias do 
genera! Franco. 

Como primeira consequencia 
da missão Berard, espera-se 
que o general Franco aceite o 
breve repatriamento de milha- 
res de mulheres e crianças hes- 


panholas que se acham 'refu- |. canos hesp DRT 


giadas na. ca 6 cuja manu-' 
tenção constitue um  difficil 
problema para o governo fran- 
ctz. 

O sr. Berard chegou a Bur- 
gos esta tarde em automovel do 
governo nacionalista enviado 
pelo general Franco para rece- 
bel-o na fronteira, sendo por- 
tador de uma carta do Quai 
d'Orsay acreditando-o junto ao 
governo de Burgos como “em 
missão especinl”, o que os dois 
lados entendem como consis- 
tindo em preparar o terreno pa- 
ra o pleno reconhecimento di- 
plomatico, não significando, po= 
rém, o reconhecimento do di- 
reito de belligerancia que, de 
accordo com o plano de Lon- 
dres, só se verificará quando o 
general Franco desmobilizar to- 
das as tropas italianas e alle- 
más. 

Ao mesmo tempo, o governo 
francez annunclou que o embai- 
xador Jules Henry, acreditado 
junto á Hespanha Republica- 
na e que se encontra nesta ca- 
pital em consulta com os sis. 
Dalndier e Bonnet, não voltará 
a Figueras, porém, ficará em 
Perpignan para onde foi trans- 
ferida a embaixada franceza. 


Para converter a sua missão 
ciplomatica em embaixada jun- 
to no governo de Burgos, a 
krança provavelmente. esperará 
que q Inglaterra tenha egual 
procedimento, A ida do sr. Be- 
rard significa que a França 
deseja ter um representante 
Junto ao general Franco para 
contrabalançar a influencia dos 
Serão da Allematna e 

BR. 


Barbe-se que o sr, Berard le- 
vou instrucções para negociar 
com o governo de Burgos Os se- 
guintes pontos: estabelecimenw: 
de um agente diplomaiica do 
general Franco em Paris e de 
um agente diplomatico da Fran- 
ça em Burgos, com o respecti- 
vo pessoal necessario; um ge- 
cordo commercial ievando, em 
conta a slluação dos dois pai- 
zes antes da guerra; regresso 
no menor prazo possivel] dos res 
fugindos civis que se acham na 
França e que desejem voltar às 
Suas resldencins; tratamerto 
humano “para «vs prisionciros; 
politica externa, da Iespanho 
livre de dominação estrangai- 
ra, sobretudo da Itallã a do 
Allemanha 

A França deseja saber se 
o gen Franco pretende ndbe- 
rir ão bloco totalitario e anti- 
Romintern, Por outro lady pro- 
porá ao governo nacionnlista 
um accordo de fronteirse fran- 
cas, sen fortificações dos dois 
Indos Go valle dos Pyrenneus: 

Quer «inda a IPrança que o 
governo do general Franco 
“dhira ao statu quo do Mediter- 
raneo, O que significa q remo- 
ção, o mais breve posslvsl, de 
todas as tropas, aviões e unvias 
estrangtiros da ilespanha, Na- 
lenres e Marrocos, 

Proporá a França um accor- 
do relativamente a Marrocos. 
pelo qual a França e a fespa- 
Cha tenham interesses paralle- 
los. compromettendo-se os rlois 
paizes a jamais ceder qualquer 
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orto de Maj 5 a otúlra po- 
encla, nem "perinittir orcupa- 
ção por tropas” estrangeiras. 

A França pretonde reiniciar, 
com a urgengia possivel, a per- | 
muta de prodit com a Hes- 
panhe, na e ido que se fazia 
antes da Ta, voltando us- 
Sim n possuir 'o/seu rico moz- 
cado de exportação que perdeu 
ha dois annos gímelo, e poúcn- 
do adquirir sobre e pyrite da 
Hespanha, de/gue necessita pk- 
ra a sun indústria de munições. 


Os srs, Dalai 
Solveram en 







Burgos sem. tar o Gabi- 
nitaio aca inistros, só ao 
eram noticia 
da partida d ente diploma- 
Não será dá 8 approva- 
ção do Gabinete) a ca que 
o sr, Berard'mi se com res- 
podia do Franco, jul- 
gadas su ntes | - 
ficas surto do a aber 
O sr. Berard'terá o direito de 
| escolha para “8; embaixada de. 
Burgos, se o desejar; porém, ou | 


exercerá as 


Se quizer con 
macia, 3 W 






Aceitar uma 'm 
Burgos quant 
Tefuglados; 

não lhe permitte 







or Nudril- 


1844 Cria o 
o ao“problema dos 
E E: sua saude 








forço, e por isso aquelle pro- 
blems será lo chefe 


br; e Bonnet re- 
vO sr. Berard a 


nuar na diplo- 
als er e Fonne 
daram: o eminente 
da Acndemia 


possibilidade de 


 AgUTa esse es- | 


ro limitado, quiterá de renun- | 
e renun- 
clar à sua “cad pa de senador 





' tendencias pacifistas e se oppõe 
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seneral Franco 


dezesete votos contra quatorze 
c uma abstenção. A minoria, 
chefindn noln sr. Fanre, mostra 


a «quulquer politica que leve à 
guerra com as potencias tota- 
litarlas. 

Mesmo, porém, que todo o 
bloco dos socialistas e commu- 
nistas vótasse contra, o Gahbi- 


| nete ainda contaria com maio- 


e 
da missão, arde, se me- 
lhorar o seu estado de saude, 
Ppoasentos Baudrillart irá à 

espanha em viagem d 
pondo: Es k E o 
o “Populait”: o isr. Leon 
Blum preveniulHoje-ao sr. Da- 
Jadicr que o OÇO da esquerda 
continuará a oppór-se a qual- | 


quer iniciativa de. estab - 
mento de rel Se ENO cics 


“Com' o gene- 
ral Franco; magidentro do pro- 
pelo Partido S 








pola ta ha gran- 
e numero de adyer: ie 
sr. Blum quanto: 
de abrir a fronte! 





ida 'ao) po 
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ido na commissão executiva do 


Partido Socialista; apenas por 


DM vo 
oC pn bits b 
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ria parlamentar para approvar 
o estabelecimento de relações 


diplomaticas com Burgos, sé O 


gencral Franco responder sa- 
tisfatoriamente, 


Noticla-se que o governo de 
Burgos teve satisfação com & 
ida do sr. Berard, sobretudo 
porque-chegou a tempo de in- 
specclonar pessonimente o lado 
hespanhol dos Pyrceneus e a 
costa da Biscaya para desmen- 
tir, de modo official, us noti- 
clas espalhadas pelos esquer- 
distas na França e outras par- 
tes, segundo us quaes bases al- 


adyersarios do lemãs se acham installadas nas 
(R- Sum politica | proximidades da fronteira com 


a França, que a artilharia al- 
lemã se acha plantada nos Py- 
reneus, afim de dominar as pas- 
'BAgens: para: a França-:e que; 
bases de subma 


Finos 4 f 
foram: construidas q 


hespanhola do Atlantico, 
(0: PJ. 





Ensino secundario 
gratuito 


Até pouco tempo só podiam 
fazer cursos secundarios 05 
adolescentes cujos paes dispu- 
zessem de grandes recursos. 


Isso constituia uma grave in= 
justiça, pois a escolha dos que 
podiam' continuar nos estudos 
era feita unicamente por suas 
condições economicas. 


As Escolas Technicas Secun- 
darias da Prefeitura vieram re- 
solver uma tal situação, offe- 
recendo gratuitamente a todos 
educação de grão secundario, 
de varias naturezas, em cursos 
Eymnasines e commerciaes of- 
ficializados, em cursos techni- 
cos-industriaes, para moças € 
rapazes. 

São os seguintes os estabele- 
cimentos que estão recebendo 
inscripções para a matricula 
até o dia 15 do corrente, me- 
diante a apresentação de certi- 
dão de idade (11 annos) salvo 
para a Escola Amaro Cavalcan- 
te, onde o governo federal exi- 
ge (12 annos) e attestado de 
vaccinação recente: 

Escola. Orsina, da Fonseca — 
Rua São Francisco Xavier, 95. 
Telephone: 28-0266. Feminina 
— Cursos — Technico e com- 
mercial, 

Escola Bento Ribeiro — Rua 
"Paraguay, 112 — “Telephone: 
29-4125 — Meyer —, Feminina 
ursos: technico e commer- 


cial 


Escola Souza Aguiar — Av. 
Gomes Freire, 88 — Telephone” 
22-8363 — Masculina — Cursos 
technicos. 


Escola João: Alfredo — Ave- 
uida 28 de Setembro, 109 — Te- 
lcphone 48-0247 —. Masculina 
— Cursos: Secundario officia- 
lizado e technicos. 

Escoal Visconde de Cayru" 
— Morro do Vintem — Meyer — 
Telephone: 29-9889 — Masculi- 
na — Cursos technicos- 

Escola Santa Cruz' — Es- 
tação de Marechal Hermes — 

Masculina — Cursos technicos, 
| Escola de Santa Cruz — Es- 
' tação de Santa Cruz — (Mata- 

douro) — Mixta — Cursos: se- 

cundario officializado e techni- 

Cos. 

Escola, Paulo de. Frontin — 
Rua Barão de Ubá, 107 — Te- 
lephone 28-6424 — Feminina — 
Cursos secundario officializado, 
technico e commercial. 

Escola Rivaduvia - Corrêa — 
Praça da Republica — Telepho- 
ne 43-4708 .— “Feminina 
Cursos: secundario officializa- 
do, technico e commercial, 


Escola Amaro Cavalcante — 
Rua do Cattete, 147 —. Telepho- 
ne: 25-5698 — Mixta — 
commercial e officinlizado. 





Qurso | gem do projectll; 


Ainda o assassinio 
da. rua dos Andra- 
das, em Porto 

" Blegre 


PORQUE FOI ACCUSADO o 
SR. IZIDORO FLORES DA 
CUNHA 


PORTO ALEGRE, 3 — Em 
despacho. anterior, Informamos 
que a Justiça absolveu, em jul- 
zo singular, o sr. Izidoro Flo- 
res da (Cunha, apontado como 
autor do assassínio do acade- 
mico Gedeão Campos, 


Agora remettemos os so 
gulntes dados que bem recons- 
tituem a scena de sangue que 
motivou aquelle processo: o 
assassínio de Gedeão Campos, 
que teve grande repercussão 
no Estado, occorreu no dia 1" 
de setembro de 1934, A'a 17 
horas, & rua dos Andradas, co- 
mo em todos os sabbados, apre- 
sentava um movimento extra- 
ordinario, A" esquina da rua 
da Ladeira, defronte no edifl- 
cio em que funcelonava R 
Confeitaria Coroa, encontra- 
vE-se um grupo de rapazes, 
entro os quaes Hyppolito Le- 
mos. Todos discuttam. 

Protestavam contra um car- 
taz collocado naquelle: ponto 
qua continha caricaturas dos 
srs, Borges de Medeiros, Rau! 
Pilia e João Neves da Fontou- 
ra, Julgando-se offendidos, 
em suas opiniões politicas, os 
componentes do referido gru- 
po resolveram arrancar da pa- 
redo o cartaz em apreço, Com- 
binaram-se e, quando preten- 
dlam executar o plano foram 
impedidos por' varios | Indivi- 
duos que, tambem, ali se acha- 
vam, observando seus passos. 

Orlglnou-se dah! o conflicto, 
estabelecendo-se, em virtude 
do grande movimento, um ver- 
dadetro panico. Populares e 
transcuntes que presenciaram 
nº svena procuraram fugir, pe- 
netrundo nos cafés e outros 
egtnbelecimentos existentes nas 
immediações. 


Hypolito Lemos tentou fu- 
glr, com seus companheiros, 
mas os agéressores eram em 
malor numero, - Em dudo mo- 
monto, sem que se consiga ex: 
plicar claramente, nuviu-se 
um estampído que partiv den- 
tre os que enfrentavam Hyp- 
polito Lemos e seus amigos, 





O projeecti] fo! attingir o 
academico Gedeão Campos, 
que, ferido, procurou, algda, 


dar alguns passos, até que foi 
gocoorrido pelo sr. Ottilio Ll- 
ma, que por all transitava, no 
momento, Amparado, em <e- 
guilda, por outras pessoas, o 
jover academico fo! conduzi- 
do no Interlor do Café Suisso, 
ntj fallecendo poucos minutos 
depois, em virtude da hala ter- 
lhe necnionade n jugular, 

As futurifdades policiaes 
compareceran: ao local do cri- 
me, immediatamente, nada, po- 
rém, consvguindo apurar. 
Ninguem podia precisar a ori- 
Apenas um 


joven affirmou que, ao ouvir o 







mento social e cultural deste an= 


Inslgne romancista das “Memo- 
rias Postumas de Braz Cubas”. 





es OC 3 


Cusa Allem, um 
chapéo de abas 


no, alto, de lenço ao 
, Ç pescogo 
de revolver em Se! 


NOTICIARIO 


ropulsionar 0 Futuro Artístico 
Musical do Continente: 


ADES DO INSTITUTO INTER- 





AMERICANO DE MUSICA DE MONTEVIDÉO 


Congregum-se neste momen- 
to os esforços de numerosos 
centros artísticos musicaes do 
Continente americano, através 
das manifestações de seus vul- 
tos mais eminentes, no sentido 
de que o Instituto Inter-ame- 
ricano de Musica, com séde em 
Montevideo, possa vir a ser, 
dentro de muito pouco tempo, 
Um organismo coordenador e 
propulstonador do futuro artis= 
lico musical das Americas, 

A ldéa central, que ora to- 
ma corpo em toda n America, 
partlu do dr, Francisco Curt 
Lange, Cathedrático de Clen- 
cins Musicaes do Instituto de 
Estudo Superlores de Montevi- 
do e fundador de diversas em- 
tidades musicaes do Uruguay, 
que, em 194, num opuseulo 
Intitulado “Americanismo Mu- 
elcal”, suggeriu. a criação, em 
toda a America, de um movi- 
mento de dignificação artística 
de estimulo, npolo e protecção 
nos artistas e Investigadores, 
pedagogos e esthetas que vi- 
viam isolados, frequentemente 
combntidos por um ambiente 
indiferente, quando não hostil, 

Para isso, Curt Lange renlt- 
zou logo concertos de musica 
latino-americana em Montevi- 
déo, dando a conhecer peças 
incditas de todos os generos 
e pronunciou conferencins de 
divulgação não só no Uruguay 
como em diversas nações con- 
tinentnes, Essa actividade inin- 
torrupta e enthusinstica, a que 
se deve ajuntar uma referencis 
à publicação do “Boletim La- 
tino-Americano . de Musica”, 
iniciada em 1935, revista que 
pela primeira vez conseguiu 
reunir os trabalhos mais Im- 
portantes de pesquisadores 
americanos, inclusive hrasilei- 
ros, sem exclulr os europeus. 


0 1 Centenario de 
nascimento de Ma- 
chado de Assis 


O CENTRO CARIOCA DIRI- 
GI UM OFFICIO AO TI- 
TULAR DA EDUCAÇÃO 


Por motivo da assignatura, 
pelo presidente da Republica, 
do decreto-lei, dispondo sobre 
as commemorações do 1º cen- 
tenario do. nascimento. de Ma- 
chado de Assis, o Centro Carlo- 
ca enviou ao ministro Gustavo 


k 





“Capanema o seguinte ofticio: 
+ “EXMO. ar. dryChistayo Qa- 
E ção "MD. Minisiro da 


-— é es "da 
Educação e Saude, Tenho a hon- 
ra de congratular-me com y, ex., 
em nome do Centro  Carloca, 
pela alta significação cultural 
e patriotica do recente decreto 
que dispõe sobre as homenagens 
a serem offlcialmente prestadas 
á memoria de Machado de As- 
&is por occasião do proximo cen- 
tenario de seu nascimento. 

Este Centro, por proposta mi- 
nha, registada em acta, de 18 
de agosto do anno p. passado, 
organizou um programma nara 
as festas commemorativas des- 
sa grande data, que está desti- 
nada a ser o maior aconteci- 


no, porque representa, em jul- 
gamento final, a maior e mais 
Justa consagração, pelo unani- 
me consenso nacional, ao mais 
glorioso de seus escriptores, o 


Approveito a. opportunidade 
para apresentar a v, ex. os meus 
protestos de alto apreço e dis- 
tinta consideração. a) Othon 
Costa — Secretario Geral”, 


O fallecimento do 
pintor Pereira da 
Silva 


“SANSÃO E DALILA ENTRE 

A! - OR AS E), NOVA GALE- 
à ARTE 

MUSEU DE LAB CA 





Do 
DBELLAS ANTES 


Ha dias oecorreu a morte 
do grande pintor brasileiro, 
Oscar Peroira da Silva que, 
trabalhador incansavel, até os 
ultimos momentos de sun glo- 
rlosa vida, nunca deixou de 
produzir, numa Incontida an- 
sia de perfeição, 


Ainda em 1937 foi Pereira 
da Sliva, coroado com o pre- 
mio maximo do Salão, a Meda- 
lha de Honra, * apreesntando 
um bello quadro rico de cores 
e perfeito no desenho “Freira 
de Poter". 

O Museu Nacional, or 
Ministerio da E pepeRaAp duda 
sue varios: trabalhos do gran- 
de nintor, e entre as obras dao 
mexa Malta e Arte Antiga, 
SansÃo e a a 
menção, Ss ad 


O quadro  repreesnta jus- 
tamente a scena em que a for- 
mosa Dalila acaba de cortar 
os anrbelios de Sansão ador- 


mecido, deixando-o entregue á 
peoados seus Inimigos phills- 


Além de outros desenh - 
blicos Oscar Pereira da Tliva 
pintou tambem factos ahisto- 
ricos, flores, figuras e scenas 
locaes, estando a maior parte 
de sua grande obra tem São | 


Paulo, onde por 
Tadidia | p muitos annos 





estampido, vendo | 


á porta da 
individuo de 
largas, more- 


salu à rua, 
então claramente, 


(A. NS) punho,., 


| Indeferido o pedido de 


—————e—— 


Esse movimento de verdadel- 
ro “Americanismo Musical”, 
tomou Incremento por ocensião 
da visita do dr. Lange, em 1935, 
ao Perú e, posteriormente, n9 
Chile — visitas cujas impres- 
sões se gravaram nos livros 
substancines que esse eslu'lirso 
dedicou A musica dessas terras, 

Em 1936, o dr, Lange formu- 
lou as bases para o primelro 
Congresso Latino-Americano de 
Musica que, deverá realizar-se 
em Montevideo em 1940 cu 
1941. 

As commisões executivas “ pro- 
Instituto Inter-americano de 
Musica”, dirigimam-se ás Do- 
legnções reunidas na Conferen= 
cla Panamericana de Lima pa- 
ra que essa entidade possa en= 
trar Imediatamente no desen- 
volvimento de seu-vasto pro- 
grammn cultural, sob a direcção 
do professor Curt Lange. 


O Comité brasileiro está 
constituido pelos srs, Luiz lHel- 
tor Corrêa de Azevedo, Mario 
de Andrade e Heitor Vil Lo- 
bos, do Rio de Janelro; proles- 
sores Camargo Guarnieri, Al- 
fonso Annibal dn Fonseca, J. 
Lellis Cardoso, Fabiano R, Lo- 
zano, Frutuoso Vinnna, Souza 
Lima, Gulomar Novaes, Dino- 
rah de Carvalho e Esther Meg- 
quita, de São Paulo; professor 
Enio de Freitos de Castro, de 
Porto Alegre; professor Milton 
de Lemos, de Pelotas; Walde- 
mar de Almeida, do Rio Grun- 
de do Norte; professor Bencdl- 
to Nicolnu dos Santos, e srs. 
Ulysses Vielra, Manoel Lacerda 
Pinto, Arthur Martins Franco, 
Humberto Grandi, Carlos «Hel- 
ler, David e Newton Silva Car= 
neiro, de Curityba; e as Sc- 
ciedades de Cultura Artística 
de Pernambuco e da Bahia. 


Publicações agrico- 
las da Secretaria de 
Agricultura do Esta- 

do de S. Paulo : 


S. PAULO, 3 — Como 
prrata”r do “Boletim de Agri- 
cultura", editado pela Diro- 
ctorin de Publicidade Agricolu 
da Secrotaria de Agricultura, 
Industria e Commercio do Es- 
tado de São Pnulo, foi publi- 
endo, recentemente, o Interes- 
sante trabalho do sr, João 
Goncalves Carneiro, do Instita- 
to Blologico de São Paulo, in= 
titulado “Nomenclatura 





“ 
s0- 


me | apresenta uma Ilata dos 


gmentando | consideravelmente, 
a catalogação da terminologia 
phitopathologica e microblolo- 
gica do paiz, 

Do mesmo autor foi publica- 
da uma “separata”, em fran- 
cez, dos annnes do 1º Congres- 
so Internacional de Adubos Chi 
micos, reunido em Roma, em 
outubro de 1938, relativo à “A 
Legislagão sobre adubos no 
Estado de São Paulo, Brasil.” 
— (A, N.) 





Na 1.º Exposição Agro- 
Pecuaria no Estado do 


Rio Grande do Sul 


O ministro da Guerra per- 
mittlu o comparecimento da 
Coudelaria Nacional de Saycen 
à 1º Exposição Agro-Pecuaria, 
a se renlizor ontre 26 do cor- 
rente e 1º-de março vindouro 
Fe Estado do Rio Grande do 
ui, 





O ministro da Guerra 
em visita de cortezia 


Retribuindo a visita que ha 
dias lhe fôra feita, o ministro 
da Guerra, geonral Gaspar Du- 
tra, estovo hontem, no Minis- 
terto das Relações Exteriores, 
acompanhado do seu ajudan- 
te de ordens, 1º tenente Cas- 
tro Filho, em visita ao sr. Cy- 
ro de Freitas Valle, secretario 
gerul daquolle Ministerio, 


f 





reconhecimento de um 
syndicato 


O titular da pasta do 'Traba- 
lho sr. Waldémar Falcão, em 
despacho de hontem, indeferiu 
o pedido de reconhecimento do 
Synicato em-Construcção Civil 


| de Araré, Estado de S. Paulo, 








Dispensado do comman- 
do de companhia 


Foi dispensado hontem, do 
commmando da segunda compa- 
nhia do Colegio Militar do 
Hio de Janeiro, o capitão Syl- 
vio de Mello Cahu!, Para sub- 
stitull-o fol nomendo o seu 
collegu, Anthero Coutinho de 
Azevedo, 


Por atender aos re- 
elamos do publico 


Communicam-nos da Secre- 
taria' Geral de'Saude e  Assis- 
tencin'tda Prefeitura: do Dis- 
tricto Federal: 

O regime horario de trabalho 
de 12 por 24 instituído ha lon- 
80 prazo para o desempenho 
dos diversos serviços do De- 
partamento de Assistencia Hos- 
pitalar, por ser o que melhor 
attende aos reclamos do servi= 
ço público, continusrá em vi- 
gôr at égue seja conhecida à 
deliberação nesse sentido, do 
Ministerio do Trabalho. que no 
momento estuda o problema. 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 4 de Fevereiro de 
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Venderá Alemanhaou Jogar Entrada em Vigor da Lei Sobre 0 
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Seus Productos ao Mar Irabalho nas Empresas 





Foi Alvo de Tocante Homenagem na 





A imprensa, de 


Berlim aconselha 


Parochia de São Christovão o Coro-|os paíxes subâme- 
nel Gustavo Cordeiro de Faria 





l 
iGGrupo tomado, após a ceri monia religiosa de hontem na Matriz de Igreginha 


- Na matriz de Bão Christovão, 
literalmente chela, foi celebra- 
do, na manhã de hontem* mis- 
sa em acção de graças, por MO- 


tivo do anniversario natalício 
e da viagem proxima do coronel 


Gustavo Cordeiro de Faria, 
que vae chefiar importante 
commissão militar do governo, 
ua Europa. Em presença de 
numerosas famillas da paro- 
chia e representantes das nos- 
sas autoridades do Exercito e 


PS O O O O 


Os Estudantes de Bellas 
de Pernambuco Homenagearão |. 


o Presidente Getulio Vargas 


A Escola de Bellas Artes daquelle Estado inau- 
gurará em Recife o primeiro busto do presidente 
da Republica 


| 


«O busto do presidente Ge- 
tulio Vargas a ser inau- 
gurado 


RECIFE, 3 — A exemplo do 
que faz nos annos anteriores, 
a Escola de Bellas Artes de 
Pernambuco reabrirá, em 16 de 
maio, os seus cursos, fazendo-o, 
porém, desta vez, col grandes 
solennidades. Assim, serão Inau- 
gurados nessa occasião O rico 
e sobrio mobiliario do seu no- 
vo salão de conterencias, doação 
do prefeito de Recife, sr. Novnes 
Filho. Este melhoramento, que 
n Escola de Bellas Artes havia 
idealizado e que objectiva ago- 
ra pelo apoio do prefeito da 
cidade, dará, áquella escola um 
dos mais completos salões de | 
conferencias de Recife, 


UM BUSTO DO PRESIDENTE | do Perry, 


GETULIO VARGAS 


O acto mais signiilcativo das 
proximas solennidades da Es- 
cola de Bellas Artes será, cn- 
tretanto, a homenagem tribu- 
tada ao presidente Getúlio Var- 
gas. Na purte principal do. sã- 
lão, sobre um bem trabalhado 
pedestal, será inaugurado O 
busto do chefe da Nação. B' 
este o primeiro busto do presi- 
dente brasileiro, que se ergue 
em Pernambuco. 

A Escola de Bellas Artes te- 
ve esta iniciativa em reconhe- 
cimento. pelos. grandes bencfi- 
clos que tem recebido do se- 
nhor Getulio Vargas, concereti- 
zados no upoloque'o chefe da 
nação tem sempre dispensado 
à grande instituição | pernam- 
bucana quo delle tem recebido 
todo O apolo possivel. 

O busto do presidente Getu- 
do Vargas é um trabalho Jm- 
peceavel encommendado ao es- 
culptor Bibiano Silva, fundador 
da Escola de Bellas artes v o 
seu primeiro director. Para 
executal-o o esculptor pernan- 
hucano, que reside actualmen- 
te no Rio, conseguiu do senhor 
Gutullo Vargas a deferencia de 


| posar especinlmente para o tra- 


balho. Aproveitando-se dessa 
deferencia, o esculptor Bibiano 
silva executou o seu trabalho 
para a Escola de Bellas Artes 
de Pernambuco e para varias 
instituições cariocas. — (A. N). 


O almoço ao sr. Sá 
Freire Alvim 


REALIZA-SE HOJE NO AUTO- 
MOVEL CLUB 


Como já tivemos opportuni-= 
dade de noticiar, os amigos € 
admiradores do sr. Sá Freire Al- 
vim que exerceu até bem pouco 
tempo as funcções de assistente 
technico do ministro do Isaba- 
lho, resolveram prestar-lhe nma 
expressiva homenagem por mo- 
tivo de sua recente nomeação 
para q secretaria da presiden- 
cia da Republica. Esta homena- 
gem vae ser hoje tevada q effei- 
to com um almoço que terá lugar 
no Automovel Club, ás 12 e meia 
horas. Tomarão parte nessa ca- 
rinhosa manifestação de apreço 
e sympathia so sr. Sá Freire Al- 
vim, os srs: João Carlos Vidal, 
Rubens Porto, Waldyr Niemeycr. 
Marcial Dias Pequeno, Ennio 
Lepage, Edmundo Bragante, Hei- 
tor “Moniz, Lauro Portella, Max 
Monteiro, João Caetano de Oli- 
veira, Edgard de Mello, J. BR. M. 
Castello Branco, Flavio Lein- 
gruber, Antonio Fragell, Oscar 
Saraiva, Moraes Paiva, Fonseca 
Costa, A. Ferreira Filho, Helio 
Sodré, C .T, Gomes, Edson Ca- 
valcanti, Adamastor Lima, Mtl- 
ton Freitas de Souza, Costa Mi- 
randa, Ernesto Street, Valdo 
Vasconcellos, Jarbas Peixoto, 
Paulo Camara, João Lyra Má- 
deira, Cicero Monteiro, Edmun- 
E. Guidão da Cruz, 





Mathias Gosta, Deodato Maia, | 


Virgilio Martins Carneiro, Tide- 
fonso Albano, Geraldo Masca- 
venhas, Oliveira Vianna, Manoel 
Gonçalves de Freitas, Gastão 
Pinto de Moura, Berlholet Sam- 
paic, Helvecio Xavier Lopes € 
outros. . 

As listas de adhesões a essa 
homenagem ainda poderão ser 
encontradas, até às 11 horas € 
meia de hoje, com o sr, Lauro 
Portella, no gabinete do minis- 
tro do Trabalho, ou com o st, 
Hoelvecio Xavier Lopes, no Ins- 
tituto de Transportes - e Car- 
gas, 





O exame de admissão 
ao curso de sargento 


” 

aviador 
| renlizar-se-t: na Escola de 
Neropuutton Militar, para os 
candidatos da 1º região mili- 
tar, no corrente mez, nú se- 
gulnte ordem: dia 6 — geo- 
graphia o historia; dia 7 — 
mathematica — dia 8 — phy- 


aslea e electricidade e dia 9 — 
regulamentos militares é to- 
pographia, 


e oa o SD O e e e a 
Artes O ministro Ataulpho 


pessõas amigas monsenhor MB- 
nucl Gomes celebrou o divino 
sacrifício, com graude cerimo- 
nial lithurgico e massa coral. 
Antes e depois da Missa tocou 
na Praça Padre Séve, uma ban- 
da do Batalhão de Guardas. 


de Paiva conde- 
corado 


a O Á 
A SOLENNIDADE DA ENTRE- 
GA DAS INSIGNIAS DA GRA 
CRUZ DA ORDEM DA 
COROA, NA EMBAIXADA 
CO ITALIANA! 
O governo de Roma acaba de 
conferir ao ministro Ataulpho 
de Paiva, as insígnias da Grá 





Cruz da Ordem da Corôa da | 


| lyses feitas em 





Q ministro Ataulpho de 
Paiva 


Italia. O sr. Ataulpho de Pal- 
va, que já era detentor da pla- 
ca de grande official da mesma 
ordem, compareceu, hontem, to 
salão nobre da Embaixada Ita- 
liana, onde recebeu, solenne- 
mente as insignias. Estiveram 
presentes é cerimonia todos 05 
funccionarios da representação 
diplomatica a cuja frente se 
achava o encarregado de Ne- 
goclos, sr. Angiolo Cassinis, 
sendo por elle agraciado e sau- 
tado com phrases ecomiasti- 
cas. O sr. ministro Ataulpho 
de Paiva, agradeceu em rapido 
improviso a honra, com que o 
distinguiu o rei imperador VI- 
ctor Manoel III e as referen- 
cias de seu fllustre represen- 
tante, no Brasil. 





mm 


O registo de jornalistas 





A A, B. 1. INSTALLADA UM 
“BUREAU” A SERVIÇO DOS 
SEUS ASSOCIADOS 


Attendendo a numerosos pe- 
didos de associados, a  Asso- 
ciação Brasileira de Imprensa 
resolveu installar, a partir de 
hole, em sua séde um “bureau” 
destinado a encaminhar e faci- 

| litar o registo de jornalistas de 
accúrdo com o decreto-lei nº. 
910, de 30 de novembro de 1938, 
que estabelece o praso de cen- 
to e vinte dias para o preenchi- 
mento das formalidades legaes 
exigidas ao exercicio da profis- 
são jornalística. 

Além de um funccionerio es- 
pecinlmente destacado para 
esse serviço, que será inteira- 
mente gratuito, salvo os emolu- 
mentos porventura exigíveis, a 
A. B. I. responderá a quaes- 
quer consultas sobre o assum- 
pto dos interessados nesta Ca- 
pital e nos Estados: dispondo 
para isso de um corpo de adyo- 
gados especializados. 


ricanos à negocia- 
rem com 0 Reich 


BERLIM, 3 — O jornal “Vo- 
elkischer Beobachter!! - aconse- 
jhs aos palzes sul-americanos 
que vendam os seus productos & 
Allemanha de preferencia a jo- 
gal-os ao mar ou incineral-os. 
num artigo em que ataca a im- 
prensa argentina por) ter dado 
guarida a declarações; “irriso- 
rias” sobre pretenisag: aspirn- 
ções territorines da, Allemanha 
no hesmispherio occidêntal; o 
referido orgão affirma catego- 
ricamente que a Allemanha de- 
seja apenas commerolar hones- 
ta e pacificamente: com as re- 
publicas da America do Bul, es- 
crevendo textualmente; 

“E preciso que os. sul-ameri- 
canos saibam que elles pódem 
plantar em paz o seu café. o 
fumo, e o algodão e pódem ainda 
fazer dos seus productos o que 
bem entenderem. Nós não pen- 
gamos absolutamente em ata- 
cal-os ou em desmenbrar os 
seus vaizes e muito menos em 
modificar a forma dos seus go- 
vermos. 


“Não nos interessa absoluta- 
mente a maneira pela qual el- 
Jes repartem os seus productos 
entre elles, nem pretendemos 
modificar, seus costumes polt- 
ticos e religiosos, | Queremos 
commerciar com elles na paz e 
na amizade, nada) mais, nadi 
menos”. 


“Acreditamos ser | prefelvel 
para os sul-americanos! vender- 
nos os seus produbtos em vez 
de quelmal-os ou destrull-os, as: 
sim como preferimos tambem 
vender aquilo que” produzimos, 
Ao que parece, estas relações 
economicas pacíficas são um 
motivo de Inveja para outros 
paizes, e elles esperam pertur- 
natos Ei melo de rumores. — 

rs : 





. Ee: 
Assumiu o major Fer- 
nando Bruce 
O major Fernando Bruce, 
nssumiu: hontem aa funcçõer 


de nub-director .dR; | Direotoria 
de Artilharia ,s o Sis 


Resultado das ana: 





amosira de petroleo 
de Lobato 


O gabinete do ministro da 
Agricultura forneceu & impron- 
sa a seguinte nota: 

“O Laboratorio Central da 
Producção Mineral, do -Ministe- 
tio da Agricultura, já terminou 
as analyses da primeira amos- 
tra de petroleo bahiano, que 
foram feitas pelos chímicos 
Aggio Freire e Fabio Leal, 

Em resumo, as cnracteristicas 
do petroleo em questão são as 
seguintes: 

Oleo da base parafinica, mui- 
to fluido e puro, densidade 0,81, 
começando a distillar a tempe- 
ratura de 60º0, com ausencia 
pratica de enxofre e com 217 
de parafina, 


Productos de distillação tra- | 


ccionada: 

Gazolina — 20% (com 5% de 
ether de petroleo). 

Kerozene — 10%, 

Oleo Dicsel — 20%. 

Oleos lubrificantes — 25%, 

Oleos pesados e graxa para- 
finica — 20%. 

Cock e perdes — 5%. 

Os productos de distiliação 
são notavelmente puros e mul- 
to estnvels, O teor de gasolinas 
poderá ser, no minimo, tripli- 
cudo, na industria, pelo proces- 
so “crncking”, 

O actual oleo conserva alguas 
característicos dos primitivos 
productos extraldos do poço do 
sr. Oscar Cordeiro e analysa- 
dos em 1933, 34 e 35, no Labu- 
ratorio Central do Departamen- 
to Nacional da Producção Mi- 
neral; o antigo producto pro- 
vinha do petroleo agora appa- 
recido, mas ecra destituido de 
suas fracções leves (gasolina é 
kerosene). 

Pode-se assemelhar o mate- 
rial nos petrolcos de Pensyl- 
vania, nos Estados Unidos, em- 


hora estes apresentem um teor 
mais elevado; = 


Foram feitas perto de 100 de- 
terminações no petroleo em 
apreço, no curto espaço de cinco 
dias, tendo sido o relatorio com- 
pleto entregue 'ao ministro du 
Agricultura pelo director do 
Laborntorio Central da Produ- 
cção Mineral, engenheiro Mario 
da Silva Pinto; é um trabalho 
minucioso que praticamente Já 
esgotou a questão, 

-Aguardam-se novas amostras 
mais representativas, e nas 
quaes se espera encontrar maior 
quantidade de gasolina, 

O petroleo da Bahia, pela sua 
natureza, é daquelles que of- 
ferecem as menores difficulda- 
des 4 refinação, e será altamen- 
te satisfatorlo, no caso de Lo- 
bato constituir campo commer- 
cinl, que a industria dos carbu- 





rantes no paiz comece por um 
problema dos mais-simples na 
| especie”, 


— 
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Jornalisticas 


INSTALLOU-SE COM A PRESENCA DO MINISTRO WALDEMAR; 


* FALCÃO O REGISTO DA PROFISSÃO 


A 





O ministro Waldemar Falcão proferindo breves palavras ao inaugurar o Registo da Profissão 


Entrando em vigor, hontem, 
o decreto-lei n. 910, de novem- 
bro de 1998, que dispõe sobre a 
duração e condições de traba- 
lho nas empresas jornalísticas, 
foi installado no andar terreo 
do Ministerio do Lrabalho o Re- 
gisto da Profissão Jornalística, ! 
o qual funcelonará sob a di- 
recção do jornalista Antonio 
Benio. 

O acto da installação do no- 
vo departamento teve a presen- 
ça do ministro Waldemar Fal- 
cão, dos srs. Herbert Moses, 
presidente da Associação Bra- 
silcira de Imprensa, Attila de 
Carvalho, presidente do Syndi- 
cato dos Jornalistas Profissio- 
nnes, e Ozéas Motta, presiden- 
te do Syndicato dos Proprieta- 
rios de Jornaes, recentemente 
constituido, em consequencia 
da lei que entrou em execução, 
do representante da Agencia 
Nacional e de muitos outros | 
profissionnes de Imprensa. | 

| 


O ministro Waldemar Falcão, 
inaugurando o Registo, proferiu 
breves pnlavras, para se con- 
gratular com os jornalistas, A 
le; de amparo de suas nctivi- 
dades ia entrar em execução, e 
a presença, ali, no momento, de 
tantos profissionaes de impren- 
mm. significava que elles pres- 
tigiavam como nunca deixaram 
de o fnzer a iniciativa do pre- 
sidente Getulio Vargas, indo Bo 
encontro dos seus desejos, es- 
tendendo-lhes os beneficios da 
legislação social. E o sr. Wal- 
demar Falcão lembra que 0 pre- 
sidente Getulio Vargas tambem 
jh foi homem de jornal, e co- 
nhecia muito bem as aspirações 
da classe, Ao concluir, disse es- 
tar certo que a satisfação ma- 
nifestada por essa classe era & 
prova evidente de que a nova 





Effetivado na chefia da 





Em seu último despacho pro movendo junccionarios na Se- 


cretaria: Geral de Finanças, 
vou à categoria de chefe 
Caldas 


Funccionario antigo, zeloso e 
dos mais queridos da Munici- 
palidade, o sr. Milton Caldas 
Barreto, com este acto, teve Te- 
compensado os seus .esforços. 
em bem cumprir as missões que 
lhe foram confiadas. 


Nomeado em 22 de julho de 
1921, o novo chefe de secção, 
dentro em hreve, se tornava 
credor da estima de seus supe- 
riores, merecendo: a sua primei- 
ra promoção, por merecimento 
em 6/6/9283. 4 

Ascendendo go posto de 4º of- 
ficial, o sr. Milton, ainda por 
merecimento, foi elevado aos 
demais postos de sua: carreira, 
em 19/5/30, 30/12/33 e 27/11/34, 
sempre cercado da admiração 
de seus chefes, companheiros e 
subalternos.: 

De 28 de setembro de 1936 até 
10 de março de 1937, teve elle 
sobre os seus hombros, a res- 
ponsabilidade de chefiar, inte- 
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Um Acto de Justiça do 
Prefeito Dodsworth 


o sr. Milton Caldas Barreto 


Jornalística 
lei encontrava no seu selo 


o | guilda para o seu gabinete, O 


melhor factor para o seu flel | Syndicato, para commemorar a 


cumprimento, 

O ministro 
applausos. Segulu-se com a pa- 
Invra o sr. Pedro 'Timotheo, que 
em nome do Syndicato dos Jor- 
nalistas  Profissionnes ngrade- 
ceu ns palavras amaveis do b- 
lustre titular, para com os jor- 
nalistas, e assegurou que a lei 
teria no Syndiento um executor 
de seus dispositivos, 

O sr. Ozéns Motta, presiden- 
te do Syndicato dos Proprieta- 
rios de Jornnes, com a palavra, 
disse que embora essa organl- 
zação uinda não estivesse rveco- 
nhecida, já estava formada e 
tinha directoria constituida. 
“ra em seu nome, portanto, que 
vinha declarar que os proprie- 
tarios de jornaes prestigiavam 
om toda linha a nova lei, A at- 
titude do sr. Ozéns Motta merc- 
ceu francas manifestações de 
agrado. 


Por ultimo falou o sr, Her- 
bert Moses. A Associação Dra- 
sileira de Imprensa, n mais anr 
tiga organização jornalística, do 
paiz, tambem vinha, por seu in- 
termedio, hypothecar o seu 
apoio à nova lei de amparo nos 
profissionnes de imprensa. ' E 
adeantoti“que na sua séde tam- 
bem seria installado um servl- 
co semelhante ao existente no 
Syndicato, para fdentificação 
dos jornalistas, seus associados, 

O ministro Waldemar Falcão 
sentou-se e despachou o pri- 
meiro panel: o registo dos mem- 
bros componentes da commis- 
são executiva do Syndicato dos 
Jornalistas Profisslonnes, E com 
isso deu-se por encerrada a ce- 
rimonia. O ministro ainda se 
manteve em palestra com os 
jornalistas, retirando-se em se- 


3. Secção de Despesa, 


dr. Henrique Dodsworth: ele- 
de secção, o sr. Milton 
Barreto 


rinamente, a secção que ora se 
acha sob sua direcção. 

Nessa data, nova missão lhe 
foi confiada: chefiar a 1º Sec- 
ção, pois precisa alí, era a ac- 
ção de um funceionario correcta 
e energico. 

Reconhecendo no recem-no- 
meado o exemplo do funcciona- 
rio trabalhador, honesto e leal, 
os seus innumeros amigos pro- 
moveram-lhe uma manifesta- 
cão por occaslão de sua posse,) 

No “cliché” acima, vemos € 
novo chefe da 3º Secção, de 
Despesas cercado de seus au- 
xiliares immediatos: srs. Mario 
Ganns, Octavio Azevedo, Guy 
Leite Ribeiro, Sydney Secco e 
d. Acacia de Oliveira, notando- 
se ainda, o sr. Glauco Mello, re- 
presentante do dr. Mario Mello, 
secretario geral dos Finanças 
da Municipalidade e que, em 
eloquente improviso, saudou o 
sr. Milton Caldas Barreto, que 
agradeceu emocionado. 
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installação do novo departa- 


recebeu muitos | mento, entrou com cerca de tre- 


zentos pedidos de registo para 
seus associados, 





Instituto Brasileiro 
de Cultura 





Sr. Raul Leitão da Cunha 


Reune-se hoje, às 17 horas, 
em sua séde, á rua Alcindo 
Guanabara, 5, 2º andar, o Ins- 
tituto Brasileiro de Cultura, 
nfim de receber os seus novos 
socios effectivos, srs, Luiz Ed- 
mundo, Elmano Cardim, Joa- 
quim Ribeiro, Jullo Barata, 
Leão de Vasconcellos, Maria 
Sabina, Mario Linhares, Marto 
Martins, Martins Castello, OU- 
veira Menezes, Oswaldo Paixão 
e Peregrino Junior, 

Na mesma reunião proceder= 
se-á a eleição de novos socios, 
sendo candidatos os srs. M. 
vaulo Filho, Annibal Freire da 
Fonseca, Abgar Renault, Leon - 
cio Corrêa, Magalhães Corrêa, 
Sergio D. T. de Macedo, Reu! 
Leitão da Cunha, Alvaro Fróes 
da Fonseca, Azevedo Amaral, 
Abelardo Arruda de Britto, Os= 
mesdo Aranha e Edgard San- 
ches. 





Uma victoria da Ásso- 
ciação Brasileira de 


Do sr. Oswaldo Santiago, the- 
sourciro da Associação Brasi- 
tefra de Compositores e Anto- 
res, recehemos com o pedido de 
publicação a. seguinte nota: 

“A Associação Brasileira de 
Compositores e Autores” Jeva 
ao conhecimento de v. s- quê, 
em anta de hofe, din. 3, o dr. 
Jojo Paulo de Mello Barreto Fl- 
lho. nhefe da Cansnrp 'Thentral 
do Districto Federal, baixou um 
desnacha reconhecendo esta 
Associação como anta a repre- 
sentar seus associndos junto 
aquela repartição. autorizando 
a execução e realizando a co- 
brança dos direitos autoraes dis 
seus romponentes- ' 

Está. assim, A “A, B. C. A.” 
victorinsa em todos os pontos 
de vista, cessando a anomalia 
de fazer-se representar, peran- 
te q Censura, pelo procurador 
Pery Telxeira como vinha senta 
até agora, o que dava. logar a 
expinracões por parte da “8. 
B. A. T.”, que se intitulava 
como unica entidade legal, com 
o fito de iludir nos ingenuns e 
desconhececdores do assumpto. 

Agradecendo a v. s. a gentl- 
leza de tornar público o facto 
em apreço, quero amrarecer-vos 
às attonções recebidas”. 





No commando do 32.' 


B. C: de Blumenau 


Assumiu o commando da 
batalhão de enondores q ma- 
Jor Nilo Guerreiro Lima. Esso 
batulhio que se uncontra pro- 
sentemente em Valenca, tem nm 
sua séde definitiva em Blume- 


nau, listado de'Santa Cutha- 
rina. 
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'0 grande baile de hoje da Associação athletica 


DIAPIO CARIOCA — Sabbado, 4 de Fevereiro de 1939 
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anço do Brasil, no Theatro João Caetano -- Será 


hoje a esperada batalha de confetti do G. R. Boqueirão do Passeio -- Os rapazes da “torre” fa- 
rão amanhã uma passeata pelas ruas da “Cidade Maravilhosa”-- Finalmente, 
Ieijoada-dansante da Ala das Jardineiras em homenagem ao “conde” De 
e festas que serão realizadas hoje: 


resosesssosssssonaosanpararas | Joada D. K., em homenagem 


BOLA PRETA 


O brinquedo de hoje e o 
angi de amanha 


A coisa na Bola, hoje, vae 
ser daquelle geito, Gostosa, 
Animada, Deliciosa, Com 
gosto de mangaba e ds qui- 
nado do bom. As Bolinhas 
estão animadas, Os Bolas 
clispostos a só entregar of 
pontos na quarta-feira de 
Cinzas, E o 'Tojeiro, o Gan- 
dht infernal que tem a ob- 
cessão de espancar o plano, 
decidido a só parar com o 
tic-tac quando a turma es- 
tiver toda naquelle estado... 

Ysso vae começar hoje, 
sabhadozinho; continda no 
domingo e, depois, ainda 
vae pr'a frente... até appa- 
recer um inspector de ve- 
hículos que apite e multe 
por avanço de signal... 
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TENENTES DO DIABO 

'Hoje, a festa dos Tralras 
“ O Grupo dos “Trairas, filiado 
ao pujante rubro-negro da rua 
Maranguape, apresentai-se-á 
hoje em publico com a realiza= 
ção de ruidoso bnlle que offe- 
recerá nos seus amplos e ori= 
ginalmento decorados salões. 

Duas excelentes orchestras 
cadenclarão os bnllados, que 
terão iníclo ás 23 horas, pro- 
longando-se: nté a madrugada 
de amanhã, 

Tudo indica que os valorosos 
“baetas” adjudicarão na noile 
de hojo mais um indiscutivel 
triumpho, 

CLUB DOS DEMOCRATICOS 
Os festejos de anniversario do 
Grupo dos Independentes 
Duas festas empolgantes se- 
rão realizadas hoje e nmanhã 
no “Castello”, organizadas pelo 
Grupo Independentes dos De- 

mocraticos, 

Amanhã haverá profusa é 
apimentada rabada a bahiana, 
seguida de animada passeata, ás 
22 horas, e terminando com 
magnifico arrasta-pé, comme- 
morando assim os Independen- 
tes dos Democraticos o seu de- 
cimo quinto anniversario de 
fundação, 

CONGRESSO DOS FENIANOS 

Os altos paredros do “Sena- 
do", quasi todos elles perten- 
contes ao Grupo Você nito Vac, 
são os promotores dos balles de 
hoje e amanhã no alvi-rubro 
da praça Tiradentes, os quaes 
promettem alcançar grande su- 
Ccesso, 

A julgar pelos preparativos 
de ambas as festas estamos por 
affirmar que os “parlamenta- 
res” co carnaval carioca terão 
esta noite a sua séde á cunha 
com o grande numero de fo- 
liões que para all accorrerá, 

CLUB DOS 40 

" Os distinctos rapazes que 
compõem o Club dos 40, a ex- 
celiente e modelar organização 
da Cinelundia, ultimam os pre- 
parativos pura o tradicionul 
balle de sabbado proximo no 
João Cnetano, 

Para tal fim esta casa de es- 
pectaculos está recebendo Ju- 
xuosa decoração, Lendo sido fir- 
nado o contrato com duas dus 
nossas melhores orchestras pa- 
ra abrilhantar os ballados. 

“Bororó”, como sempre jo- 
vial, prenuncia mais uma vieto- 
ria indiscutivel, 

ASSOCIAÇÃO ATHLETICA 

BANCO DO BRASIL 


Hoje, a partir de 22 e 30, será 
dada a grande note do earma- 
val de 1939, com o soberbo baile 
a fantasia que a Associação 
Athletica Banco do Brasil rea- 
liza todos os annos, 

Essa festa será um aconteci- 
mento social, pols além de abrir 
no “Theatro João Caetano a tem- 
porada turística deste anno, 
promette revestir-se de um bri- 
lhantismo inesperado e sem 
egual nos anteriores, dada a 
grande procura de convites por 
intermedio dos socios da A, A, 
Banco do Brasil. 

À ornamentação do João Cae- 
tano será de um effreito Incom- 
paravel, e surpreenderá peln Fi- 
nura e bom gosto decorativo, 
Muminação deslumbrante. Duas 
esplendidos orchestras darão 
inicio às dansas. 

Traje de fantasia de luxo ou 
a rigor, 


Ala das Jardineiras 


SERA! NO PROXIMO DIA 11, 
A “FEIJOADA D. K.” EM 
HOMENAGEM AO “CONDE 
JOÃO DE CANALLI” 
Passam-se os dias... E com 
elles vão crescendo as anste- 
dades pela chegada do dia 11, 
que, de certo, marcará mais 
uma das notas epicas do Car- 
naval de 1939. Isto porque nes- 
se grandioso dia a seductora 
“Ala das Jardineiras”, tendo 
à frente as mais bellas que a 
rosa, Aracy, Nair, Violeta, Na- 
dyr; Orlandina e Annita, reali- 
zará, à tarde, na pittoresca e 
nrejada “Terrasse” do palaco- 
te da rua Ubaldino do Amaral, 
a sua abafante tarde-dansante, 
no decorrer da qual será offe- 
recida nos convivas uma “fel- 


19, 20 e 21, terão os cartocas no 


so folião “conde” João de Ca- 


nalli, um dos malorges “em 
chefe” da Hanseatica, 
Paulo Gonçalves e Fausto 


Gomes, comparecerão devida- 


mente fardados de official «o | 


“Yatch Laranja”, immuniza- 
dos contra ns scentelhes dos 
olhares invejosos do bando de 
belja-flores. 

O mordaz humorístico carna- 
valesco "Jota Efegê" já está 
arregimentando todo o contin- 
gente de sua innegualavel jns- 
piração, para o seu “improviso” 
escripto, em saudação herarchi- 
ca ao “Conde”... hd 

Durante a feljoada-dansante 
far-se-á ouvir um jazz-band 
do barulho... sem conflicto- 

A invicta “Alas das Jardinel- 
ras” contratou um formiduvel 
“mestre cuca”, para preparar 
a esperada “feljoada D. K.”, 
que vem se tornando assumpto 
obrigatorio de todos as pales- 
tras nns rodas carnavaléscas 
da cidade. 

O conde João de Canailll, terá 
nessa festa de amizade occa- 
slão de constatar o quanto é 
querido e admirado pelos fo- 
lões e folionas da linda “Ala 
das Jardineiras". 

Os commandantes Paulo, Ary 
e Fausto, em uniforme de gala, 
acompanharão o conde almi- 
rante dos Laranjas, nessa tarde 
de franca alegria e inncgavel 
cordialidade. 

“O QUE PROMETTEM 08 

MILLIONARIOS” 

Dizem lá no palacete da “Cur- 
va” que 05 fogueldos de hoje e 
amanhã serão de “amargar”, 

Estão os hospedes do edificio 
do Almirante Barroso com O 
exito garantido para as suas fo- 
las da noite de hoje e de ama- 
nhã, ainda mais que receberão 
a visita das formosas manicuras 
da cidade que foram. distin- 
guidas com essas noitadas, 

Tambem prometteram os fo- 
lHões do terceiro andar uma in- 
finidade de divertimentos pa- 
ra todos que por lá appareca- 
rem. 

Desta vez a “maratona” terá 
mais interesse, pois que o jazz 
que os “meninos” arranjaram 
é um “bocado” abafante, e aié 
do bar ao ar livre todos poderão 
se divertirem num ambiente de 
perfeita “refrigeração”. 

Qualquer informação nesse 
sentido poderá ser obtida velo 
telephone 22-6394 ou na secre- 
taria dos “barulhentos” á Ave- 
nida Almirante Barroso “pri- 
meiro” “prateleira” terceira, 

A BATALHA DE HOJE NO 

BOQUEIRÃO DO PASSEIO 

Os foliões cariocas, terão hoje, 
finalmente a sua grandiosa fes-= 
ta, que será realizada no Club 
de Regatas Boqueirão do Pas- 
selo, Esta batalha de confettis, 
será em homenagem aos clubs 
Riachuelo, Grajahu', Sampaio, e 
Villa Izabel, e patrocinada pelo 
vespertino “A Noite”. 

“CRUPO DOS INDEPENDEN- 
TES” DO CLUB DOS DEMO- 
CRATICOS 
Renliza-se hoje sabbado, ás 
22 horas, o sumptuoso baile cin 
commemoração ao 14º anniver- 
sario da fundação do valoreso 
“Grupo «dos Independentes”, 
será uma noite cheia de encan- 
tos e surpresas inclusive uma, 

para os chronistas, 

Amanhã '““domingueira” con 
saborosa rabada a brasileira, 
AS MANICURAS DISTINGUI- 

DAS PELOS “MILLIONA- 

RIOS" 

Dedicarão os  “millionarios” 
suas farras de sabbado e domin- 
go em seu palacete ás encanta- 
doras manicuras da cidade. 

Fara isso não tem sido pouca 
as actividades dos “meninos” 
afortunados” para darem a mais 
essa imponente parada de “or- 
gla momistica” um culho de vrl- 
ginalidade. 

Toda e qualquer informação 
nesse sentido poderá ser obtida 
no terceiro andar do palarete 
da Avenida Almirante Barroso 
“primeiro” ou pelo telephone 
22-6394, onde encontrarão os in= 
teressados e interessadas, um 
“gran-fino” munido de todos as 
detalhes sobre essas grandes 
renlizações. 

QUATRO BAILES A' FANTA- 
SIA E TRES MATINE'ES IN- 
FANTIS NOS DIAS 18, 19, 20 
E 21 NO ALHAMBRA 
Durante os proximos dies 18, 


im mo e e 


“Alhambra” 4 maravilhosos 
balies à fantasia e 3 encanta- 
doras matindes infantis em 
obediencia á tradição carnava- 
lesca na casa de espectaculos 
de Francisco Serrador. Este 
anno intitula-se “Apotheose a 
| Momo” a decoração esmerada 
| que Rafael Logullo está pre- 
| parando e que lhe grangerá, 
decerto, os applausos da critita 
e tambem do publico. Napolvão 
Tavares, como de costume, en- 
carregar-se-ã de apresentar 
suas famosas orchestras do 
jazz com variado e escolhido 
repertorio da moda. E por cima 
de tudo isso, u inauguração de 
novo systema de ar condicrona- 
do purificado que tornará o 
“Alhambra um ambiente petro- 
politano durante as festas de 
Momo perfumadas á agua de 
colonia 


4 abrilhantar as 





| TERMINA HOJE O PRA- 
' ZO PARA A ENTREGA 
| DAS COMPOSIÇÕES 
| BELLO HORIZONTE, 3 — 
Terminará amanhã o prazo 
para entrega das composi- 


ções que disputarão o “'Con- 


curso de Musica Popular 
instituído 
pela Prefeitura Municipal 


para o corrente anno. O pre- 
felto José Oswaldo de Arau- 
jo já mbmsou a comissão 
que julgará as referidas com- 


|] 
( 
| 
| Camavalesca”, 
| 
| 
| posições. — (A. N) 








“O Bicanca dansa mal !! 
E ha alguns annos passa- 


dos, no tempo em que o 
“Catello” era no local onde 
hoje está o cinema Metro, 
toda a cidade, em charola, 
cantava as pessimas qualida- 
des do Jayme Corda como 
bailarino. O nosso contrade 
de “Vanguarda” parecia 
basket-baller jóra de Jór= 
ma. Não punha uma bdóla 
dentro da cesta... Dansas 
vz sem observar o rythmo 
da música, Pisava os pés da 
dama. Um autentico “er 
sado"... Actualmente, não! 
Tomou para 'projessor “o: 
dansarino e “catcher” seu 
homonymo Jayme Ferreira 
e tornot-se um admiravel 
choreographo, superior ao 
Chivala e «o Manéco do an- 
tigo Lord Club... Uma noite 
dessas o Bicanca joi ao ca- 
baret com o Sameiro. Ao 
chegar joi o illustre chro- 
nista recebido com palmas 
calorosas. O “cabaretier” 
Quito pediu-lhe que dansas- 
se. E, promptamente, extbiu- 
se no “swing” com uma Uin- 
da lourinha. Fizeram pho- 
tographias.e nós consegui- 
mos uma copia, a que illus- 
tra esta chroniqueta, 


BANDA PORTUGAL 
Hoje e amanhã sensacio- 
naes festas cm homenagtm 
à chronica especinlizada da 
cidade 
A Banda Portugal vae home- 
nagear hoje e amanhã os chro- 
| nistas carnavalescos da cidade. 
+ Assim sendo, organizou para 
| hoje elegantissimo  “cock-tail” 
musicado, com “salgadinhos” 
| e tudo... 
| Essa homenagem realizar-se- 
| & pelas 20 horas, na séde social, 
Para amanhã uma allucinan- 
| te batalha de confetti está sen- 
do ultimada. 
| E' de esperar-se desusada 
;- concurrencia, tal os preparati- 
| vos que se vêm notando. 
Uma decoração “sul-generis” 
será dada a contemplar. 
| Às dansas serão impulstona- 
das por duas conhecidas e 
| teputadas “inzz-bands", tendo 
| início és 19 se prolongando até 
| á 1 hora. 
| 


dignas do reino de Momo 1º e 
unico. 
CLUB MUNICIPAL 
O luxuoso “reveillon” de 
hoje 
Promette revestir-se de raro 
| brilhantismo, o “reveillon” que 
"o Departamento Social offere- 
cerá logo nos associados do 
Club Municipal e suas exmas. 
| familias. Para tal, tudo foi pre- 
visto meticulosamente, desde a 
linda decoração ao salão de fes- 
tas, Á esfuslante orchestra que 
a ella emprestarã o seu con- 
curso com um repertorio espe- 
clalmente dedicado go C. R. 
do Flamengo, o homenageado 
de hoje. O elementos feminino 
deverá emprestar como sempre 
) maior realce & noitada de hoje, 
representado, pelas exmas, sras. 
Motta Lima, Mario Lago, Da- 
niel Fontoura: Otherbal Schi- 
mit, Wolf Teixeira, Secundino 
paro e muitas outras. 





Os associndos, terão ingresso 
com o recibo do Departamento 
Social, e o baile se iniciará ás 
22 horas. 

RECREIO DE SANTA LUZIA 
O baile de hoje 
Nos amplos salões da “Cas 
pella”, será effectuado hoje, 
mais um baile carnavalesco, 
| Promovido pelo querido folião 
| Paulo A, de Souza que contra- 

tou excellente orchestra para 
dansas. 


Intensos preparativos, 


vêm 


2 | do isso é o anesthesico 





| 


Será por todos estes motivos, | 
uma noite de nlegria e prazer |! 


| caracter 





——emema te e e rs cm e cm 


1 
] 


sabbado proximo, à 


Canalli -- Os bailes 


sendo feitos para 05 BrANÁIOSOS assa ass MILLS ILOLELOLELLA 


os bailes de Oarnaval, que obde- 
, cerão a um prógramma delício- 
samente folião, 
FLOR DO ABACATE 
Os bailes de hoje o amanhã 
Serão abertos hoje nos seus 
numerosos admiradores os sa- 
lões do “Galho”, para mais 
um baile a fantásia, com o con- 
curso da festejada orchestra 
do maestro 'Oarlos Pestana. 
Amanhã como de habito, será 
| realizada mal uma dominguel- 
ra-carnavalésca, cujo inicio está 
| marcado para'ás 24 horas ter- 
: minando ás 3 da madrugada. 


O CARNAVAL DO TIJUCA 
TENNIS CLUB 

Carnaval. Miragem engana- 
dora, mas Closa de um mo- 
mento que passa, deixando-nos 
uma inebriante e fugaz sensa- 
ção de termos vivido uma eter- 
 nidade. Carnaval; Sonho azul 
da mocidade, Vida, Anselo. Des- 
| lumbramento, Fanfarras, jazz- 
bands, ciarins e instrumentos 
| Tudo isso 6/0 Carnaval Tu- 
| exoticos que compassam a mar- 
cha choreographica dos cordões, 
que 
adormece a tristeza e o cas 
murrismo para dar logar à es- 
fusiante alegria, no enthuslas- 
mo Indescriptivel e 4 vikwração 
dos corações moços e velhos. 
O Tijuca Tennis Club, neste 
anno, está simplesmente fan-= 
“tastico com as suas alucinantes 
festas em homenagem a Momo, 
A séde enjuti regoruita do fo- 
lões tijucanol nas suas monu- 
imentnes “paradas” cornavales- 
cas que symbolizam, na sua 
insuperavel animação e helleza, 
toda a grandeza do reinado 
ephemero mais delirante de 8, 
M. o Rei da Foll 

O grande haile de segunda- 
feira gorda do querido Glub 
será uma apotheose maravilho- 
sa ao reinado da Fuzarca o dos 
Pundeiros. Para essa festa o 
Tijuca Tennis Club decorará os 
seus salões com arte 8 bom lios- 










io PR salão ni ucano ê 
“e. Arno oBenmaye 
plasmarão “5 ro “amoroso 


de. Arlequim, em toda a sua 
grandeza e esplendor, até o 
abandono em que ficou pela in= 
constancin de Colombina, São 
scenas impressionantes reviven- 
do o sonho desse conquistador 
cynico que tem ptravessado os 
seculos no seu eterno riso e ma 
Sun eterna loucura, 

No  Gymnaslo de Sports o 
thema escolhido foi “Miau, 
Miau”, alicgoria gritante, chela 
de vida e de encantos. 

Ha, como se vê, diversifica- 
ção nas decorações dos salões 
tijucanos. Emquanto um se re- 
veste de poesia e Iyrismo, ou= 
tro se constitup de córes vivas, 
gritantes, num encantador con- 
vite pura os cordões e marchas 
que desfilam, alegremente, por 
todo aquelle ambiente Impre- 
gnado de perfumes e de luzes, 
APPROXIMA-BE, O CARNA- 

VAL DA FUZARCA NO 
RECREIO 


Os quatro bailes do Recreio 6 
mais o seu grandioso bálle. in- 
fantil do domingo, são os acon- 
tecimento deste carnaval que 
o publico aguarda com viva au- 
siedade., 

E não é para menos, sabendo- 
se que são os bailes mais acces- 
siveis à bolsa do povo e os mais 
animados. Todas as dependen- 
cias do, theatro da rua Pedro 1, 
estão sendo preparadas para os 
bailes da Fuzarca nos quatro 
dias de Carnaval e quatro ban- 
das já foram contratadas. 


acao: 





| 


A CIDADE SERA" DOMINADA, 
HOJE, PELO “FREVO” 


HOMENAGEM AO CHRO- 
NISTA “K. NOA” 
VAE LHE SER OFFEARBOI- 
DO UM ALMOÇO AMANHA 
Commemorando mais um 
anníversario do chronista 
Antonio Velloso (K, Na), 
cuja passagem occorre ama- 
nhá, 5 do corrente, os seus 
collegas, amigos e admira- 
dores vão lhe offerecer qui 
lauto almoço, ás 13 horas no 
Restaurante Pipa, & rua 

Theophilo Ottoni, 102, 

Essa homenagem, de inl- 
clativa do “Cordão do So- 
cego” e de nosso confrade 
«Jayme Corrêa  (Blcanca), 
chronista de “Vanguarda”, 
Já conta tom a adhesão de 
varios nomes, dentre os 
quaes os dois chronistas 


desta secção, K. Rapeta e 
Jota Etegá, 





4 GRANDIOSOS BAILES CAR- 
NAVALESCOS NO AUTOMO- 
VEL CLUB DO BRASIL 

Os convites para os quatro 
grandiosos bailes carnavalescos 
que serão realizados nos dias 18, 
19, 20 e 21 já estão á venda na 
portaria do Automovel Club do 
Brasil, á rua do Passelo, 90. 

Reina grande interesse na 
nossa alta sociedade pelos lu- 
xuosos bailes que marcarão o 
Successo do Carnaval de 1939, 

No domingo será levada na ef- 
felto a matinée infantil, dedi- 
cada ás crianças autoclubistas, 
O CARNAVAL DAS CRIANÇAS 

NO HIGH-LIFE CLUB 

Os apraziveis e luxuosos sa- 
lões do High-Life Club, á rua 
Santo Amaro, serio abertos no 
domingo de carnaval, é tarde 
— para a realização do memora- 
vel o querido baile infantil pa- 
trocinado pelo “Globo Juvenil”, 
com farta distribuição de brin- 
quedos e caramellos de luxo 
“Busi”, a todas as crianças. A 
““matinés”, começará ás 15 no- 
ras, recebendo cada garoto & en- 


| 


CARNAVAL 


BOM DIA, DONA MARIA 


Ainda hontem demos nesta secção parabens a "Ra- 


boje”, 
lhantismo com que La 


lleva do '“'Jornal do Commercio”, pelo pri- 
e be ta as colsas de Carnaval, vurindo, 


diariamente, uma prosa-rimada encantadora, 
Hoje é" candido, pseudonymo de poeta e prosador ne 
renome, que publícou na U, T. L, J. em soneto sem empre- 


gar a quarta vogal, 


Ballentamos o facto porque é difficil, actualmente, er= 
COnErREDOs estes heroes. O trabalho intellectual é uma las- 
"tima. Ninguem quer dar tratos à bola, Hoje, esta colsa ce 
verso não se usa mais. Dizem, 


Por Isso, 


c carnavalesca para mostrar que 05 
verá afóra e que “ainda ha poetas no Brasil”, 
Oundido compoz um soneto sem o, O peritiado € 


por ahi 
Pois, 


gostamos de focalizar tal assumpto nesta be- 


“palhaços” andam 


que não deve ter gostado multo da brincadeira... “et pour 


cause”, 


Dá idéa de que elle não gosta daquella letra. 
Ha coisas assim. O Plcareta, por exemplo, 


não gosta de 


F. O K, Nôa é amante de O, H. O. P, Já o Vagalume Dre- 


fere duas letras: D. K. 


O Zeferino Formiga, o perfilado de Candido, 


paixão louca por um V 

Mas não convém 
dar o soneto de 
balho que teve o 


GALERIA 


tem uma 


muito teréré que nada resolve; vanius 
Candido e por elle o leitor fará idén do Wa- 
poeta ao fazer aquelia producção Literaria, 


Z. P. 
Este Zefe, na “caixa”, era batuta | 


Fazia linhas para 
E que elle bamba 


encher granel, 
inda é ninguem discuta ; 


Em Jatras garraíneo é bacharel. 


', na graça, rival da abelha |! E luta y 
Una Téo gd vida he sempre mel. |, 
Grande de ldéas, a miseria escuta ; | 
Nynca nalma a maldade deu qu itel h! 


A velha guarda, que as trancinhas tranca 
Deu-lhe fama cruel, mas ninguem fale | 
Jámais queiram saber qual essa fama ! 


Mas vejam que na amada “Galeria” 
Falta umn letra, a tal, que nada vale, 
Mas lhe dá na “velhice” alta alegria | 


Gostaram ? Perceberam ? 


Can. 


ANTHERO DO QUINTAL 











Noticiario Das 
Escolas de Samba 


A PALAVRA AUTORIZADA DE 
PAULINÍNHO 

Recebemos hontem a visita do 
prestigioso clemento da Escola 
Unidos da Tijuca, que, sem dar 
tempo de fazermos qualquer 
pergunta, inmediatumente ol 
nos dizendo: 

— () meu dever é sempre vl- 
sitar a Imprensa. Como sam- 
bista, e pertencendo à gloriosa 
Escola de Sambn Unidos da Ti- 
juca, tenho por fim de fazer 
publico que havemos de descer, 


trada doHigh-Lite: Club, um |Se tal não acontecer, tenho a 


número que o habilitará a con-. 
correr ao sortelo de ricos pre- 
mios, inclusive uma linda cal- 
xa de bombons finissimos offe- 
recida pela Fabrica “Busi”,. 

A meninada carioca, que sem- 
pre comparece com suas faml- 
lins á tão querida festa, terá 
este anno um outro local para 
dansar: A linda pista colorida 
do “Recanto des Maravilhas”, 

ELITE CLUB 

O baile de hoje no “palacio” 

- Para a noite de hoje, Julio e 
Dino Simões, os maioraes do 
Elite Club organizaram um es- 
trondoso baile & fantasia que 
antecipadamente promette ter 
grande exito. 

Tambem para o sabbado de 
Carnaval os conhecidos recrea- 
tivistas estão cuidando de or- 
ganizar uma festa capaz de 
impôr aos que ali! comparece- 
rem as mais gratas e inequivo- 
cas recordações. 


CILLLDISLISLLEDLDLLIDICDLL LDL 
Doenças ano-rectaes 
E DOS INTESTINOS 


Lao Dores 


Tratamento das hemorrhoi- 

das sem operações e sem dor 

RODRIGO SILVA, 14 — 5º 
22-1250 


..paa eee 











Antecipa-se o sensacional exito da “Noite do 
Frevo” no Theatro Republica — Uma 
passeata monumental | 


Raramente uma festividade de 
carnavalesco assume 
um aspecto de interesse tão 
marcante, como está sueceden- 
do com a Nolte do Frevo, mar- 
cada para hoje nesta capital. 
Trata-se realmente, de uma ini- 
clativa sympathica como seja, 
popularizar definitivamente nes- 
ta capital o rythmo do carnaval 
pernambucano, “levando-o das 
ruas para os salões como moti- 
vo novo de animação ás festas 
em homenagem ao Deus da Fo- 
la. Organizada sob os auspícios 
de figuras populares da colo- 
nia pernambucana, a “Noite do 
Frevo” apparece como & gran- 
de attracção de hoje no “car- 
net” de todos os bons foliões. 

CONCENTRAÇÃO NA PRAÇA 
MAUA — “A NOITE DO FRE- 

vo" 

De accordo com o programma 
organizado, todos os adeptos no 
frevo e candidatos a “fans”, 
devem concentrar-se ás 21 ho- 
ras, ns Praça Mauá, onde o for- 
midavel conjunto dos “Casacas 
de Couro” tendo & frente a 
Rainha do Frevo e o: campeão 
pernambucano do “passo” Wal- 


demar Britto, iniciarão sua es- 
perada passenta animada pela 
fanfarra de 40 professores sob a 
direcção de. Quaresma, o ““ho- 
mem” dos sete “Instrumentos”. 
Depois de varias evoluções a 
“ondar demandará o Theatro 
Republica, obedecendo ao se- 
guinte itinerario: Av, Rio Bran- 
co, rua Sete de Setemito, Praça 
Tiradentes, rua da Constituição, 
Av, Gomes Freire e Theatro Re- 
publica, onde então terá logar o 
grande “halle-frevo” & fantasla, 
no qual serão homenageados 
“Miss Pernambuco" e os toot= 
ballers pernambucanos que dis- 
putaram o Campeonato Brasi- 
leiro, As dansas, cordões de- 
monstrações do “frevo” terão 
logar das 22.30 &s 2 horas, sem 
Interrupção, 

ORNAMENTAÇÃO A CARA- 
CTER — LOCALIDADES A' 
VENDA 
O Theatro Republica, posto & 
disposição dos. organizadores da 
“Noite do Frevo”, apresentará 
hoje uma ornamentação á ca- 
raoter, onde os motivos do car- 
naval pernambucano deverão 

predominar. 


córteza de 'que' ciles''nos “irão 
buscar, bem a tempo, 0h! Oh! 
Não! — Escola, attenção! 
Engraçado que os filhinhos 
de Paulininho brincam, cantan= 
do, bem unidos. Tijuca, Tijuca. 
ESCOLA UNIAO PARADA DE 
LUCAS 
Domingo proximo, está mar- 
cado, na Escola de Samba 
União Paradn de Lucas, mais 
um monstro ensaio, 
A EXCEPCIONAL PARADA DE 
MELODIAS DAS ESCOLAS DE 
SAMBA, EM UMA ESTAÇÃO 
EMISSORA 
Realiza-se nmanhã, domingo, 
em uma estaçio de Radio, um 
sensacional desfile de escolas 
de samba, a saber: União da 
Mocidade, Rainha das Pretas, 
Prazer da Serrinha e Unidos do 
Tuyuty. 
Quem: vencerá? 
ESCOLA UNIÃO BARÃO 
GAMBÕÔA 
Nos dias 4, 11 e 16 renlizar- 
se-ão, na Escola União Barão 
da Gambõa, tres monumentacs 
pagodes, 
ESCOLA PARAIOSO DO 
. GROTAO 


Mals um monstro ensalo será 
renlizado, na Esenla Paraiso do 
Grotão, domingo proximo, 
ESCOLA ESTAÇÃO PRIMEIRA 

Haverá na gloriosa Escola 
Estação Primeira (Capital do 
Samba), domingo proximo, mais 
um monumental ensalo, 


ESCOLA VAE SE QUIZER 


No domingo proximo, a vi- 
otoriosa Escola: Vac Se Quizer, 
fará realizar mails um ensaio 
de vastissimas. proporções. 
ESCOLA UNIDOS DE MAN- 

GUEIRA 
Hojo, está marcado na Es- 


DA 


cola Unidos de Mangueira, por 


iniciativa de Caboclo, um dos 
seus “penernes", um grandioso 
espectaculo sambista, 
ESCOLA AZUL E BRANCO 
A gloriosa Escola Azul 
Branco, do Morro do Salgueiro, 
organizou para hoje mais um 
sensacional ensaio. 
Amanhã, como de 
haverá a continuação, 
ESCOLA DEPOIS EU DIGO 
Haverá amanhã, ma Escola 
Dennis Eu Digo, no Morro do 
Salgueiro, mais um grandioso 
ensaio, biês 
REUNEM-SE OS PRESIDEN- 
TES DAS ESCOLAS DE 
SAMBA 
O “marechal! em chefe das 
forças sambistas da União Ge- 
ral das Escolas de Samba, sr. 
Antenor dos Santos, convoca 
por intermedio do DIARIO CA- 
RIOCA, orgão official. dessa 
entidade maxima do Samba, 
para o proximo dia 8 do cor- 
rente, todos os presidentes das 
escolas de samba filiadas, para 
tratarem de assumptos impor- 
Pa oa 
AOS COMPOSITORES DAS 
ESCOLAS DE SAMBA, FI. 
LIADAS A' UNIÃO GERAL 
DAS ESCOLAS DE SAMBA 
O orgão official da entidade 
maxima do samba commuúnica 
aos compositores das Escolas 
filiadas para que os mesmos | 
façam, dentro de 8 dias, o te- | 
Blsto de suas composições, no | 


costume, 


| 
| 
| 


dura Cabral 333. 
O expediente da União Ge- 





Livro de Registo, á rua Sacca- 


ral das Escolas de Samba está 

marcado para todos os dlas, 

des 1º ás 17 horas. 

UNIAO GERAL DAS ESCOLAS 
DE SAMBA 

Antenor dos Santos, “mare- 
chal” em chefe das forças sam- 
bistas da União Geral das Es- 
colas de Bamba, communica as 
escolas filiadas a essa entidade 
que o mesmo, por esses alas, 
fará uma visita aos barracões. 
“SAlhda mais, essa Inspecção 
S3rá severa. 

DECRETO DO CIDADAO- 

SAMBA 

Eu, Alfredo Costa, Cldadão- 
Samba, de 1939 a partir de 
hoje, faco o presente decreto: 

Decreto nº. 1 — Restabelece 
a Fuzarca em toda a sua pleni- 
tude e toma outras providen- 
clas. 

Usando das faculdades que 
me foram conferidas, pela União 
Geral das Escolas de Samba, 
decreto: 

Art. 1º — Fica para todos 08 
effeitos proclamado o “pagócde- 
rasgado”. 

Art. 2º — Serão considera- 
dos foliões sem Jjaça todos 
nquelles ou aquellas, homens ou 
melhores, maiores ou menores, 
nacionaes, qu esaibam tocar E 
cantar samba, ou que não o 
salbam, mas tenham delle o 
conhecimento. 

Art. 3º — Fica entregue, a 
partir de hoje, a direcção ex- 
terna do Carnnval Carlocn, a 
União Geral das Escolas de 
Samba e suas filiadas, sob o 
meu commando o sublime 
povo... povo por excellencia. 

Art. 4º — Para n maior segu- 
rança e estabilidade do povo 
carioca, fica declarado o Esta- 
do de Alegria Permanente. 

Art. 5º — Revogam-se todas 
as disposições em contrarlo, 
existentes e por existir. 

Anno de 1939 — Generalissi- 
mo sambista em 4 de fevereiro, 
— (a.) — Cidadão Samba”. 
e e me 


Vacagraçhos 


obtêm bons 
'empregos 


CURSO PRATICO E EFFI- 

CIENTE; Rua 1.º de Março 

n. 6: 3.º andar, sala 4 (Edi- 
ficio do Paço) 


Cr EEE q) 


e emana o A 


| HEMORRH CLOAS! 


| Cura radical sem dár e nem 
p Operação, doencas nna-res 
vinem, rectiten, fisimas, en= 
trotinmentos do revto, do= 
enças vencrens,, Trntmmoen= 
to «um Memorrholias per 
Processos moderniscimos  -— 
Cirurgia do revio 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


(Da Assistencia Muntelpnl) 
RUA VISCONDO no nio 
BRANCO, 21-19 ANDAIt. 
Dus 10 às 19, 
Telephone; 220049 — 
Resitdenvin; 28-01%5. 
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NOTICIARIO 
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Os Italianos Estão Promptos 
Marchar Sobre Djibouti! 


(C 2 clusão da 1.º pagina) 
galezes embarcou ha pon- 
cas semanas, em Marselha, 
nos pnquetes Sphinx” e 
“Chantilly”. E, na mes- 
ma época, seguiram o con- 
tra-torpedeiro “Epervier” 
e o aviso “Iberville”, que 
já se encontram na Sona- 
lia. 

Um verdadeiro estado 
de guerra domina a Afri- 
cu oriental, E o certo é 
que, apesar de todos os re- 
forços enviados, continua 
manifesta a inferioridade 
numerica dos francezes na 
Somalia, pois a Ttalia pó- 
de dispor immediatamente, 
naquella região, de nada 
menos de duzentos mil ho- 
mens, promptos para mar- 
char sobre Djibouti. A 
Franca, com o pensamento 
voltado para a Tunisia e a 
Corsega, descuidou-se um 
pouco dos seus interesses 
no Mar Vermelho. E dei- 
xou a porta aberta para a 
invasão fascista... 

O VALOR ESTRATEGI- 


Não devem existir, en- 
tretanto, motivos de desa- 
nimo para o governo de 
Paris. A França ainda dis- 
põe de recursos capazes de 
assegurar a sua defesa na 
Africa oriental, pois pos- 
sue, na outra margem do 
Mar Vermelho, uma posi- 
gão estrategica de primeira 
ordem, que póde ser apon- 
tada como uma especie de 
de 
Trata-se 

Cheikh 


Gibraltar no estreito 
Bab-el-Mandeb. 
do territorio de 
Said. 

A superficie dessa pre- 
diosa possessão franceza 
não é consideravel. Não 
vae, mesmo, além de mil e 
seiscentos kilometros qua- 
drados. Mas basta um gol- 
pe de vista sobre uma car- 
ta geographica do conti- 
nente .negro para se ter, 
em poucos segundos, a cer- 
tera da sua privilegiada 
posição. O territorio de 
Cheikh Said, situado na 
extremidade Sudoeste da 
peninsula arabica, é limi- 
trophe do Yemen e 
das possessões britannicas 
de Aden e da ilha Perim. 
Fica dominando a costa 
oriental do Mar Vermelho. 

Como a França conquis- 
tou Cheikh Said? O trata- 
do de Constantinopla, as- 
signado a 7 de julho de 
1870, reconheceu a conven- 
cão pela qual a Companhia 





Rabaud-Bazin, de  Marse- 

lha, havia adquirido aquel- 

le territorio ao Yemen, E, 

dezeseis annos mais tavde, 

os dirigentes da grande 
empresa transferiram os 
seus direitos ao governo 
de Paris. Estamos, por 
conseguinte, deante de uma 
propriedade legitima. Mas 

o facto é que, neste meio 

seculo, a Terceira Republi- 

ca não soube utilizar, como 
devia, a sua  formidavel 
posição estrategica, 

UMA ADVERTENCIA AO 
GOVERNO FRANCEZ 
O jornalista Charles 

Maurras promoveu ha tem- 

pos, em “L'Action Françui- 

se”, uma vigorosa campa- 
nha pelo aproveitamento es- 
trategico de Cheikh Said. 

Bastaria que fossem envia- 

dos para o Mar Vermelho 

algum material de avtilha- 
ria e duas ou tres unidades 
navaes — e estaria estabele- 
cido um absoluto controle 
sobre o estreito de Bab-el- 


Mandeb. Não foi ouvida, 
porém, a advertencia do 
“leader” monarchista. E, 


agora, são os vadicaes-socia- 
listas, partidarios do er. 
Edouard Daladier, que dão 
o mesmo grito de alarma. 

A situação actual está re- 
clamando todas as medidas 
de defesa por parte da Fran- 
ça. E, com a oceupação de 
Cheikh Said, o governo de 
Paris, ficaria senhor abso- 
luto de todas us communi- 
cações maritimas naquela 
zona. As surpresas desagrr- 
daveis seriam evitadas. E 
mesmo nunca é tarde para 
ser tomada uma decisão 
acertada. 

Os observadores interna- 
cionaes acreditam que a 
Terceira Republica não de- 
morará a utilizar a Sua ma- 
gnifica posição do Mar Ver- 
melho. E, assim, ficará fe- 
chado o caminho a um ata- 
que pelo estreito. Restario 
apenas os “frontes” do 
Rheno e do Mediterraneo. 
F, nor falar na possibilida- 
de de uma offensiva alle- 
mã sobre a fronteira orien- 
tal da França, é interessan- 
te um exame da actual si- 
tnação da linha Maginot. 
E' o que faremos amanhã, 
revelando aos leitores do 
DIARIO CARIOCA, com 
nbundancia de detalhes, os 
segredos do maior systema 
de defesa estabelecido na 
Europa. 


0 Ministro Oswaldo Aranha em Lobato 


(Qonaanta : da 1: Ag perlds 
tratar profissionaes - 
tes pará as futuras pesquisas, 
Aqeantaram, ainda, 08 referidos 
engenheiros, que todo o credi- 
to de quinze mil contos, votado 
pelo presidente Getulio Vargas, 
no Plano Quinquenal de Obras 
Publicas e Defesa Nacional, 8e- 
rão empregados na acquisição 
de machinarias. — (A. No. 


ONTO DE VISTA DO SR. 
Mer OSWALDO ARANHA 


BAHIA, 3 — Antes de termi- 
near a sua visita 80 poço etro- 
lifero de Lobato, o m istro 
Oswaldo Aranha palestrou de- 
moradamente com os engenhel- 
ros e O interventor Landulpho 
Alves. Expoz, então, o chancel- 
ler o seu ponto de vista com 
relação ao assumpto. Achava 
s. ex. que deviamos adquirir, 
com a maior urgencia, todo o 
material necessario dos Estados 
Unidos, com dez sunen dee pra- 
zo. Existem propostas de nego- 
ctos nessa base. E O minietro 
Oswaldo Aranha adeanta que 
poderia aproveitar & sua visi 
para tratar seriamente desses 
detalhes. 

Emquanto lá estiver — &€- 
crescentou o er. Oswaldo Ara- 
nha — estarei à disposição do 
governo para realizar tal tran- 
sição. Tenho certeza de que en- 


contrarcmos todas as facilida-, 


des e terei o maximo prazer 
em fazer tudo quanto estiver 
ao meu alcance para levar & 
bom termo essas negociações, 
Quanto aos  especinlistas para 
dirigir as perfuratrizes — ob- 
servou O ministro Oswaldo Aras 
nha — entendo que deviamos 
contratar apenas dois ou tres e 
cases mesmos com & incumhen- 
cia de apenas preparar techni- 
cos nacionges, já que se toma, 
para nós, muito mais Interes- 
sante preparar uma turma de 
especialistas brasileiros nas per- 
furações. Isso retardará um 
“mico a marcha dos trabalhos, 
“as valo A pena entrarmos, de 


“+ na nocce do que é nosso, 


rento tumbem nossa, — 


Ve Na 


AMOSTRAS DE PETROLEO 
PARA O URUGUAY 

BAHIA, 3 — O sr. Vegh Gar- 
zon, que se encontrava na Ba- 
hia especialmente para conhe- 
cer as possibilidades do petro- 
leo de Lobato, antes de regres- 
sar hontem no Sul, declarou-se 
enthuslasmado, adeantando que 
caso os trabalhos continuem a 
dar bons resultados tornando-se 
o poço de Lobato commerciavel, 
o Uruguay se promptificará a 
importar o oleo bruto, em qual- 
quer quantidade, O sr. Garzon 
levou amostra do petroleo para 
ser examinada no Uruguay. — 


(A. No). 
co ARIOS SOBRE A 
LORAÇÃO DO PE- 
TROLEO 
NATAL, 3 — Commentando 
o exito da exploração do petro- 
leo em Lobato, o sr. Dioclecio 
puarte escreve longo artigo 80- 
bre “Legislação Nacional”, ac- 
centuando que: » descoberta do 
petroleo na Bahia, demonstra 
o valor dos technicos brasilei- 
ros que contribuiram assim, pa- 
ra marcar nova phase historica 
na economia da Nação. — (A, 
N.). I 
GAZ HELIUM DESPRENDEN- 
DO-BE DO “OLHEIRO" DO 
LOBATO 


BAHIA, 3 — “A Tarde”, di- 
vulgou que nes conferencias 
realizadas entre os srs. Luciano 
de Morses, director geral do 
Departamento Nacional de Pro- 
ducção Mineral, quando recen- 
mente o mesmo aqui esteve, € 
os technicos daquelle Deperta- 
mento, que se encontram nesta 
capital, foi ventilada a hypo- 
these de tartar-se de gaz he- 
Hum que se desprende do 
volheiro” de Lobato, — (A. 


De 


Audiencia publica no 


Ministerio do Trabalho 


O ministro do Trebalho, sr. 
Waldemar Falção, deu hontem 
mudiencia publica, tendo atten- 
dido ás pessõas que o procura- 

t ram. 
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(Conclusão du 1,º pagina) 
em nome do Brasil e no seu 
proprio as homenagens que lhe 
foram trlbutadas pelo governo 
e pelo povo uruguuyo. 

O presidente Baldomir res- 
pondeu com palavras de sym- 
pathia e cordialidade, Em se- 
guida, realizou-se uma recepção 
que esteve muito concorrida, 
vendo-se presentes altas auto- 
ridades, diplomatas e represen- 
tantes da alta sociedade desta 
capital, — (A, N,). 
CONFERENCIA COM O PRE- 

SIDENTE ORTIZ 

MONTEVIDEO, 3 — O mi- 
nistro Bouza Costa regressou 
bem impressionado e satisfeito 
de suas conversações com O 
presidente Ortiz, com quem 
conferenciou longamente sobre 
assumptos arg entino-brasilei- 
ros, — (A, N,), 

COMO DECORREU O 
BANQUETE 
MONTEVIDE'O, 3 — O ban- 
quete « a recepção offerecidos 
pelo ministro Souza Costa, no 
Hotel Carrasco,  retribuindo 
entilezus, tiveram grande bri- 
ho, constituindo a maior re- 
união social destes ultimos tem- 
pos, Compareceram toda a so- 
cledade, diplomatas e membros 
do governo. O neral Beldo- 
mir, presidente da Republica, e 
sua senhora, foram recebidos á 
entrada («do hotel pelo embaixas 
dor Baptista Lusardo e pelos 
membros da delegação brasilei- 
ra, O ministro Souza Costa fez 
Wgeira saudação. O gencral Bal- 
domir respondeu, Em seguida à 
recepção, hnuve baile, que ter= 
minou ás 4 horas da madruga- 
da. O general Baldomir retirou- 
"e A uma e mefa, tendo assis- 
tido ao haile no ar livre, numa 
mesa ua qual se viam o minis- 
tro Souza Costa e o embaixador 
Baptista Lusardo e sua senho- 
ra, o ministro Gropp e senho- 
ra, o ministro Charlone ec se- 
nhora e outras. personalidades, 
O general Baldomir, conservan- 
do-se nté vssa hora, deu uma 
demonstração de grande oon- 
sideração, pois raramente faz 
isso. O presidente da Republi- 
ca retirou-se, sendo acompa- 
nhado até à porta pelo minis- 
tro Souza Costa, pelo embaixa- 
dor Baptista Lusardo, funccio- 
narlos da Embaixada, pelos 
membros da delegação brasilei- 
ra. Os jornues, publicando pho- 
tographias da festa, fazem re- 
fevencias elogiosas, assignalan- 
do O requinte e a elegancia de 
que a mesma se revestiu, — (A. 


No). 
ACCORDO SOBRE A ENTRA- 
DA DE ESTRANGEIROS 
MONTEVIDEO, 3 Na 
conferencia de ministros da Fa- 
zenda foi approvado o princl- 
plo de convenção administrati- 
vo relacionada com questões de 
ordem internacional que cada 
pais observa para a entrada (le 


estrangeiros, .€ &s duas recom- 


mendações propostas péla confe- 
rencla, as quaes serão estuda- 
das na sessão de hoje. 

A conferencia estudou as con- 
clusões sobre quer aduanei- 
ras. tendo sido approvado O 
grupo de disposições que se ap- 
plicarão por via adm nistrativa 
no prazo de 120 dias, entrarão 
em vigor automaticamente n0S 
quatro palzes, e que compreende 
a applicação da convenção ap- 
provada pela conferencia pan- 
americana de Buenos Aires em 


1995. 

A United Press acha-se em 
condiçõe para informar que 
conferencia, a despeito de não 
ter tratado de problemas rela- 
cionados com assumptos ban- 
carios, tem amblente para ap- 
provar o projecto de cambios 
internacionses, estabelecendo 
normas reciprocas entre os bai- 
cos centraes dos quatro paizes, 
para que & faculdade que Os 
ditos organismos têm, seja exer- 
cida no sentido de permittir o 
augmento do intercambio entre 
a Argentina, Brasil, Paraguay é 
Uruguay. — (U. P.) 
IMPRESSÕES DOS COMPO- 

NENTES DA COMITIVA 

MONTEVIDE'O, 3 — O sr. 
Annibal Loureiro, technico de 
navegação mercante, agente do 
Lloyd Brasileiro em Buenos Ai- 
res e accessor da delegação bra- 
glleira, que acompanhou o mi- 
nistro Souza Costa a Mal Del 
Plata, narrando ao correspon- 
dente da Agencia Nacional suas 
impressões de viagem, decla- 
rou: — “Já conhecia a grande 
cidade atlantica mas, nesta 
viagem, tive opportunidade de 
apreciar melhor o trabalho te- 
naz e extraordinario que all se 
faz”. — (A. N.). 

RECEBIDO FESTIVAMENTE 
EM MAR DEL PLATA 

MONTVIDE'O, 3 — O miuis- 
tro Souza Costa foi vecebido 
pelas autoridades e pela popu- 
lação de Mar del Plata com as 
mais calorosas manifestações 
de sympathla, podendo obser- 
var O progresso e riqueza que 
ali se manifestam sob diversos 
aspectos, desde os campos de 
trigo e linho, as estancias ma- 
ravilhosas que margelam as es- 
tradas, até os seus edificios 
magníficos, sua “rambla” e 
seus portos militar e commer- 
cial. + (A, N.). 

JANTAR OFFERECIDO PELO 

à CASAL GROPPO 

MONTEVIDE'O, 3 — O Jan- 
tnr offerecido pelo casal Grop- 
po, ao ministro Souza Costa 
em sua residencia de Mar Del 
Plate, fol uma festa de alta 
distincção e elegancia. O mes- 
mo se poderá dizer do almoço 
no ““Golf Club” considerado 
um dos mais bellos de mundo, 
e da recepção realizada no Club 
Atlantico, onde se achava reu- 
nida toda a elite argentina. 
Merece especial destaque a re; 
cepção offerecida au ministro 
Souza Costa pele: sra. Josefina 
Unzue Cobo, em seu riquissimo 
palacete, onde se reuniu o que 
a Argentina possue de mais dis- 
tincto. Essa estancia que, ha 
cincoenta annos vem sendo for- 


WD 
SO 





mada com extraordinario ca- 
rinho representa hoje, uma das 
mais ricas propriedades agri- 
colas do mundo» 'Tem treze mil 
hectares, ficando uma parte 
dentro da propria cidade; con- 
ta dezeseis mil cabeças de gado 
vaccum das melhores raças e 
vinte mil ovelhas, possuindo 
ginndes plantações de trigo e 
linho e um pessoal agricola 
constituido por quatrocentas 
pessóns, directa e pessoalmente 
administrado pela sra. Jose- 
fina Codo. — (Av Nº), 

NS DEMAIS PAIZES AMERI- 
CANOS CONVIDADOS A AS- 
BIGNAR O ACCÓRNO DE 
MONTEVIDE'O 
MONTEVIDE'O,3 — A Unl- 
ted Press fol luformada 
por uma fonte Inajuspe It a 
de que nConferencia 
dos ministros da: Fazenda do 
Brasil, Argentina, Paraguay e 
Uruguay, pensa em convidar 08 
demais paizes americanos que o 
desejem, assignar os accórdos 
de Montevidéo, & que o façem, 
especialmente no que concerne 
a cambios, e tambem na adop- 
cão das disposições estabeleci- 
das sobre n repressão do coutra- 
bando, pois dessa! maneira o 
programme da conferencia pu- 
derin ser npplicado ás relações 
da Argentina com o Chile, Bo- 
livia e o Brasil, com a Bolivia, 
Peru', Culombla,. Venezuela e 
Guyannas, e do Paraguay com 

a Bolivia. 

Desse modo, & repressão po- 
derla estender-se n todo o con-= 
tinente. — (U: P,). 

A RESOLUÇÃO ADOPTADA 

NA SESSÃO PLENARIA DE 

HONTEM 


MONTEVIDEO, 3 Na 
sessão plenaria de hoje ca 
Conferencia de Ministros da 
Fazenda, foi adoptada a se- 
guinte resolução: “A Conie- 
rencia dos ministros da Fazen- 
da da Argentina, Brasil, Para- 
guay e Uruguay, constituída dos 
srs. Groppo, Arthur de Souza 
Costa, Henrique Bordenave e 
Cesar Charlone respectivamen- 
te, reunida em Montevidêo, 
para tratar dos interesses com- 
muns aos quatro paizes, e en- 
contrar formulas de harmonia 
que conduzam & mais estreita 
Unidade de acção a; mais effi- 
clente, para fazer fuce e resol- 
ver os problemas de ordem na- 
clonal e internacional, taes como 
contrabando e outras formas 
de fraude aduaneira; inspirada 
nos sentimentos de bôna vizi- 
nhança e na aspiração commum 
de defender e tutelar os Inte- 
resses economicos, financeiros 
e administrativos dos 4 paí- 
zes acima referidos, ajustanto 
normas precisas de acção soli- 
daria que é necessnrio desen- 
volver para consecução de tão 
altos o que 


s das medidas já tm 
Zi ane ge anda jul= 


gue ser caso adoptar, convém 
estubelecer, desde já a materia 
indicada em um programma 
pratico e: susceptivel de appli- 
cação immediata dentro as 
possibilidades -constituclonaes 
legaes, de cada palz; ouvida à 
Commissão Accessora de As- 
sumptos Adusneiros, declara: 
Primeiro, considerando a neces- 
sidade urgente que” existe de 
pôr cm execução ns normas que 
para repressão ao contrabando, 
approvadas noutra opportunida- 
de, pela Conferencia Commer- 
cial de Buenos Aires, os minis- 
tros da Fazenda da' Argentina, 
Brasil, Paraguay e Uruguay re- 
solvem solicitar de seus gover- 
nos que independentemente de 
novas soluções que se enume- 
ram mais adiante, seus respo- 
ctivos paizes adoptem ctntro 
das leis e regulamentos vigen- 
tes em cada um delles, means 
de ordem administrativa que 
permittam o cumprimento im- 
mediato das disposições conti- 
das nos artigos 3, 4,5,6, 7; 8 e 
9 da Convenção acima referida, 
cujo texto se transcreve no Ti- 
nal desta declaração; Segundo 
considerando que o contraban- 
do se realiza pela utilisação de 
operações de transito, transbor- 
do e reembarques; que só póde 
ser reprimido por acção solida- 
ria e concorde dos paízes limi- 
trophes, que assegure ás imer- 
cadorins mobilisadas, sua emn- 
trada no paiz de destino; que 
esse contrabando desorganiza 
os apparelhos de repressão fis- 
cal, prejudica as rendas e 
transtorma » economia dos 
Estados vizinhos, que dos meios 
efficazes para reprimir tal 
forma de fraude aduaneira é U 
estabelecimento de gula de vol« 
ta, desde que por esse meio se 
comprova a entrada de merca- 
dorias no paiz de destino; os 
ministros da Fazenda da Argen- 
tina, Bras), Paraguay e Uru- 
guay resolveram solicitar de 
seus governos a adopção das 
disposições que se seguem; 

1º) — Intercambio de mer- 
cadorias pela zona fronteiriça 
entre os paizes representados 
se  efiectuará exclusivamente 
eutre 05 pontos e lugares habi- 
litados para realização dessa 
operação; que essas operações 
se sujeitem ao regime de guia 
de volte; us guias ou documen- 
tos serão expedidos decada re- 
partição paras, adtana de des- 
tino, e as operações de transl- 
to deverão realizar-se, tanto 
quanto possivel, pela via mais 
curta; 

2º) — Para effeitos do usojda 
guia de volta, 05 Seus exempla- 
res serão tantos quantos as re= 
messas de mercadoria, uma das 
quaes se entregará ao vehiculo 
ou navio transportador para 
que o apresente à Alfandega do 
destino, com a restante do- 
cumentação do barco ou ve- 
biculo transportador, Outro se 
enviará immedilatamente, em 
forma official pelo correio, à 
Alfandega receptora que, uma 
vez cumprido sem observaçõis 
o recebimento das mercadorias, 


"ral Regressa Hoje o Ministro da Fazenda 


+ devolvel-o-á Immediatamente á& 


Alfandega sRpaRiNGIa: 

Caso a embarcação ou o ve- 
hiculo transportador for acom- 
panhado de empregados adua- 
nelros, a via que faz as vezes de 
torna-gula, será enviada por 
sei Intermedio. 

3º) — Os documentos ou 
guias de cada expedição do 
mercadorias deverão ser escrl» 
ptos a tinta, à mão ou machi- 
na de escrever, sem emendas, 
razuras ou Intercalações que 


vadas de accôrdo com o artigo 
6 da Convenção de Buenos Al- 
res, de 19 de junho de 1935. 

A guia de volta: não deverá 
soffer -atrazo-algum.. 

4º) — As guias de volta deve- 


, rão ser firmadas e carimbadas 
“pelos funccionarios competentes 


o levar a assignatura do Chefe 
do Alfandega respectiva, ou um 
funccionario que a Direcção Gle- 
| ral das Alfandegas dos paizes 
representados na conferencia 


| designe: levarão o registo, assi- 


gnaturas e os carimbos dos fun- 
colonarios autorizados a legall- 
Za" esses documentos, 

5º) — Os documentos cu 
guias, que se utilizarem para & 
realização das operações de 
transito, transbordo ou reem- 
barque de mercadoria destina- 
des nos peízes representados na 
Conferencia, deverão conter, 
pelo menos, indicações de mar- 
ca, numero, quantidade, a espe- 
cle do volume, especificação do 
seu conteudo, de accordo com cs 
findos consignados nos documen- 
tos originaes e procedencia ca 
mercadoria, devendo ser indl- 
calos os paizes, emquanto for 
E stvel adoptar indentica es- 
pecificação exigida para as ope- 
ranões de Importação, 

6") — Nas remessas de mer- 
cadorias através das fronteiras 
terrestres, que requeiram a lUti- 
lização de mais de um vehicu- 
lo. será permittida p emissão ce 
uma só guia para varias dellas, 
sempra que viajem em globo e 
com a condição dos drdos espe- 
cifiouem trez em cada vehículo, 
estejam devidamente especifica- 
dos na guia, e que estas expeili- 
çõen se realizem sob a assigna- 
tura de uma só pessoa physica 
ou juridica. 

7) — Para a expedição de 
mercadoria a qualquer dos pal- 
zes que intervenham na opera- 
ção preindicada e em que se 
requeira a adopçião de maiores 
precauções, será facultativo ao 
paiz expedidor fazel-as acompa- 
nhar'por funccionarios adua- 
neiros. 

Essp custodia poderá tambem 
ser solicitada pelo paiz ao qual 
se destina as mercadorias; to- 
dos os vehículos ou embarca- 
nões que transportem mercado- 
rias sujeitas ao regime de que 
aqui se trata, transportarão gra- 
vie os a 
rios OS. para ac 
nhal-os e serão tratados como 
ofiiciaes de bordo, sem que isto 
importe em outros onus para 08 
interessados. 

8.º) — O funccionario encar- 
regado da custodia assistirá É 
recepção das mercadorias na 
aduana de destino e fará cons- 


tar essa  cincumstancia na 
guia 
9.º) — Quando uma embar- 


cação motorizada ou nm remo 
leve parte da carga poderá fi- 
gurar nn gui somente a em- 
barcação de remo, sendo os 
reboques considerados como 
porão das primelras, mas se o 
serviço é feltio unicamente 
pelos reboques as guias deverão 
ser expedidas com 9 nome da 
embarcação onde esteja effe- 
ctivamente depositada a carga. 
Esta disposição não se applica 
ás jangadas que serão tratadas 
de accordo com as norinas de 
gde pas: 
1º) — No transporte 
bi perintça de um er 8 Pra 
mesmo paiz por 

divisoria, EETÓRLrO Usa ande 
vegaveis dos palzes representa- 
dos, o documento ou guia de 
mercadoria será exhibldo e vi 
sado nos pontos em ale toque 
a embarcação ou bad co- 
mo tambem por solicitação de/ 
qualquer autoridade. 


A autoridade adunnelra local 
se isso lhe parecer conveniente 
poderá fazer acompanhar a 
carga até a repartição aduu- 
neira. mais. proxima, 

11,º) — 'Todos os artigos en- 
trados nos depositos aduanel- 
ros flscaes ou particulares ha- 
bilitados pelas allangezas das 
fronteiras dos palzes aqui re- 
presentados, terão uv prazo le- 
gal de cada um desses paizes, 
de accordo com sua lIrgislação, 
para seu despacho na praça ou 
saida com qualquer outro des- 
tino; o chefe de repartição 
adueneira destinntaria enviará 
no de mnrocedencia, copia da 
permissão em documentc com 
que haja saldo a mercadoria, 
dentro de dez dias depols de 
conniuida a operação 

12.º) — O transporte de mer- 
cadorias de um ponto a outro 
do mesmo palz pela linha di- 
visorin terrestre ou rlos nave- 
gavels, será elfectuado de ac- 
cordo com « legislação de cada 
nação, mesmo no caso em que 
o trafego terrestre de vehículos 
deva penetrar no territorio de 
outro paiz, 


Tomou perman- 
ganato 


Em sua residencia, tentou 
sulcidar-se, “hontem, Ingerindo 
uma solução de permangana- 
to de potnssa, a domestieuy, Lin- 
doneza Lygia Victoria, preta 
de 24 annos, casada, moradora 
no numero 253 da rua Sacadu- 
rn Cabral, 

Soceorrida em tempo, por 
parte da Assistencia, Lygia 
fot postu fóra de perigo, retl- 
rando-se em seguida, 





— 


FRAQUEZA CEREBRAL, DISPEPSIA 
NERVOSA, NEURASTENIA, 





Ná 


FALTA DE MEMORIA 
E PERDA DE APETITE 
DESAPARECEM 
com o so 
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(Conclusão da 1.º pagina) 
nhas destruídas, embóra tenham 
gido accelerados primeiramente 
os serviços para reparar as li- 
nhas telegraphicas. 

Desde o início os trabalhos 
foram bustante prejudicados 
pela falta dagun, de vez que ns 
Jocomotivas tinham que regres- 
sar aos pontos de partida para 
enrher o tender. 

O restabelecimento das com- 
muniencções ferrovinrias permit- 
tirá que um numero considera- 
vel de turistas, perdidos pelo 
sul do pair rervessem a esta Ca- 
pital. — (U. P.). 


CONTINTA A RETIRADA DOS 
HABITANTES NAS CIDADES 
DESTRUIDAS 


SANTIAGO DO CHILE, 3 — 
Gracas no restabelecimento de 
quas! todas ns vias ferreas, con- 
tinuou durante toda a noite a 
execicão do plano de retirada 
dos habitantes das clrades des- 
truídas pelo terremoto. 

Diariamente chegam trens de 
vefugindos feridos de Chillan, 
Ean Carlos, Parral, e de outrus 
cidades, villas e aldeins total ou 
percinlmente arrazadas. 

O corrrsnondente da 
Presse observou nas estações 
ferroviarias as chegadas de nu- 
mernsos trens esperados pelas 
familias dos retirantes feridos, 
imorando o estado de saude 
dos respectivos parentes e ami- 
gos. As plataformas ficaram 
renletas de pessoas caminhando 
nervosamente de um lado para 
outro. no nasso que muitas mu- 
heroes tinham crises de chóro. 
Ao rem desembarcados os fe- 
ridos, o Jornalista viu uma mu- 
lher sami-Inconsclente, que re- 
cebeu ferimentos graves, acom- 


nanhrda de um filhinho tam- | 


bem ferido. Ao retirarem q 
maça da criança, ella imolorou: 
“Por favor senhores, tirem-no 
com cuidado poraue elle estã 
to?n rhelo de fracturas”. 

Embóra o estado geral de anl- 
mos dos refugiados feridos sei 
«nlevantado, muitos mostram-se 
nratiramente anuiquilados pe- 
"los choques nervosos, Um gran- 
de numero daquelas victimas 
da prande cntastronhe ficou 
sepultado horas sob os es- 
combros, e alguns chegaram a 
enlouquecer. 

Por via merltima, chegam 
diariamente a Valparaiso dois a. 
tres navios com refugiados fe- 
ridos os nuaes são transferidos 
naru a estrada de ferro de San- 
tiogo, afim de serem | conten- 
trados nos locaes organizados 
vos kosnitaes, especialmente 
no - Instituto 'Traumatologico, 
onde as fracturas são immedia- 
tamente tratadas. 

Os navios e trens trazem 9u- 
merosas crianças, muitas (as 
quaes ficaram orphãs, mas fo- 
das são devidamente fichadas 
para posteriores pesavizas dos 
paes e parentes. — (U, PJ). 

CAMPINAS ANGÁRIA 
DONATIVOS 

CAMPINAS, 3 — A Associa- 
cão Commercial, a estação da 
Radio PR-9 e a imprensa locntl 
estão fazendo uma campanha 
para angariar donativos para 
as victimas da catastrophe do 
Chile. 

Essa campanha fol muito 
bem recebida pelo povo de 
Campinas, tendo os seus pro- 
motores angariado varios do- 
nativos. — (A, N) 


SANTOS 


BANTOS, .3 Percorreu 


ando donativos para succorrer 
as victimas da catestrophe que 
enlyutou o Chile, 

Nesta cidade outros movimen- 
tos identicos têm sido levados 
a effeito. Ao sr. consul chileno 
em Bantos já forain entregues 
es primeiras somrnos qrreca- 
dadas assim como donativos em 
especie. — (A. N.) 

AUXILIO DA PREFEITURA 

MUNICIPAL DE S PAULO 

8. PAULO, 3 — A Prefeitu- 
ra Municipal de 8. Pauic re- 
solveu collaborar, no sentvio de 
prestar auxilio á população fla- 
gelada do Chile, O sr. Prestes 
Maia recebeu os Jornalistas 
que trabalham junto ao seu, ur: 
binete, e a proposito (do auxilic 
da Prefeitura de São Paulo 
declarou : j ' 

—. “Perfeitamente integrado 
nesse sentimento de solidurie- 
dade humana que se fez sentir 
em toda a Ameriva, não pode- 
ria deixar de collaborar, na me- 
dida do. possível, em favor des 
victímas da catastrophe que eu- 
lutou o paiz irmão. De: accordo 
com o governo do Estado, a 
Prefeitura auxiliará o povo 
chileno, concorrendo para ml- 
norar os sofírimentos decorres,- 
tes da catastrophe, que torts 


sentimos dolorosamente." 


CAN) 


A -COMMISSÃO ENVIA MBDI- 
CAMENTOS DE MANGUINHOS 
PARA O CHILE 
O Instituto Oswnldo Cruz 
entregou hontem é Commisaão 
de Socecorros, no edifleto du 
Crvz Vermelha Brasileira, os 
seguintes productos pura 


“e- 
rem enviados por avião: 


200 


, 
United 


| 


BANDO PRECATORIO EM | 


hontem es ruas desta cidade 
um bando precatorio, angari- 


VENDA 
EM TODC 
O BRASIL 


não estejam devidamente resal- | =". [W[-l—————— 


TERREMOTO DO CHILE . 


onixas de bnotereriofagina ditf- 
torien; e 100 caixas do vacel- 
na antl-niogena, 

UM DONATIVO DA AUAUI- 
MIA BRASILEIRA DE 
LETHAS 
o professor Austregesilo, 
prenidonte da Acndemia Trau- 
sileira de Letras enviou hon- 
tom no ministro da Educação 

o seguinto nfficio: 
“Exmo, sr, dr, Gueluvo 
paneina — M. D. ministro di 
Educação o Suudo — Tenho u 
honra do levar no conhecimen- 
to de v. ex, que n directoriu 
dn. Academia Brasileira de 
Lotrna resolveu subscrever, em 
nomo desta Instlutição, n quan- 
tia do dols contos de réis para 
nuxilar os soccorros às vietl- 
mas do terremoto do Chila, do 


Ca- 


euja Commissão arrecadadora 
de donntivos é wv. ex, digno 
presidente, 


Outrosim, communlco a vw, 
ax. que n reforida Importancli 
se encontra na Thesouraria 
desta Academia à disposição do 
nr, Herbert Moses, encarrega- 
do de coordenar ou donativos 
de Intcintiva particular, 

Slrvo-mo do ensejo pura rel- 
terar a v, ex. os protestos du 
mnlor estima e consideração, 
O presidente da Academia, — 
A, Austrogesilo”, 

UM POSTO CENTRAL PANA 
COLLECTA DE DONATIVOS 
NA AVENIDA 

Attendendo a um 
que lno fo! alrigido por Inter- 
medio do dr, Trajano dos Reis, 
o director dos Correlos o To- 
Jegraphos cedeu & Commissão 
de Soceorros o predio em que 
vnae funeclonar u nova suc- 
cursa] postal da Avenida, para 
“ Instnliação do Posto Central 
para collectn do donativos po- 
pulures, Os drs/ Trajano dos 
Reis o Jesulno do Albuquerque 
visitaram hontem o loenl, Já 
tendo sido Inleladas as respo- 
ctivas obras de ndaptnção, pa- 
va que all se inauguro o Pos- 
to Central da Commissto de 
Soccorros, onde todas as pes- 
£onM «quo desejam cooperar pa- 
ra minorar os soffrimentas 
das victimus: do terremoto do 
Chile poderão fazer outregu 
dos seus donativos, 

UM ESPECTACULO NO THEA- 
no GYMNASTICO 

O sr' Delorges Caminha com- 
municou à Commisshão de Soc- 
corros que a renda totoj do es- 
pectaculo de | hontem, no 
theutro Gymnastico, em que 
representada pela 140 vez a po- 
qn de Brnan! Fornari — “Yáyi 
Boneca”, reverteu em benefl- 
cio das victimas do terremoto | 
do Chile, 

UMA DOAÇÃO GENEROSA 

O dr. Anísio de Sá affere- 
ceu à Commissão de Socceorros 
100 seringas de vidro para In- 
fecções e 5) cnixas de medi- 
cumentos diversos, 


appello 





Como o dr. Getulio 


| Vargas veraneia na 


cidade das herten- 
sias 


VISITAS, PASSEIOS E... 
“FOOTING" 

PETROPOLIS, 3 — O presi- 
dente Getulio Vargas, durante 
mais de duas horas, passeou 
hoje .pelo centro da cidade. 

S. excla, salu em:companhia 

do: commandante Americo Pi- 
mentel, sub-chefe de sua casa 
militar e'do capitão Manoel dos 
Antos, official de dia, Depois qe 
visitar a nova estação da Leo- 
poldina, esteve ainda o presi- 
dente em visita é residencia do 
sr. Milton de Souza Carvalho, 
onde de demorou alguns mo- 
mentos. 
“Na Avenida 7 de Setembro, o 
chefe do Governo foi cumpri- 
mentado por uma senhorinha 
dn sociedade petropolitana. que 
pediu no presidente nutogra- 
phasse um exemplar da “Nova 
Politica do Brasil”. 

O. presidente Getulio Vargas 
regressou Bo Palacio Rio Ne- 
gro és 15 horas — (A, N.) 

AUDIENCIAS .PUBLICAS 

PETROPOLIS, 3 — Tiverom 
inicio hoje, ás 16 horas, às au- 
diencias do presidente Getulio 
Vargas, 

O chefe do Governo, após 'des- 
pachar com o ministro Men- 
donça Lima, conferenciou, som 
o almirante Graça Aranha, di- 
rector do Lloyd Brasileiro. 

Logo em seguida foram re- 
cebidos por s. excia. o sr, Joiio 
Maximo dos Santos, presidente 
do Instituto Sul Riograndense 
de Caines e o aviador francez 
René Cousinet. — (A, N) 


Chamado o cidadão 
Mario Moreira - 


Deve comparecer com 
gejcia, à 28 seccão da |" O 
o ecldaodão Mario Moreira, 
classe de 1900, filho do José 
Moreira, allm de tratar do as- 
sumptos du seu liuteresse, 


Addido o coronel Gtto 
v Feio é 


Ficou addido huntem à Di- 
pectoriu dere imupda yo Ar- 
mas, do cimonel da pica de jn- 
fúntaria Olto Poly da Silvei, 
Pu, 
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[Politica Continenta 





A politica continental do ncs= 
so governo está se realizando, em 
varios sectores, no sentido de me- 
lhor aproximação de todos os por 
vos americanos. Existe entre o Bra- 
sil e as demais nações do novo mun- 
do as mais solidas relações que se 
consolidaram por um nobre espiri- 
to de cooperação e do entendimentos 
reciprocos, Estamos, assim, assegu- 
rando a firmeza de uma “conscien- 
cia americana”, sempre disposta & 
defender os nossos ideaes e os nOs- 
sos pontos de vista, galhardamente, 
intransigentemente. Ha, na Ameri- 
ca, uma fusão de sentimentos que 


só familia, unida e indissoluvel. O 
resto do mundo já deve ter compre- 
endido esse pinorama político da 
America e, se não o tomar como exem 
plo, é porque não quer. Agora me3- 
mo, o governo do Brasil “está co- 
Jhendo os frutos da sua sinceridade, 
na conferencia dos ministros da Fa- 
zenda em Montevidéo. 

Ninguem ignora que 0 presi- 
dente Getulio Vargas promoveu o 
intercambio intellectual e artistico 
com a Argentina e o Uruguay em 
termos claros e precisos, Dahi, 
uma série de tratados opportuncs 
que destruiram os germens das in- 
differenças reciprocas, geradoras 
de tantos males. Realizamos, assim,” 
uma politica elevada que não tem 
outro objectivo, senão o de cons- 
truir uma época de ordem, de tra- 
balho e de prosperidade nas terras 
americanas. 

dem 

Um esforço permanente de co- 
operação se fez sentir, de modo que 
a confiança entre os povos conti- 
nentaes se instituiu em bases segu- 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 4 de Fevereiro de 1939 


1 A lmpopularidade do Conde D'eu 
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ras, O novo regime veiu, então, pro- 
piciar as negociações de um inter» 
cambio economico e commercial, que 
se vem operando sob os melhores 
auspícios, num ambiente de cordia- 
lidade e de paz. 

No encontro de Montevidéo se 
fixaram bases de accordos aduanei- 
ros e pactos relativos aos bancos 
centraes e no cambio, além de ou- 
tros problemas da mais alta rele- 
vancia, como seja, por exemplo, O 
da immigração. 

As cautelas contra os indeseja- 
veis, assim como as immigrações in- 
tensivas, que se concentram em de- 
terminados pontos dos paizes sul- 
americanos, foram assumptos dis- 
cútidos com o maior interesse. To- 
dos sabem do perigo que constituem, 
hoje em dia, as colonizações de uma 
só raça em pontos certos, O espan- 
tnlho das minorias está por ahi a 
ameaçar o mundo. Tambem, os in- 
desejaveis, aquelles que se fazem 
passar por santos e que não pas 
sam de audaciosos propagandistas. 
da anarchia extremista, estão a exi- 
gir providencias radicaes e inflexi- 
veis. 


Como se verifica, a compreen- 
são vem dando resultados sensiveis 
e immediatos. Nunca foram tão ne- 
cessarios os esforços no sentido de 
um intercambio espiritual, economi- 
co e commercial intenso entre 08 
paizes sul-americanos. 


O governo vem realizando essa 
conquista nos moldes da mais niti- 
da soberanin. O encontro de Mon- 
tevidéo representa um passo decisi- 
vo na orientação que o chefe do Go- 
verno escolheu em boa hora. Seus 
resultados serão certos e fecundos. 


PILL LLLICLILLLOLLIDELLDESLILLOLELELODOODDLDDDSPILO LELEO DE DODE ODE PEDDDEDAEA 


TO PCS: 


“ROOSEVELT - 
O secenario da vida politica do mua- 
do contemporaneo, o sr, Frankin 
Roosevelt, presidente dos Estados 
Unidos da America do Norte, se projzcta 
com o prestígio de um verdadeiro con' mM 
ctor de povos. Conductor, não no sentido de 
dominio, mas no sentido Ideologlco, na de- 
fesa dos grandes princípios que constitrero 
os fundamentos da democracia. As. abtitu- 
des rectilineas do presidente da gloriosa na- 
ção da America septentrional têm destnt- 
teado os inimigos do systema democratice, 
no mesmo tempo «que conseguiram COonEgro- 
gar as nações americanas num plano de 
equilibrio politico que nenhum continente 
já poude attingir, E' natural que os advcr- 
sarios do presidente Roosevelt o insulto. 
quando já não podem discutir no terreno 
das idéns e das theses socines. Mas o esta- 
dista que sabe compreender o peso das suas 
responsabilidades, como ns compreende 
chefe da nação amiga não se entibin de- 
ante de injúrias que o não pode attinglr. 
A politica universal está hoje dividida em 
tres campos: a democracia, o communismo 
“ o fascismo, A America, pelas suas tradi- 
ções, pelo seu passado. pela sua formação 
historica, não pendera nunca pura Os dols 
ultimos. A posição de Roosevelt é, portan- 
to. a de defesa da primeira, Com elle esto 
todas as nações do continente, não com 
caudatarias, mas solidarias e irmanadas 
pelos mesmos principios que constituem um 
patrimonio da cultura humana. Ora, apon- 
tar Franklin Roosevelt como “inimigo nus 
mero d da Paz e expobnte da maçonarin, do 
judaismo banqueiro e do soctal-communis= 
mo”, é uma infuntilidade ou má fé consal- 
ente. Roosevelt se impoz no respeito do 
mundo. Por isso o insultam... ; 





Ed 





A VERDADE ' 
DOS ANNUNCIOS 
A' se foi o tempo em que annoncio era 
synouymo de mentira descabelnin e 
e grosseira. Bom tempo, aquele... O 
annuncio quando não servisse como uma = 
dicacão para compras porque era mentiroso 
do principio no fim. servin, ao menos pela 
sua ingenuidade e pelo pittoresco dn sua 
redacção, como um divertimento para o es- 
pirito cansado, Era o tempo do “ver pará 
crer”, do “agrado e sinceridade” e do vz- 
Jhissimo “bom, bonito e barato”, Muitas ye- 
zes o comprador via e não acreditava que 
houvesse commerciante capuz de convidar 
para ver “drogus" tão inferiores; o agindo 
e a sinceridade eram. tambem, a mentiga 


“mais deslnvada prégada por um sujeito h; - 


pocondrinco e brutal e o bom não era hom, 
o bonito podia ser o verde e o burato cus- 
tava os olhos da carm. Mas o tempo era bom, 
npesar do anuncio ser mentiroso. O ho- 
mem do bacalhau apparecia em todos es 
jornaes no lado do classico “elixir que cura, 
coceira” 

0) REU ADE progredindo, verificou 
que o nnnuncio precisa da verdade. Hoje 
abra-se um jornal ou uma revista e a vgj- 
dado está nos annuncios. apesnr de não es- 
tar ainda vo annuncio todo. Ainda ingenio 
e sim'ges, O commerciante que quer fazer 
propagunda quer tambem lazer economia de 
mais. O resultndo é quasi negativo. Não se 
dirige, para n redacção da sua publicidade, 
às secções technicas das empresas jornalis- 
ticas. Por isto mesmo não contrata a reda- 
cção da mnteria, contrata apenas a publl=, 
cação. E como pensa que o bom annúncio 
é o mais sensacional, encubeça a materia 
com exclamações immensas ou com phrases 
que pareçam bombas. Quando quer entre- 
laçar a bomba ou as exclamações com à ur- 
tiso annunciado a babozeira é immensa. À 
verdade do titulo não se enquadra com a 





“sio- economica e cultural. 


mentira da literatura barata do annuncio, 
Um diz que “a vida das metropoles into- 
xica”"; outro afiirma que o utero doente é 
um inferno; outro informa que a vida co- 
meça nos quarenta, Nenhum consegue Infar- 
mar que relição tem tudo isto com um te: 
medio para senhoras, com um hotel em bom 
clima ou com o medicamento para os ris. 

Se esses annunciantes gostam de lerann= 
nuncios encimados por phrases affirmativas 
aqui lhes deixamos uma sem que cobremos 
qualquer coisa a quem se. dispuzer & 58 
guil-a: 

— Mandem. redigir os seus annuncios 
pelos technicos dos jornnes ou das organi- 
zações . especinlizadas!,,, 





O PROBLEMA 

DA CRIANÇA » 

EPOIS de uma grande campanha ein 
D prol da orgunização de estatisticas, 

veriflcam-se agora, em todo o pais, 
Interessantes Inqueritos sobre economia, st'-= 
lnrio, educação e até a respeito de. pueii- 
cultura. 

No tocante ao problema da exiunça, está 
sendo feito, netunlmente, o tombamento dus 
instituições particulares ou officiacs, ma- 
ternidades, créches e demais estabelecimen- 
tos que culdam da questão. Foram distri- 
buidas fichas a 1.409 municipios, dos quues 
50% ja responderam ao questionario, accu- 
sindo um total de 354 institutos de pueri- 
cultura, 

Tamhem estão sendo realizadas, nesta 
capital, indugações em relação ao exito dos 
medicamentos applícados em determinadas 
enfermidades. 

Esses: inqueritos vão offerecer resulta- 
dos altamente muspiciosos, habilitando us 
autoridndes a resolverem o problema de nm)- 
paro á Infancin, Na verdade, n questão é da 
maior relevancia. A mortalidade jnfantil 
nssume, entre nós, aspecto de verdadeira 
enltamidade, Do mesmo modo, n» educação 
das crianças precisa ser enfrentada corajo- 
semente, 

Ainda ha poucos dias, o caso da nata- 
lidade esteve em fóco, a proposito das no- 
tícins. divulgadas sobre o Imposto dos sol- 
teiros. Não adeanta npenas augmentar | 
numero idos nascimentos, Mais importante 
é tratar da alimentação, da hyglene e da 
alphnbetização de infancia, Um povo não 
vale pela quantidade, mas pela sua expres- 
Que rendimento 
tera o trabalho de uma população doentia e 
Iynorunte? : 

'O governo está voltando suas vistas pa- 
F8-0 imagino problema, como o demonstrara 
os. inqueritos acima mencionados, Os seus 
esfirços nesse sentido merecem o apolo e os 
applausos do Nação, » 





CREDITO 
“ AGRICOLA v 
imprensa pernambucana vem desta- 
A cundo as visitus que .o sr. Souzk 
dito Agricola e Industria] do Banco «do 
Rrnsil tem feito às usinas de assucar do Es- 
tado..O alto funccionnrio do Banco do Bra- 
sil está, assim. observando directamente as 
prementes necessidades de credito de agri- 
cultores ou industries da canna. Pela sua 
observação propria appreende, então, essas 
necessidades e poderá, de fuluro, delinerar 
sobre ellas com muito mais acerto e segu- 
trança 
E' de crer que esta viagem que o sr 
Souza Mello estã fazendo pelo Nordeste não 
seja a unica que faça pelos imperativos de 
suas funcções no Nancço do Brasil. Serv 
do optimos resultados que o dlrector do 
Credito Agricola e Industrial visitasse.. em 
caracter funccional, Lodas us regiões brasi- 
leiras. E quanto múis se demorusse nessas 
Viagens melhor “seria, pois melhor e mai 
directamente se instruíria o sr. Souza Mello 


E) 





Mello, director da Curteira de Cro-' 








Na blographia do visconde de Ouro Pres 
to, seu lilustre' poe, o sr. conde de Affonso 
Celso aponta, entre varius outras razões que 
mobilizaram. a” consciencia nacional contra 
as Instituições monarchicas, “o facto de já 
haver a herdeira da cordn exercido tres ve- 
zes 0 supremo. poder, praticando netos que 
erinram opposição, tornando suspeito o fu- 
turo reinado, pela impopularidude injustis- 
sima, porém eficotlva e vasta, do principe 
consorte", Se' bem que, como vimos, consi= 
dere desnrrazoado esse desfavor publico, 
não o nega, entretanto, uquelle sereno e emi- 
nente defensor da ultima phase imperial do 
Brasil, denunciando, eguaimente, netos da 
princeza Isabel que attralrum os ralos da cri= 
tica parlamentar: de então, 

Havia, effectivamente, motivos que jus- 
tificassem a animosidade popular contin o 
Joven Gastão de Uricans, neto de Luiz Fe- 
lppe, heróe de legenda em guerras de Afri- 
ca e, depois, commandante em chefe das 
armas victorlosas do Imperio em Plrebehuy 
e Aquidaban? ou essa antipathia publica 
nio provinha senão de estupida xenopho- 
bia, de odiento “chauvinismo" das massas 
pelo facto de não ger brasileiro nato vo es- 
poso du princeza Imperial regente? 

* Não nega o: 81, Affonso Celso a Impo- 
pularidude do “conde d'Eu, Impopularidade 
injustissima, diz elle, 

Mas não ha' impopulnridades injustas, 
Quando o povo se retrae de um principe 
ou chefe de Estado ou se volta contra elle, 
é que ha razões e circumstancias determi- 
nantes dessa attitude hostil da consciencia 
collcctiva. 

Percorrendo, um destes dlas, os “se- 
bos” da run 'S. José, encontrei uma brochu- 
ra já sem capa, intitulada “Coisas do meu 
tempo”, editada pela Imprimeries Goununil- 
hou, de Bordéus: “Reminiscencias do Se- 
gundo Imperio”, de Ernesto Mattoso, de 
grande importancia subsidiaria para o es- 
tudo «de figuras e factos daquelle memori- 
vel periolo de nossa evolução social e po- 
lítica, pois o nutor fôra redactor de “O Gru- 
zeiro”, um dos principaes jornaes da Górte, 
tendo, como” reporter, estudo em contacto 
com o imperador e outros vultos notaveis 
do seu tempo. 

O fneto de! ser estrangeiro o conde 
d'Eu jamais o exporia á animadversão dos 
brasileiros, porquanto, segundo refere Mat- 
toso, elle chegou a) merecer viva simpatina 
do Exercito por um gesto cnvalheiresco que 
teve, em Assumpção, logo Rpós a victoria do 
Brasil, Foi o inte: O tenente de infon- 
taria. Arthur Oscar, batera-se em duelln 
com um official argentino, depois de aca- 
lorada discussão num baile em homenagem 
aos Allindos na capital paraguaya, tendo 
ferido gravemente o seu contendor na ca- 
beça e na face. O “Commandante da praça, 
bario des, Borja, Bo: 'ter conhecimento do 
oceorrido, mandou prender o seu subordi- 
nado para subimettel-o aconselho de invyes- 
tigação, Nesse: int rim, elega a Assumpção 
o conde d'Eu, Inte rado. aa que se paossára, 
deu ordem «para q Ps aa em liber- 
dade o eia [pio rt gear, a quem aper= 
tou a mão ndo “ca em “algum “ofticinl 
recem cemcencas casca vam cam om cemcamvamos 


das premencias das classes productoras lo- 
caes, : 

Uma reglão brasileira é, em tudo, dif- 
ferentê da outra O grande, o indissoluvel 
traço de união é, apenas, o espirito do tn- 
mem impregnado de uma brasilidade eter- 
na que nunca se quebrará. A' agricultura é 
uma agricultufta diversa, a industria e a 
propria pecuaria tambem. Quando, como no 
cuso do assucar a: industria é n mesma no 
Nordeste e no Sul as suas necessidades, oz 
seus imperativos gusrdam uma differença 
como da agua para o vinho, Assim, as ne- 
cessidades de creditos tambem variam de re- 
gião pura região e até dê zona para zuua. 
Aqui a grande industrin exige o credito «e 
milhares de contos, all o pequeno agricul- 
tor desejn apenas o jauaiho de centenas de 
mi] réis. 

Esta diversidade Immiensa e quast hao- 
prevista não poderá por certo ser appre- 
endida do fundo de um gabinete, nem mes - 
mo por genios de. penetração e arguria 
quanto mais “gente normal, E' por Isto que, 
para melhor “compreender os industriaes e 
os agricultores: brasileiros, suggerimos que 0 
director do: Credito Agricola faça maior nu- 
mero de viagens, Mnlor numero e mais 
femorata na E quento mais demoradas mz- + 

or. o 





PRODUCÇÃO. 
CATHARINENSE : 
governo de Santa Catharina organi- 
O zou um bom serviço de estntisticas, 
que está sempre | divulgando dados 
inferessuntes sabre, a vida economica do 
Estado, ; 

De: necordo com o: communicado agora 
distribuido nos Jornaes, & producção de trig9 
relativa é safra do apno passado foi de 
12.692 toneladas, contra 5:000 em 1937, laso 
significa que houve um:nugmento de 155,7% 
sobre o anho anterior. A area cultivada at 
tingiu a 16.096 hectares. As maiores produ- 
cções verificaram-se "em «Cruzeiro. (3.006 to- 
neludas), Campos Novos (2.800), Cacaor 
(2.040), Concordia (1,500) e Porto União 
(1.000). Por ahi: se vA que n campanha ini- 
cinda pelo 'sr, Nerwu- Ramos encontrou apoii 


: da parte dos agriquitores de Sunta Catha- 


rina, 

Segundo ainda. divulga o Departamen- 
to de Estatisticn' e Publicidade, a exporta- 
ção cathnrinense para o exterior do paiz al- 
tingiu a 119.920 toneladas, no valor de 
33.091 contos de róls. Foram exportadas: 
bara a Argentina, 65. Uh2 toneladas, no va- 
lor de 17.42 scontos; para a Allemanha, 
18.704 toneladas, Do valor de 7.770 contos, 
para o Chile, 1.575 toneladas, no valor de 
1.557 contos; para o Uruguay, 2.479, nova: 
lor de 1.519 contos e para a União Sul Afri- 
cana, 3.468, no valor de; 1,051 contos: 


CONSTRUCÇÕES 





EM Ss. PAULO 
ADOS estatísticos publicados peta 
D Prefeitura “de São Paulo revelain 
que em 1087, nrarca construida es- 

tuva distribuida. dh seguinte fórmas: pri- 
meiro pavimento, 691.604 metros «uadra- 
dos; segundo pavimento, 214.667 metros que- 
drados; tercelry pavimento, 26.205 m. qua- 
«drados; quarto, 34.744 m, quadrados; cinco 


RS EA 








brasileiro procurou-se alguma vez encon- 
trar uma nódoa, o senhor luvou-a”, Esse 
gesto do principe tornou-o popularissimo 
nos circulos militares, como ern de esperar. 
Mas à popularidade é uma chamma que 5º 
apaga ao primeiro vento. Não a manteve 
sempro aceesa, com attitudes novas de iden- 
tica elegancia moral e “clan” cavalheires- 
co o joven principe consorte. Diz O autor 
citado que immedintamente desappnreceu a 
popularidade do conde d'Eu “apenas come 
qe a clrculnr em todos os corpos que o ter 
tomado parte na batalha de Pirebehuy era, 
para sua alteza, a melhor recommendação 
para a promoção dos officines, embora li- 
vessem elles combatido com bravura em Es- 
tero Belnco, em Curupality, em Itororó ou 
na grande batalha de 24 de maio". Narra 
Mattoso o seguinte Incidente entre o conde 
e un major de cavallarin do Rio Grande 
do Sul, Esse offlclnl, que tomára parte sa- 
Jiente nn hatalhn de 24 de maio, a mais san- 
grenta e decisiva da campanha contra Lo- 
pes, tendo-se apresentado ao principe com 
petição verbnl para ser promovido, perguo- 
tou-lhe este; 

— O sr. major não esteve na perigosa 
batalha de Pirebebuy? 

O conde d'Eu, como estrangeiro que era, 
carregava muito nos rrr e pronunciára, na- 
turalmente, “perrigosa lntalha de Pirrche- 
huy”, o que fez o referido mujor retorquir- 
lhe com indisfarçavel zombaria: 

— Não, Alteza, não estive na “perrigo- 
sa” batalha de “Pirrebcehbuy” mas estive no 
insignificante “tivrotelo” de 24 de malo.,.” 

Percebendo o sarcasmo, o conde orde- 
nou frinmente ao official: 

— Pois então recolhn-se à "“insignifi- 
cante” guardn do Exercito, 

O major recolheu-se à prisão dos offi- 
cines. 

Cresceu, dahl, a impopularidade do con- 
de «d'Eu, a quem os militares chamavam o 
“Gringo”. Dizla-se que qo principe, na sua 
qualidade de commandante geral de arti- 
lharia, recebia de pé os officines e sá dava 
n mio nos officines superiores, de major pa- 
ra cima, attitude esta que irritava os capi- 
tães, tenentes, nlferes e cadetes, por cor- 
trastar com a Jhanura cordial de um Caxlas, 
de um Osorio, de um Porto Alegre, de um 
Camara, de um Deodoro, de um Floriano. 

O que, porém, mais fortemente contri- 
buia parn o desfavor publico que o cerca- 
va, era a sua fama de avnrento, que peque- 
ninas accões atteslnvum, conforme o teste- 
munho de contemporaneos seus. “A mim 
proprio, narra Mattoso, contou-me um eria- 
do grave do imperador, com quem vinjei, 
que o conde «d'Eu, de uma feita, fizera 
grande barulho com o seu “maitre d'hôtel”, 
porque tendo vindo à sua mesa, em certo 
din, um perú À brasileira, não reapporece- 
ram os restos do almoço no dia seguinte”. 

Commentava-se em todo o paiz & soyi- 
nice do principe e alguns intellcctuses da 
época dizinm que era uma qualidade heve- 
ditarin, pois ninguem fôru mis nyareuto 
que o seu avô, o rei Luiz Felíppe... 


EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 


EUDES BARROS 


pedado o conde d'Eu, felicitára um dos cris - 
dos não só pela honra de ter sido pagem 
de suu ulteza, mas tambem pela gorgeta que 
de certo recebera, “Não, sr, moço, disse-me 
o excellente capaz, a honra tol muita, nus 
de govgeta,., nada!” 

Dá-nos Ernesto Martoso outro exemplo 
da mesquinharta de Gustão de Orleans, E+- 
crove: “Em certa ocensião, apenas escondos 
os primeiros dins de anno, fui eu, como cte 
costume, saudar os meus compndres, de sau- 
dosn memoria, dr, Agostinho Marques Per- 
digio Malheiros e sua esposa, minha pa- 
renta, e no gabinete de trubalho do ilustre 
jurisconsulto, onde fui recebido, doptrei 
com uma pequena mesa sobre a qual esta- 
vam um rico tinteiro de prata, um par de 
pequenos jarros de Sevres e alguns outros 
objectos preciosos e sobre cada um deles 
vin-se um letreiro: “De sua alteza, 0 sr: 
duque de Saxe", “De sun nlteza, o sr. conde 
d'Aquila”, eto, etc. Admirando eu, em com- 
panhia dos meus parentes, a belleza desses 
“bibelots”, diziu-me o compadre: “Sio 
lembranças de Natal e Anno Bom que me 
enviaram os principes da Casa de Bragança 
ou a elln ligados, Pelo facto de ser eu adyv- 
gado da casa imperial, todos os annos suis 
altezas mandum-me uma delicada lembran- 
ça, apesar de que nem uma só petição foi- 
me dado até hoje formular ou nssignar por 
elles. Só pelo conde d'Eu é que ultimamente 
em Petropolis, tive que. intervir, como ad- 
vogado, numa causa mas de pouca monta” 

— À proposito, disse eu, onde está o que 
delle recebeu este anno? 

Foi a minha parenta, d, Luisa Perdigão, 
quem respondeu à pergunta: 

— Sun alteza, nesses dias, 
lembrou de nós”. 

Dizla-se abertamente que o conde d'Eu 
tinha, em terrenos seus, numerosos casc- 
bres para especular com a pobreza, cobran- 
do rigorosamente os alugueres dos miserus 
“cortiços”.,, Verdade ou não, ninguem do 
Paço procurava desmentir esses hontos, nem 
tão pouco defendia o principe contra quem 
já voclferava surdamente a repulsa sarcas- 
tica das multidões. 

Actos da princesa imperinl regente, que 
deram logar a criticas vecmentes da oppo- 
sição, dizia-se que eram inspirados pelo 
marido, como a demissão do gabinete Co- 
tegipe, originada de uma “conspiração de 
palacio”, ma phrase de Silveira Martins. 
Ora, sabin-se que o harão de Cotegipe se 
oppuzera energicamente ás pretensões do 
conde de participar dos conselhos privados 
do ministerio com a regente, 

— “Quer reinar a força!” Murmurava- 
se nas ésquinas e nos cafés, 

Mas de todos esses rumores, o mais 
grave era o que corrin de ter o conde d'Eu 
aconselhado o Imperador a substituir as 
forças de linha pela Guarda Nacional, afim 
de refreinc a subversiva avrrogancia da 
mnloria da officlalidade e da tropa do Eset- 
cito. . 

O povo não sympathizava com elle. O 
Exercito: não o via com bons olhos. E con- 


nunca se 


Refere ainda Mattoso que, perngitonda: “tre-elle, espalhavani-se: boatos:comprometic- 


numa fazenda em Ubá, onde se havia húss 
= 


andares, 9.596 metros quadrados; sexto pa- 
vimento, 8.396 m. q.: sete pavimentos, B.BID 
m. «q.; oito pavimentos, 4.545 m, q. e de 
11 até 15 pavimentos, a nrea foi de respe: 
ctivamente 4.468, 1.683, 553 e 70 metros 
quadrados, 

O predio mais alto, construido nesse pe- 


riodo é o de 15 pavimentos, Quanto go anno, 


de 1938 verificou-se que, no primeiro semes- 
tre a nrea coberta em primeiro pavimento 


foi de 299.40 metros quadrados; em segur- ' 


do pavimento, 49.700 metros quadrados; em 
terceiro pavimento, 10.210 metros quadrar 
dos; em quarto, quinto, sexto, setimo, oitavo 
e nono pavimentos, respectivamente, 7877, 
0.854, 5.955, 4.852, 4.405 e 8.127 metros 


quadrados. A superficie coberta do declnrio 


no decimo setimo pavimentos, inclusive, fui 
de respectivamente 2.860, 1.725, 98, Ada, 
818, 848 e 160 metros quadrados. 
Cotejundo-se esses dados com os dus 
annos: anteriores, olserva-se que sómente 
em 1993 a area construida no primeiro se- 


mestre de 1938 se egualava, apresentanio 


os outros annos indices inferiores; 


PEDAGOGIA 


AGAMEMNON MAGALHÃES | 
"«- Q padre dr. Carlos Leoncio nenpn. de 
publicar o primeiro volume do seu tratado 





de pedagogia — “O Educando e a sua EBdu-. 


cação”, 

E' um trabalho admiravel de clareza, 
synthese e realidade. Preparar a crinnça 'pã- 
ru a vida é o lemma dos discipulos de Don 
Bosco, A pedagogia, dos saleslanos é duma 


pedagogia realista, Elles já podiam escrever 7 


tumbem a sua raio studiorum, 

O padre Carlos i.eoncio tem aquelle dom 
addicional, aquelle tucto feliz, aquella ha= 
bilidade de que nos fala William James nas 
suns “Causerles Pedagogiques”, qualidades 
sem a 
fular e como agir deante de um alumno. 

Os salesinnos consideram a crliança-ho- 
mem, nas suas tendencias e expiunsdes ni 
turaes. Não reprimem, nem recalcam, mas 
“preparam o ambiente propício no desenvol-' 
vimento salutar duquellas tendencigs. | 

Criatam, nas suas escolas, officinas, pis 


ra dar conteúdo social às reacções da cri-. 


ança, partindo do principio de que p- Hatllr 
reza humana não é 
actuante. O sentido da ueção Anior ms ita 
a pedugogia moderna. 

A criança, hoje, em vez de ler em vt 
altu para decorar, observa os objeetos, «ue 
lhe dão uma impressão concreta das eqi- 
sos, Brincu com pedaços de madeira :ou pa- 
pelão, occupando as mãos, que procuram 
objectivar as suas Impressões. Irnigam 9s 
canteiros, cultivam us flores, amam as ajms 
lhas, ns formigas e os passivos, ; 

A escola não é mais aquelle quarto fo- 
chado, mais escuro do que o escuro quadro 
negro, que pendia de suas paredes. A  esco- 
la é à vida com os seus rumores, o seu 
elan, os seus soffrimentos e esperanças, a 
vida que nasce, cresce e passa, ora em ;e- 
marso, ora agitada, vida “humana, Viclr, de 
verdade, 

a essa vida disciplinada pela 
mofnl, que o padre Carlo 
NG Decapa dia (É s Leoncio ensinuú 


quacs o educador não saberia conio . 


contemplativa, mas, 


“ordem” 


"dores. En impopularidade do Principe, cres= 
cin para gaúdio dos propagandistas dh Ne- 
publica, 

Quando elle embarcou com destino às 
provincias do Norte, seguira, no mesmo na- 
vio; para fazer a propaganda republicana 
etn todos os portos onde sua nlteza desem- 
tmrcasse, um homem do mesmo poder de- 
magoglco de Danton, cujo tumulo seria -de- 
pois o Vesuvio, porque o seu verbo era de 
fogo e lava — Silva Jurdim! 

O principe, de olhos tão serenos e tão 
azues ;tnlvez ignorasse tudo o que se dizin.' 
Ro que se dizia «delle estremecia as Insti=. 
tuições monarchlcas, caviiva tin abysino em: 
roda. dy LRTORO e 


es o TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 15 
HORAS DE HONTEM ATE” AS 18 ESitãS 
DE HOJE 
- Districto Federal e Nictheroy: TomLô 
— Dom com nebulosidade, forte por vezes. 
Temperatura — Elevada, Ventos — De sul 

8 leste, sujeitos u rajadas, 
Estado do Rio de Junelro; 
Bom' com nebulosidade, forte 
Temperatura — Elevada, 
Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 ho- 
ras de hontem até as 18 horas de hoje: 
“- “Tempo — Bom, sujeilo a passageira in- 
Estabilidade. Temperatura — Elevada, Ven- 
tos — De sul a leste, frescos por vezes. 
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DIARIO CARIOCA - 


Propriedade da S/A DIARIO CARÍQUA 








Tempo — 
por veses. 


: EXPEDIENTE 
Ce aa e e 
E DIRECTORES; : 


Horacio de Carvalho Junior is 
3. B. Martins Guimarães 
CHEFE DA REDACÇÃO 
Danton Jobim 


Endereço telegraphico;. DIARIO CARIOCA 
— Telephones: Gabinete do Director 23-1093 
— Administração, 22- 30353 — Redarção, 
28-p671 e 23-0330 — Officinas, 22-0824 — 
Assignaturas, 22- 3018 — Gravura, 22º 1735 
eee mas 


ay 


- PUBLICIDADE, 22-3018 


: ASSIGNATURAS : 
Para o Brasil: Para o Exterlor: 
““AnDO, 


dOSNNDO | Anno, . , . 1008000 
Semestre , 3USIWO | Semestre, . 555000 
Venda avulsa; Capital, S20: Interior, S3UU 


-Ans domingos, $200 — Interior, 250U 


“E! cobrador autorizado o sr. J. T. de Carvalho 


INSPECTOR: VIAJAN: TE: 


Pergarre o interior do paiz a serviço “testa 


“Tolha o sr Romualdo Perrota, nússo 
inspector-viajante, 
“Endereço telezraphico: DIARIO CARIOCA 


CORRESPONDENCIA 

Todá a correspondencia com valor ou sunre 
assumptos que entendam com assignatuyras 
e qulros de intere-se da administração duve 
ser dirigida ao gerente do DIARI() CARIVCA 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 4 de Fevereiro de 1939 
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“Do Mundo Nada se Leva” -- A Maravilhosa Realização de Frank 


Capra para a Columbia Que Nós Classificamos (I | | I Especial) Continúa 
Alcançando Ruidoso Successo, Esgotando Diariamente a Lotação do 
Luiz, O Majestoso Palacio do Largo do Machado 
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LM MENOS DE UMA SEMANA “ BANANA DA TERRA ” ES- 


TARA" CABAFANDO” NO CINE METRO DO RIO... E EM OU-|é 


'TROS PONTOS DO BRASIL ! 





Carmen Miranda e Almirante em varids “ins tantes” do “Pirolito”, um dos motivos mass 
engraçados e suggestivos de “Banana da Terra”, o film folião de 1979... 


“A campanha, para o lança- 
mento de “Banana da Terra” 
— O mais recente e 0 mais alc- 
gre fllm do Cinema "Brasileiro 
— prosegue com o muúlor en- 
thusiasmo por purte da Melru- 
Goldwyn-Mayer do Brasil, quo 
distribuirá em todo » palz essa 
comedia musical foliona, 100% 
saborosa — e da  Sonofilms, 
productora do alegre especta- 
culo que reune Carmen Mivan- 
da, Dyrcinha Baptista, Uscarl- 
to, Almirante, Bando da Lua, 
Onstro Barbosa, Aloysio, Carlos 
Galhardo, Orlando Silva. Auro- 
ra Miranda, Linda Baptistu, 
Lauro Borges, Jorge Murad, as 
'orchestras “Napoleão Tavares” 


[+ 


“Em Que Dia Você Nasceu ?”. 
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e “Romeu Silva”, e entre ou- 
tros, various artistas do Casino 
da Urca. 

Em menos de uma semana — 
pois a estréa se dará já na pro- 
xima sexta-feira, din 10 — “Ba- 
nana da Terra”, não ha duvi- 
da, estnrá “abafando” em va- 
rios pontos do territorio nacio- 
nal, polis nessa data estará em 
exhiblção no “Metro”; do Rio, 
no “Metro”, de. São Puulo; no 
Pedro Il, de Petropolis, no Gua- 
rany, de São Salvador, Bahia; 
no Parque, de Recife; no Im- 
perial, “de Porto Alegre; no Pe- 
dro 1, de Ribeirão Preto, — e 
certamente ainda em ouires 
pontos como Curityba: e Bello 


». Diga a data 


certa e Anna Mae Wong dirá o seu futuro.. 
Segunda-feira, no Broadway | 


so À y 


“Pela .primeira vez o cinema 
envereda pela astrologia, afim 
de desvendar o futuro! 

A astrologia foi tratada pela 
Warner Bros. como selsncia 
certa, para servir de base a um 
palpitante assumpto policial, 
que teve a direcção de William 
Mac Gaim e o desempenho prin- 
clpal de Margaret Lindsay, An- 
na Mac Wong e Anthony Ave- 
vil. 

Um homem é mysterlosamen- 
te assassinedo. A policia age 
activamente, tentondo a deci- 
fração do mysterio, para punir 
o culpado e dar uma satisie- 
cão á imprensa e á sczledade. 
Tudo em vão. Todos os recur- 
sos technicos falham. Os deti- 
dos, como suspeitos, são innu- 
meros, mas-o culpado não appa- 
rece, E entre os suspeitos está 
uma oriental, joven e bella, 






“Scena do fllm “Em Que Dia Você Naie 
estreará segunda-feira” 


profunda conhecedora da lln- 


uazem dos astros. , 
Ê Então, para se defender da 


acousação de assassina e para: 


entregar o criminoso verdadelro 
é Justiça, ella pede licença vara 
interrogar tedos Os suspeitos; 
que com ella aguardavam uma 
decisão dos detectives. 

A todos faz ums só pergunta: 
“Em que dia você Nasceu?” 

Depois... Depois olha pata 
o céo, consulta os asiTOs, EXC- 
cuta calculos complicados, vol- 
ta à sondar a posição dos as-, 
tros e, finalmente pode apontar 
O ASENSSÍLO, que, confundido 
com o seu tom de inteira con- 
vicção, não tem coragem para 
negar o seu crime. 

Será, assim, um facto, & sci- 
encia astrologica? Terão real- 
mente, os astros, um tal poder 
sobre nossas vidas. Podem de- 
cretar que tal individuo sera 
um assassino e que aquelte ou- 
tra cerá a victima? 

M39' affitnamos nem nega- 
nios, pois sabemos que entre os 


| 
| 
| 
| 
| 


ae pol À 


ces re quera Broadway 


fans ha 08 que acreditam. pia- 
mente''na “astrologia e os que, 
scepticos, negam: 6 poder dos 
astros: & recusam ceder  unte 
qualquer evidencia. 

Por Isso deixamos que, a par- 
tir de' segunda-feira, na téla 
do cinema. Broadway, a Warner 
Bros, resolva a duvida, quando 
apresentar:. . “Em-que dia você 
Nasceu? - (When were | you 
born?) film que tem o predica- 
do de trázer; outra vez, para 
nCsão Rpplauso, a | bella Anna 
Mae Wong,' seguida Mar- 
garet Lindsay, Anthony Averill 
e outros. 





“Seu Generoso 
2 8 Familia” 


Apenas tetminou “Onde es- 
tás, felluldade”, a estrenr-se 
brevemente, Mesquitinha inl- 
olou & filmagem, tambem para 
a Clnedin do caso joco-serio 
do sr, Generoso e de sua exma. 
familia,,. a historia comica 
da tamilia - Generoso, criada- 
gem. “Bragança? “Juquinha” 
& Companhia, recebeu de “Es- 
tá tudo ahi?s t ) 

O celluloide além de um ar- 
gumento gosndisalmo, de bons 
dialogos adaptados de um orl- 
gingl do saudoso Marques Por- 
to, Incjue un! "agore"” musical 
que p'noms consagrado de Ary 
Barroso. recommenda, Ineluin- 
do a fâmosa'“Bnneca de pixe” 
o a não menos: famosa “Castu 
Suzana! vRatá itudo ahi”, In- 
core scenhs bem cariocas, atra- 
vês dps qunes primim a mus 
lata “Tracema” (Déo Múiu) o 
seu “Bragança” (Manoel êpu) 
ns meninas genrerosazinhas 
(Alma Flora, Nilza - Magrass!) 


mudimo Generôso (Violeta 
Forrag) o moleque Napoleão 
(Appolo. Corrêa, o Juquinha 
(Qeenrito) q o Geltsjosh mes- 
mo, e meurne e osso (Mesqui- 
time 


diga vma (lo top 


E) 


Horizonte, por exemplos, cujas 
negociações para o Importante 
lançamento estavam sendo 
timadas quando redigiamos esta 
nota, 


“Jardineira”, 
“Pirolito”, “Sem 
caco sp arranja”, 
Regimento”, “O 


bunana “ma- 
“Menina do 
que é que a 


buhiana tem?", “Mares da Ght-!do Texnntt e Quero um Mas 


na", “Não sei porque”, “Amei 
demnis”, “Sei que é covardin”. 
“Eu vou p'ra faria” — 
elementos do grande es bullça- 
so repertorio musical que un- 
valve a trama ensírenda, ori- 


ginal, travessa, de “Banana da 


Terra”, , 


A PIEDADE PELADAS, 


Amanhã, nova “ma- 
tinée” infantil no 
“Metro”, às 10 horas 


Como todos 
Metro 


em 
renlizarú, 
“mutince” 


amanhã, 


infantil ús 


o 

nova 

lg horas, com, escolhido pros 
gramma de comedins, dene- 
nhom coloridos, vingena, jor= 
anex, aportivos, eteo — qo 
preço unico de 28200 ns pul- 
tronn, 








Livros collegiaes e ncademicos 
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“VASSALLOS DO CRIME”, O PROXIMO CAR- 
TAZ DO CINEMA ODEON: + 


Jê a partir, de segunda-fei- 
ra proxima, isto é, depois (ie 
amanhã, o cinema Odeon exhi- 
birá esse drama cheio de sitna- 
ções emocionantes que é “Vas- 
salos do Crime”... 


Nelle. são focalizados todos 05 
horrores do crime organizado, 
a impledosa acção dos crimi- 
nosos e acluação efficiente da 
polícia... Todos os ardis cm- 
pregados pela policia para con- 
seguir confissões e depoimentos 
constituem, verdadeiramente, 
uma coisa inedita, mantendo 
sempre alerta a aitenção do 





[2— 40 — 5.20 — 7,00 — m.40 





ul- 


“Tyroleza”, 


são 





4 
domingos, 


Chester Morris e Rita Jehnson em “Vassallon Ame que 
a R. K, O. vae apresentar segunda-feira no Qdepihh 
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CARTAZ DO DIA 





SÃO LUZ — “Do 

Jumen stewnrt e Jean Arthur. 
— — Hornrios 115 — ato — 
5,45 — Sly € 10.15 horna, 

PLAZA “Nos Mures da 
Chun” (Metro Goldwyn) com 
Clinrk Gnlle. —Horurios 2 — 
4 | — 8 € 10 hornu, 

MNOTRO — “Nancy tem tres 
Amores” (Metro. Goldwyn) cont 
Françhot Ton e Janete Guynor 
e Hobert Fontgomery, — Mora- 
rios dit dia — Dido O — se 
10 Morin. + Y e 

PALACIO — “Quando Elias 
Peimnm” (MH. Ro) 0,) een 
Henry onda e Bnrhara Métnn= 
wlek, —- Horirivs 2 4 0 
— Ne tb horas, + 

ALHAMBRA — SMenoguinhn 
de Sedn”" (D, F. B.) com Gll- 
du de Abren, No Palevor Show 
Nuclonnd, — Horario: do Pal- 
coros e S.50 horas do flims ds 
AMD —— HO a B.10 horaa, 

ODEON — “ba do Enrnino” 
Chaterenie lona Rima) com Mo= 
vita, — Hornriõs 7º — U:40 — 
Bt — 7.00 —e N:40 e 10.2 
heran. 

IMPERIO — “O Pequeno Pe- 
tuinnde” (Metro Goldwyn) com 
Mickey Rooney, — Hornrios 2 
A to So 10 bornn, 

GLORIA — “Hohemio Eu- 
enutmdor': Columbia) eq Eáat= 
thnrine Hephurms — Horario: 
2 AO = 5.240 1 O) — 
R.dO e 10,20: norma, 

PATHE! PALACE — “Cn= 
mondonaçao Agni o (Art Elim) 
com Henry Gnrat. — Hornrios 


e 10.29 horna, A 

BROADWAY — “0 Fugitl- 
ve” (Warner) com Punl Muni. 
Hornrlo: É — 4.0 — 8 e 10 
horam, 5 
| fisx — “0 Desuttos Un. 
ted) com Lula Trenker, — Eos 
rartor 4 — 31.40 => 5,30 — 7.00 
— 8,40 0 20.20 horna, 


| CENTRO 
! ELDORADO =" “Amor de 
colut e “Paisão de Zin= 








| Crin 

genro”, 7 

| PARISIBNSE, — “A MHerolna 
elado'*, Comet : 

OPENA + c-SHollywoud é 
Nossa e MAS Bnrreirno, o 
METROPOLE “im 
Mosqueteiros! 2) “Negoriom 

[Otpigai ARTE À 

PNEPNE'S “Uma Foamilin Go- 
anda e “lotto de: Provan", 

POPULAR = gtm dps Sel- 
yin CA Merolma do Megan, e 
“Brincando” com o! Perigo”. 

PRIMO — “AC Marreira” e 
“A Grande Tonho; PO 

FLORIANO — “0 Turncho” 
pe “Arma Poderoua". - 

PARIS — “Lobos do) Norte” 
e “Senhoriin Minha Mãe”, 

4. JOSE! = ilude feri- 
goenn”, ; ” 

IRIS — “Segredos Navnen” 
e “O Vagalume”, 

IDEAL — “mia, de Promes- 
su e “Saynfoga”, 

MEM DE SA” — “A Epopém 
do Jnus” e fAprovelie a Moci= 
dnde”, o, ; 

LAPA — “Lanceiros da Ene 
din” c “Amor de Idu e Volta”. 


BAIRROS .: 
POLYTHEAMA «—<* “Og Tres 
Camnarudnnt,. Res 
GUANAHAHA  — 
Follen”, 
PIRAJA! — 
trela”. 


trem 
de 








“Goldwyn 


“Minha Boa Enm- 








espectador, Nesse film movi- 
mentado e-forte;' veremos em 
papeis admirgveis; Chester Mor- 
ris, Bruce Cabot, Frances Mer- 
cer e outros:““Vassalos do Ori- 
me” é umaipellicula que: kó deve 
ser assistida: pelos “que possam 
um espirito forte dada “e reall- 
dade" com "que. nog. são mostra- 
das as suas saquencias, e, para 
esses, “Vassalos do Orime”, 
costituirá,. gem: duvida, um 
prato inesquecivel, E! qa 
RKO Radio essa pellicula que 
jé depois dé'amanhã o cinema 
Odeon apresentará ao publi- 
to, 3N , 


mes grs pm 


Mundo 
Nadu ne Leva? (Columbia) ums 
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nOoXxI — “Edade Perigosa”, 

IPANEMA — “Cornções em 
Muinna"!, 

VARIETE! — “Lobos do Nor= 
te” e “Sntnnns Sobre Radus”, 

HITA — “Mocidade Olympi= 

“ 


AMERICANO — “Om | Trém 
Musquetetiros" e “As Duas Sol- 
telronna”, 

RIO BRANCO — “Os Mine= 
rnveis”" e “Felicidade de Men= 
tirn”, 

CENTENARIO — “5, Excia. 
o Ohauffeur* e “Expresso Pou= 
tui!, 

AVENIDA — 
migo", 

AMERICA — “Om 
munrndas"”, 

CATUMDOY — “Misa Brond=- 
way" e “Palpite de Mr. Moto”. 

D. PEDRO ... “Sonho de Mo- 
en", “Aqui Mando En” e “alla- 
do Mynterioso", 

BANDEIRA — “Fogo umobre 
n Inginterra” e “Cnipirna dn 
Fuzaren”, 

GUARANY — “Pruzer de Vi- 
ver”, “Nm Boca do Lobo”, 
“Ando Myateriono”, 

APFOLO —= “A Grande Es 
trelin” e “Aventuras Mariti= 
mus”, 

4“, CHRISTOVÃO — “A Beu- 
sanção de Paris'! e “Hosas do 
Suit”, , 

TIHUCA — “Brnnen de Neve 
e ou Sete Anõea” e “Aminciona 
Reporingem". 

VILLA ISABEL — “A Voltm 
de Arsento Lupin”, 

Evo — “O meu Hol lidos 
rea” e “Segredos NVarzmem' 

SMAUT —» Fechndo, 

HADDOCK LODO — “A 
Princesa do El Dorado” e 
“piirinndo com o Perigo”, 

HELL OS — “Minhn Bos Es- 
trella” e “A Ciganiuhn”, 

EDISON — “O Furacão” e 
“Audnciosa Heportingem”. 

GHAJAHU? — “Amor de Crl- 


“Danse Com- 


Tres Ca-=|/ 


ançoln", ' 


MARACANÃ — 
do Jnex”, 
FITHINENSE — 


Folles”, 
SUBURBIOS 


(CENTRAL) 

MEYER — “Men Coração te 
Chama” e “Cein no Nits', 

MASCO PTE — “Cow Boy” do 
Ampbulto! e “A Mina Mynte= 
riosn”., 

PAHA TODOS — “Minha Tr= 
mA de Gelnção!, “Olympindan” 
e “FErontelran em. Chammas”. 

“BHRIJA-FLOR — “Aventura 
de Tom Sawyer” e “A 'Depla 
do Outro Mundo”, 

PIEDADE. — “A Epopéa do 
Jnza”! e “Com a Lei não ne 
Brinen”, 

COLYSEU 
Fama” e 
Dina”. 

MADUREIRA —“Dnnase Com- 
migo” e “A Clgnninha”, 

ALPHA — “A Vida é uma 


“A Epopén 


eqinluwym 


“o Preço dn 
“Halnha por Nove 


Fentn” e “Quadrilha da Mor- 
te”, 

MODELO = “5, Excln, q 
Chnuffeur”” e “Com a Lei não 
ne Brinen”, 

SBUBURBIOS 
(LEOPOLDINA) 


ORIPATE — Um Yankee em 
Oxford? e “Fronteira em 
Chnmmas”, 

“NOSARIO — “O Grande Mo- 
tIn?, 

RAMOS — “O Tigre 
co", “Penitenclaria” e 
tefras em Chammas”, 

PARAISO — “A Volta 
Rouxinol”, “Maleficios e 
neficios”" e “Finah Gordon” 

PENHA “BRosnlie e 
“Finah Gordon”, 

SANTA  CEÉILIA — “Mina 
Brondwny”, “Finah Gordon” e 
emeleficion e Beneficios”, 
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“Fron= 


do 
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As scenas arrebatado- 
ras de“ Reformatorio” 
desenrolam-se numa 


escola correccional ! 


A" delinquencia juvenil já 
constitulu um dos mais | tre- 
mendoa problemas sonises, tan- 
to em pequena como em larga 
escala. O garoto ou adoles- 
cente que se desvia do caml- 
nho rectilineo da moral, é um 
perigo 'para os seus compa- 
mheiros e uma ameaça á socle- 
dade, 

Por isso, num passado alin- 
da hem recente, era | commum 
a applicação dos mais - seve- 
ros. castígos a esses Infolizes, 
então submettidos a penas tão 
rudes como as que se Infligem 
aos criminosos adultos e rein- 
cldentes, Em consequencia de 
tal tratamento, os egressos das 
Escolas Corracclonaes torna- 
vam-se Indivíduos ninda mais 
perniciosos & | communidade, 
animados pelo desejo de revan- 
che áquelles que os haviam 
condeninado, ; 

Hoje, entretanto, procura-se 
amenizar o tratamento dispen- 
sado a esses miseraveis or- 
phãos da lel, que contam Já 
com o estimulo do publico e o 
amparo humanitario e escinre- 
cido das nutoridades, 

Essa especle de reformas, 
que se vem processando na 
questão, pode ser  observa- 
da, em sua flel realidade, atra- 
vês das scenas do film da Cos 
tumbia “Reformatorio”, que O 
Plaza lançará depois de ama- 


nhã, 
DELLE DEDDDDDDDA 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: vias urinarias, 
syphilis, pelle e varizes. 
Apparelho digestivo, Guenças $ 
ano-reciaes e hemorrhoidus 
R.' OUVIDOR, 183-5.º and. 

Das 2 ás 5 %á $ 
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“Garota Endiabrada” é 
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o film que nos traz de 


volta a imagem brejeira de Francis Gaal. Será 
estreado no Pathé Palacio, 2.' feira proxima , 
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Francis Gaal numa sceua do film “Garota Endiabrada” que 
Art-Films collocará em cartaz, no Pathé Palacio, segunda- 
feira proxima 


Morena, bonita e apimentada, 
Rapida definição de um phy- 
sico e de um temperamento. 
Accrescente-se a isso o nome de 
Francis Gaal e teremos como 
resultado uma das “estrellas” 
mais 'sensacionaes: do momento, 
Francis começou & trabalhar no, 
cinema imúíto cedo, Sua gale- 
ria de typos é Intindavel. Sem- 
pre composta. de jovens arde- 
gos, explosivas e maliclosas que 
não recuam deante de obsta- 
culo algum. quando se trata de 
conquistar o coração rebelde do 
homem amado, Mas o que ca- 
racteriza Francis é a sua ver- 
satilidade. Agil na comedia, re- 
vela-se profunda, humana, ex- 
tragrdínaria, no drama. Cecil 
B. de Mille não hesitou em 
dar-lhe o primeiro papel no 
film “Lafíite, o corsario”, 

Hoje Fráncis é “um grande 
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540 “CINCO DO MESMO NAIPE”, PORÉM... 
TAO DIFFERENTES ! 





Uma scena do “Cinco do Mesmo Naipe” que'a Fox nos dara 
amanhã no Palacio 


Dizem que 'é»necessario ter 
um “pouco de “genio”, e se as- 
sim (é confessamos que é jus- 
tamente o que não faz falta a 
querida “estrelinha” da 20th 
Century Fox;' Yvonne Dionne, 
uma, das 5 famosas “gemeas”. 

Yvonne, “senhorita! de seus 
4 annos e meio, de olhos. riso- 
nhog, Castanho escuros e lindas 
covinhas nas fates rechonchu- 
das, já se acha tom suificiente 
idade e sabedoria para se jul- 
gar "senhora" de si mesma. 

O dirigente. de . “Cinco do 
mesmo naipe”, Herbert I, Leeds. 
insisté que a pequena gcima 
mencionada «é... além de muito 
“manhosa!, bem geniosa, pro-, 
vando-o da seguinte fórma: = 
“Havia dois digs' que chovia 
torrencialmente e estavamos 
com o serviço parado devido no 
mão tempo.. Emquanto isto, as 
5 gemeas, carregadinhas de 
brinquedos, doces e promessas, '! 
ensalavam direitinho. No dia 
seguinte, o sol desponta no ho- 
rizonte, e as “puryas” com suus. 
respectivas bonecas brincavam | 

| 


no jardim, justamente quando 
o director! Leeds, entendeu que 
já estava na hora de começar 
A filmagem, e pela ultima vez, 
disse és péquenas que embalas- 
sem: suas;bonecas e as puzessem 
nes suas caminhas — tudo 
com a maxima naturalidade,” | 

—- Todas as 4, cumpriram: 
ordens, quanto à Yvonne... ba- À 
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E 


cartaz em Hollywood, Paga a 
pena, portanto, mostral-a no 
mais recente film europeu, esse 
luxuoso celluloide cujo título se 
adapta como uma luva é irre- 
quieta hungara; “Garôta en- 
diabrada”! Francis Gaal e 
Hans Jaray formam nesse film 
uma dupla harmoniosa e ado- 
ravel, Elle já não é mais o ro- 
mantico Schubert, mãs um ra- 
paz moderno, elegante e auda- 
closo que desmascara Francis 
em pleno Monte Carlo onde cell 
se apresentára sob o disfarce 
de uma “duqueza russa”, ape- 
nas para fazer propaganda das 
joias de um commerciante es- 
perto... 

"Garóta endibrada” será 
apresentado por Art-Films, se- 
gunda-feira proxima, no Pa- 
thé Palacio — o cinema onde v 
calor é um mitho, 


lançando a cabeça che de ca- 
chos escuros, disse que... Não!! 

Novas promessas, novos do- 
ces, mas tudo sem resultado, 
Até que,o director lembrou-se 
de prometter ás garótas, 5 ca- 
chorrinhos pequeninos, Yvonde 
pensou bem, e resolveu pegar a 
boneca no ' collo, começou a 
imitar as suas irmázinhas, em- 
quanto que o director todo con- 
tente por julgar que já tinha 
vencido, deu ordens para reco- 
meçar a flimagem:.. e eis que 
a scena está quasi que no fim, 
e “Miss” Yvonne, acha que nao 
deve continuar... sem ter pri- 
mejro no collo,.o premio que 
lhe. prometteram... Os “pup- 
dies”, 

Não houve geito... nem se 
ER à filmagem naquelie 

a 

São estas as cinco adoraveis 
garôtinhas que vão encantar o 
povo brasileiro, cortando, dan- 
sando e tocando planos... aléim 
que vão epnarecsr numa scena 
em que cantam, por intermedio 
da “televisão”, 





er. 28 aa as 
ESTA' DOENTE? 

Quer snher q que tem? 
Mande nome, uitade, rent- 
dencia, com enveloppe nel- 
Indo quem responto, df entum 
postal n, 3020. — Rio — 
(D. 0.) 
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DIAR'N CARIOCA — Sabbado, 4 de Fevereiro de 1939 


A Reunião Desta Tarde no Hippodromo Brasileiro 





Sete Nacionaes Disputarão 
o Handicap Final 





| 1º CARREIRA | 


MALABA', 54 kilos — Em 5se- 
guida a uma serie de feias per- 
formances, conseguiu no ultimo 
eabbado secundar Polycarpo Se-= 
reno, dominando amplamente 
Belartes e Gntilho. E' agora à 
cundidata que se impõe, 

BELARTES, 56 kilos — Na 
cnrreira acima chegou a trcb 
corpus de Malabi, Deve ser eli- 
curudo como o mais serlo ini- 
migo desst egua, 

NHA' DUCA, 54 ks, — Actuou 
mul no uia sabbudo, Capaz 
de surpreender, 

CARATINGA, 54 kilos — Em 
sua ultima apresentação foi 
- quarta colloca de Gatilhu, 

- Nhá Duca e Belnrtes, na fren- 
te de Malabá e Myrna, Bom 


azar, 

GREY GIRL — 54 kilos — A 
distancia conspira contra as 
suas pretensões. Só ganhará se 
conseguir folgar na frente e 
não fôr perseguida. E 

QUEBRADOR, 52 kilos — Não 
correrá, 

LIBER, 50 kilos — Acaba de 
secundar Cubo Frio, Mesmo en- 
tre tnes adversarios, esperamos 
que faça boa figura. 


E e 
| 2º CARREIRA | 


Da a 

ROSINARIO, 57 kilos — Fo- 
ram bons as suas duas ultimas 
performances, No ultimo do- 
mingo só não ganhou porque 
salu mal, Ainda assim, 86 pcr- 
deu para Auditor. E' um dos 
mais provaveis ganhadores deé= 
ta tarde, 

URACO', 48 kilos — Fol O 
tercelio collocado na prova aci- 
ma, Poderá ganhar agora, ain- 
da mais favorecido com este 


so, 

CASANOVA, 56 kilos — Bai= 
xou para esta turma, ha Uma 
semana, sendo o quinto coilo- 
cudo de Auditor, Rosinario, 
Uracó e Laila. Pode ngora ga- 
nhar sem surpreender, 

XAMETE, 58 kilos — Desctu 
para uma turma tão camara- 
da, mas tão camarada, que à 
sua chance é notorla, Parece- 
o principal adversario ue 
Rosinario. 

LAILA, 48 kilos — O peso 
leve é um dos factores de sua 
chance, Vem de entrar em 
quarto logar, atrás de AudiLor, 
Rosinario e Uracó. 

SEU JOAO, 54 kilos — Não 
" correrá. 


WD TT ———— 
| 3º CARREIBA | 


OITICHI, 51 kilos — Em scu 
derradelro compromisso fol o 
quarto colocado de Gagé, Raio 
do Luar e Sylpho, dominando 
Arypurú, Raio de Sol e Afor- 
tunado. Em condições de ser o 
ganhador. 

QUI-TA-TA”, 48 kilos — Vora 
de escoltar Arypurú e Cadete. 
O peso-pluma dá-lhe singular 
chance. 

AFORTUNADO, 50 kilos 
Em sua derradeira actuação foi 
ultimo em turma semelhante. 
Acreditamos que possa produ- 
zlr muito mails. 

RAIO DO LUAR, 56 kilos — 
Baixou de turma. No ultimo 
sabbado correu muito pouco. 
Entre taes ndversarios, pode 
ganhar e bem, 

BRAU'NA, 52 kilos — Quarta 
collocada de Arypurú, Cadete o 
Qui-ta-tá, pode agora chegar 
mais proximo, eputamol-a 
mesmo grande adversaria, 


| 4º CARREIRA | 














AUDITOR, 52 kilos — Aca- 
ba de gunhar facilmente na tur- 
ma Iimmediata, derrotando Ra- 
sinario, Uracó e 'Lalla, Mesmo 
entre estes adversarios, tem 
chance de victoria. 

MEDOGC, 48 kilos — Ha muito 
não corre. Renpparece numa 
turma dentro dos seus recur: 


sos. 

NINITA, 50 kilos — Vem de 
perder tão sómente para San» 
guenol em seus dois ultimos 
compromissos. Com a ausencia 
desse ndversnrlo, difficilmente 
será derrotada. Nossa favorita. 

SABRE, 56 kilos — Descan- 
sou algum tempo, Reapparece 
em hoa companhia, 

NUNCIO, h5 kilos — Terceiro 
de Sanguenol e Ninitn, é agora 
o udversúrio numero um desta 
ultima, 

CHICOTE, 48 kilos — O peso 
leve dá-lhe relativa chance, 

VERONICA, 49 kilos — Foi 
a quarta collocade na carreira 
ganha por Snnguenol sobre Ni- 
nita e Nuncio, Em pista secou, 


Livre da primeira, é a princi- 
pal adversaria de Paratigy, po- 
dendo mesmo ganhar, 

SYLPHO, 52 kilos — Vem de 
escoltar Gngé e Ralo do Luar. 
Vem entrando em fórma. Optl- 


o azar, 

BOMSUCCESSO, 52 kilos — 
Quinto colioendo, ha uma se- 
mana, de Bracatéa, Parotlgy, 
Busan e Miroró, pode agora 
chegar mais proximo. 

FACEIRICE, 56 kilos 4 
turma é agora bem mais ca- 
marada do que a que vem de 
enfrentar, Culdado! 

URAQUITAN, 48 kilos 
Mesmo com €s5e peso, não acre» 
ditamos no seu trlumpho, 

SANGUENOL, 52 kilos — Vem 
de. ganhar duas vezes seguidas 
de Ninita, na turma immedia- 
ta, Mesmo entre taes adversa- 
rins, tem chance de victoria, 

RAIO DE SOL, 50 kilos — 
Anda correndo pouco ultima- 
mente, mns qualquer din estou- 
ra por ahi. 


| 6º CARREIRA | 


DS 

GALOPADOR, 55 kilos — São 
Invariavelmente sempre boas us 
suas performances. Ainda ha 
duns semanes, com 51 kilos, ga- 
nhou nesta turma, derrotando 
Caclula, Cambuquira e Catu. 
Pode bisar a proeza. : 

CATU', 50 Kilos — Sua ulti- 


ma exhibição está acima indi- 
cenda. Escellente azar. 

KADJAR, 58 kilos — A tur- 
mn é tão camarada, que sua 
chance é Ilimitada. 

BRACATÉA, 52 kilos — Nú 
ultimo sabhado ganhou na tur- 
mn immediata, derrotando Pa- 
ratigy e Susan, A companhin e 
ngora mais mahorrecida, mns 
ainda assim, quem sahe? 

COLORADO, 58 kilos — Vem 
da mesma turma de Kadjar, 
No domingo passado foi quinto 
de Alubla, Xodosinho, Onico e 
Knadinr. Como os adversarios 
são mnis fracos, pode appare- 


cer, 

CÁACIULA, 55 kilos — Quan- 
do, em seu ultimo compromis- 
so, perdeu para Galopndor, da- 
va quatro kilos & esse tordilho, 
Como ngorn essa differença não 
existe, node hem desforrar-se. 

CAMBUQUIRA, 48 kilos 
Terceira collocndn na opportu- 
nidade acima, é ainda ndversa- 


ria. 
PROGNOSTICOS 

DO “DIARIO CARIOCA” 
Boclartes — Malabá — Nhá Duca. 
Rosinario — Xamete — Uracó, 
Ralo do Luar — Oltichl — Qui- 

ta-tá. 
Nínita — Auditor — Nunclo. 
Susan — Paratiyy — fyipho. 
Caciula — Gnlopador — Cam- 

buquira, 

MONTARIAS PROVAVEIS 

1º — Premio “Film” — 1,509 
metros — 4:0008000, 


,» Kilos 
1-1 Malabá, P. Spiegel, .. 5t 
( 2 Belartes, D. Ferreira . 56 


b| 

, & Nhá Duca, H. Sonres , 51 
8! 4 Caratinga, J. Santos . 5t 
(5 Grey Girl, O, Serra ,, 354 
4) 6 Quebrador, N. CG. . .. “Wa 
(7 Liber, W. Cunha ,.,. 50 


e 


















p n 
4:000$000 
; : 

(2 Arypuri, O. Coutinho 52 

y Susan, H. Soares . .. 49 


AGORA JA” FALAM... 
CANTAM. .. DANSAM 7 
VESTIDAS DE “TYROLEZA”. 


2º — Premio “Cubo Frio” — 
1,400 metros — sos 


1—1 Rosinarlo, O. Pereira , 
2—q Uracó, H. Soares . ., 438 
3—s Casanova, J, Santos ., 56 
4-—4 Xamete, S. Bezerra .. à8 
( 5 Laila, D. Ferreira ... 49 


5 | 
( 6 Seu João, N. O... 
9º — premio “Polyenrpo Se- 
reno" — 1,600 metros — rCis 
4:0008000; 
+ Kilos 


1 Oltichi, 8. Batista. .. bi 

2 Qui-ta-tá, H. Sonves . 43 

3 Afortunndo, D. Ferr. . 50 

4 R. do Luar, Meszaros 5h 

5 Braúna, C. Pereira ,. 52 

4º — Premio “Americano” -- 

1,40) metros 4:0008000 — 
Betting, 

Kilos 


1 Auditor, O, Coutinho , dá 


(-2 Medoc, J. Santos ,. «» 
3 Níinita, W. Cunha .., 


ng 
57 


Já 


. 


Babre, 8. Bezerra . .. 
Nuncio, CO. Morgado . 


4 

5 

6 Chicote, D. Ferrelra . 

7 Veronica, P, Batista .. 

4; 9 Salyrgan, O. Serra 

( 9 Patrulha, H. Soares 
q — Premio “Bracatéa” 

1.000 metros — 4; 

Betting. 


( 
| 
( 
( 
% 
( 


Kilos 


sa 


| 1 Paratigy, J. Santos 


2 
X 
Srlpho, S. Bezerra. , 
& Bomsuccesso, D, Fer... 5º 
7 Fncelrice, C. Pereira . 
( 8 Uraquitan,:P. Batista . 
41 9 Sanguennl, S. Batista . 
( * Rain de Sol, P. Spiegel 
6º — Premio “Saquarema” 
— — 430008000 


“Kilos 
1—1 Gulopnador, W, Cunha . 45 
( 2 Cntó, O. Morgado . .. 


2| 
(3 Kudjar, O. Pereira .. 
(4 Brncatéa, D. Ferreira . 


( 

| 

( SANLNOER C, Morgado . 
(1: 
8| 
( 


1.6M metros 
Betting. 


há 


Er] 


ey) 
ba 


há 


81 
( 6 Colorado, O. Coutinho 
. JJ 


( 6 Caciula, S. Batista 


| 
( * Cambuquira, H. Soares 43 





Grande Premio “Jockey 
Club” 





MONTARIAS PROVAVEIS 


São ns seguintes as montarias 
provaveis do G. P. “Jockey 
Club”, a prova mexima da re- 
união de amanhã, no Prado da 
Moóca; 


Kilos. 


BUCANERO, W. Andrade .. 58 
CABALISTA, L. Benitez .. 59 
MARITAIN, A. Rosa. .,.. 5B 
CORCHO, E. Gonçalves . . 58 
NEGUE, F. Mendes. ,.. 47 
MI ACIERTO, G, Costa . . 58 
MACHUCHO, FP, Vez . 58 


DON MACON, T. Batista .. 58 


FSiMO NAIPE 






















: 
O convite do Jockey 
Club Paulistano á 


imprensa carioca 
A Direcloria do Jockey Club 





de 8, Paulo, conforme tivemos 


opportunidade de noticiar, pur 
intermedio do sr, João Rublão 
Junior, vem de dirigir um con- 
vite & imprensa carioca, atim 
de que os chronistas de turf da 
capital do palz possam assistir 
a sua festa magna de amanhã, 
no Prado de Móoca. 

Attendendo a/ tão gentil con- 
vite seguirá hoje para a capi- 
tal bandeirante uma caravana 
de chronistas cariocas, entre 05 
quaes os ps; Emanuel Sal- 
gado” do “O Jornal"; d. L. 
Costa Pereira, da “A Patria”; 
Ruy Barbosa Netto, da “Gazetn 
de Noticias": Augusto Bastos, 
do “Diario-de Noticlas”; M. 
Valls Junior, do “Jornal do 
Brasil” e Nestor Gosta Pereira, 
do DIARIO CARIOCA. 





0 programma da Moóca 


1º Pareo — Premio “Formas- 
terus” — 19.80 horus — 8:0008 
— 1,450 metros, 


Kilos 
: 1 Narciso ,. .. cu... 55 
( 2 Zimgador .. .. «o. 55 
| 3 Oito Pontas . .. .. 53 
4 Ventarola . .. .. «. 5d 
a) 5 Ximbauva estereo si OS 
(1.6 -Efira ia, Tels os 0o O0 
4 7 Occorrencia , .. .. 5% 
( Blgarite .: .. cc... 3 
2» Pareo — Premio “Bury” — 
5:0008000' — 1.450 metros, 
Kilos 
As 1 Murupl. .... 2. 5 
( 2 Favorito, 2. cc... 57 
a! 3 Campanella , .. .4 55 
( 4 Colombara .. .. «. 55 
( 5 Quadrante .. .. 5 
3/4 AM Nacer .. .. 50 
(7 Atrevida . . co. 48 
19 BenaNE SÃO “OO 58 


9 Bebe Rose . E. e h5 


4 o) 

(10 Ventilador +. .. .. 50 
3º Pareo — Premio “Algar- 
vo” — 8:0U06 — 1.450 metros. 
Kilos 

1—1 Eglo  , «ou. ve» 55 

Demi) Taupú Dão us» ue o. 5a 

es Victorloso ., .. ., 55 

4 Velonora . ..... .. DS 

( 5 Rhapsodia .. 2... 53 


1 
( f Axum SEE? [Preto o. 
4º Pareo'— Premio “Printer * 


= 5: 0008000, — 1.800 metros, 
PER ER RE RHOR 
1 Tanguá é... 59 
(3 Decidido ÉS OO Ea] 
a! 8 Mirnenia + .. 0... BU 
1] 
( 4 Japão. e AO NO O 
a | ND SM e sis evio avi o e DR 
“(6 Veneziana . ...... 53 
(7 Vendida .. E! 
418 Mist 2d. ce 4 
( 9 Jacoratiá . ce, 41 
5º Pareo — Premio “Belfort” 


los 
5l 


— 5 :0008000 — 1.450 ca 


1 1-Satanla , «ca. 
a Mignon “. .. e. e. 


E 2 Jaulonita +. cc... 55 
(a Pógiao QE A) 
a! 4 Papichito . .. .. .. 55 
( 5 Quincas Borba , «. 59 
( 6 Instancla , .. cu. É 
4/7 Az de Paus cc. DO 


( 8 Refnlosa , .. .. .. d3 
6º Pareo — Premio “Sargeu- 


to!” — 10:0008000 — 2.000 me- 
tros. 
Ê Kilos 
1—1 Sugestivo . uv. v» 59 
4 a Espigodo . .. .. .. 53 
(3 Arkansas . «eve o. 49 
2 4 Resgate .. .. “.. “.. 55 ” 
bs Makalé .. ee" se .. 49 
(6 Obuz , sr. ce. Bl 
E) y 
7 Dinda , voc. cos 47 
7º Pareo —:Premio “Pendu- 
lo”! — 5:0004 — 1.800 metros. 
Kilos 
) 1 Meronsito . «. .. «. 56 
R eja ... De um ua 40 
| 2 Hockerldge . «=... 53 
(3 Yonesé , ec. vu. DB 
( 4 Az de Ouros . ..., b3 
3 5 Buster Keaton .. .. 51 
e Chamal , .. ce as 51 
7 Mulfa qse. vm eu au oa 
a) 8 Xen . a. se. ne. .. 51 
9 Barriorreo . .. st 


8º Pareo — Gr. pr, “Jockey 
Club'! 17,00 horas — 50/0003 
Rai O RUOO e 2:5008 — 3.200 me- 
E, 











Transferencia no Stud 


Book Brasileiro 


No Stud Book Brasileiro fo- 
ram feitas hontem as seguintes 
tranferencias de propriedade: 

PIRATINY, nascido em 17 de 
novembro de 1935, filho de Ein- 
baixador e Miarka, da sra, d. 
Estrelina Feljó, para o Jockey 
Club de Pernambuco, 

ANSINA, nascida em 12 de 
julho de 1934, filha de Rastilho 
e Encinera, do ar. Mario «dos 
Santos d'Annunciação para O 
sr. Dante F. Lavanigno, 

ORA BOLAS, nascido em 5 de 
agosto de 1935, filha de Festeiro 
e Arcadia, do sr. Rodolpho Lara 
Campos para o gr, Oscar Maga- 
lhães, 

ROBENFELD, ex-Picapão, nRs5- 
cido em 19 de novembro de 
1936, filho de Despatch Rider e 
Khuyn, do sr. Rodolpho Lara 
Cam' ss para o sr. Oscar MAaga- 
lhães. 





“OQ Jockey” 


Berá encontrada hoje á venda | 


mais uma edição da revista es- 
pecializada “O Jockey”. 
O numero desta semana do 


mais antigo semanario turfista | 


traz o programma official da 
reunião desta tarde na Gaves. 





Dois forfaits 


Até as dezenove horas de hon- 
tem haviam sido apresentadas & 
Becretaria da Commissão de 
Corridas as declarações de for- 
fait para a reunião de hoje dos 
seguintes animaes: 

Quebrador e Seu João. 





A hora da 1. carreira 


A primeira prova da reunião 
de hoje, no Hippodromo Brnst- 
leiro, será corrida ás 15 hno- 
ras, 





“Vida Turista” 


Circulará hoje mais um nu- 
mero da revista especializada 
ae nosso turf “Vida Turlis- 
a”, 
Essa edição do popular sema- 
Raio está muito interessan- 





Um artigo da revis- 
ta americana “Gol: 
lier's sobre o 

o co Brasika 


O nosso confrade Hclenio de 
Miranda Moura enviou à Ca- 
mara de Commercio dos Esta- 
dos Unidos do Brasil, o seguin- 
te telegrama: 

“Sr. Juseph Brown — Cama- 
ra Coinmercio Americana 
Edificio “A Noite” Praça 
Mauá — Nesta, — Artigo pu- 
blicado revista norte-americana 
“Coller's” cuja tiragem mi- 
lhões* exemplares faz opinião 
publica em seu numero 28 de 
janelro, chegado hoje além ser 
injusto para nosso paiz, inclu- 


'sive descrevendo nossa. historia 


pelo methodo confuso Fradique 
e tornando ridículos governo e. 
povo traz tambem conceitos 
desnlrosos nossa terra comu 
sendo externados por Joseph 
Brown, director Camara Com- 
mercio Americana . npesgr resi- 
dir 25 annos Brasil, Estou cer= 
to que jornalista Marshall men- 
tiu e como sincero amigo Esta- 
dos Unidos espero que não del- 
xará desmentir com urgencia in- 
dispensavel pela imprensa esse 
coliabornador Collier's ao menos 
no trecho em que elle dá seu 
testemunho. Saudações, — (g.) 
Helenio Miranda Moura”, 
(Do “Diario da Manhã”). 











| 


ca de 400 mil toneladas, 


TE SIN DE o GA TA” O MDS DA E Ta 
PAR e A pe A V 


TURF 


“A PEDIDO 


0 Brasil Tem o Dever 


HELENIO DE 


| A eutastrophe que acaba de 
enlutar o Ohile e perturbar 
economia chilena, a maior da 
historia deste hemispherio, 
| Commoveu as tres Americas € q 
| mundo. 

De todos os recantos do Novo 
Continente são enviados soccor- 
ros so grande paíz do Facifico, 
tão duramente castigado pela 
Fatulidade. 

Mais do que os outros, cabe 
ão “Brasil o dever de ampurar 
no infortunio a Nação € o poro 
que têm sido, em todas as épo- 
cas, nos momentos bons e de 
adversidade, o nosso nilindo e 
o nosso amigo, Sem fronteiras 
geographicas com o Brasil, uni- 
do sómente pelo sentimento, 
pelo affecto e pelas nffinida- 
i des, o Chile, não obstante, mos- 
trr=se Um enamorado do nosso 
paiz e da nossa gente. 

Agora que a desgraça feriu 
aquella grande Nação e aquelie 
vo de titaus, aquelles seis mi- 
hões de constructores que va- 
lem, pela abnegação, pelo dy- 
namismo, pela fé no futuro, por 
dezenas de milhões de outros 
povos, ugora é que o Brasil pre- 
cisa mostrar que snbe ser ami- 
Ko e sabe corresponder á ami- 
zade do Chile, O drama que eilt 
vive neste momento não recla- 
ma verhbalismo sentimental. Re- 
ciama acção, inspirada no es- 
pirito de solidariedade conti- 
nental e de humanidade, 

Só quem esteve no Chile pode 
compreender a sincera amizude 
que o seu povo tem pelo povo 
brusileiro. Pensemos bem na 
extensão da desgraça, nos 50.00 
clillenos que succumbiram, nos 
milhnres que soffrem á min- 
gua de tudo, dos que morrem 
a fome, nas dezenas de milhares 


PAGAMENTOS 
NA PREFEITURA 


Serão pagar, hoje, 
guintes folhne: 

Na is secção — Livros de ns. 
34, 25, 27 e 28, Ê 
Na 2º secção -— Livros de 
215 a 219, 221, 222 e 298. 





Cresce, vertiginosamen- 

te, a exportação do mi- 

lho pelo porto de 
Santos 


Acompanhado pelo sr, Gastão 
de Faria, director do Serviço 
de Fomento da Producção Ve- 
metal, esteve hontem no gabi- 
nete do ministro Fernando 
Costa o sr. Santos Netto, dire- 
ctor do Fomento da Producção 
Vegetal da Secretaria de Agri- 
cultura de São Paulo, que, em 
nome do Secretario de Agricul- 
tura desse Estado, se entendeu 
com o sr. ministro sobre a re- 
gulamentação da exportação de 
milho pelo porto de Santos, no 
sentido de articular os servi- 
ços do alludido Estado com o 
governo federal, para maior 
facilidade dessa exportação, que 
será muito volumosa, este anno, 

O sr. Santos Netto informou 
&o ministro da Agricultura que 
o governo de São Paulo está 
se apparelhando com aperfei- 
conda installação para o bene- 
ficio, espurgo e padronização 
do referido cercal, cuja expor- 
tacho, que, no anno passado 
fôra de 40 mil toneladas, deve- 
rá se elevar, este anno, a cer- 





(smasHing 
THE RACKETS) 
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de Soccorrer o Chile 


MIRANDA MOURA 


de criuncinhas que estão amcã- 
cadas de desapparecer, nas epi- 
demias que tudo devastam. Po- 
demos e devemos enviar 80 
Chile não só medicamentos, cO= 
mo provisão de boca, alimenta= 
ção para os que della necessi- 
tam. Podemos e devemos enviar 
o nosgo café, em vez de quol- 
mal-0; O nosso assucar, em VEZ 
de o vendermos por migalhas à 
Inglaterra, que, por seu turno, 
exporta esse producto para a 
Argentina; o nosso algodão e 
tudo que pudermos enviar, De- 
vemos e podemos aprestar um 
navio do Lloyd, aviões em nu= 
mero necessurio no transporte 
dos soccorros. A Argentina ja 
cumpriu e está cumprindo o de- 
ver que a solidariedade hutija= 
na lhe impõe, Os Estados Unl- 
dos, a Inglaterra, o Peri, Co- 
Jombla, Japão, mais distantes 
do que nós, já foram em soc- 
corro do Chile, Que o povo bru- 
sileiro faça o mesmo e melhor, 
auxiliando assim, o governo fe- 
deral que já está providencian- 
do para & remessa de auxilios 
Bo Chile, mas que precisa ter 
tambem a solidariedade mnte- 
rinl de todos os brasileiros, 

Façamos o “Dia do Chilo”, 
isto é, o Die da Solidariedude 
Continental, 

Brasileiros! Vosso dever, per- 
ante Deus e os homens, é um 
Só, nesta hora dramatica para 
o grande paiz andino:; — é fa= 
zerdes o maximo para minorar 
tantos soffrimentos, tanta dos- 
graça junta, 

Estou certo de que o farels, 
porque sois acima de tudo, di- 
gnos da amizade que o povo 
chileno vos dedica. 


(Do “Dinrio da Manhã”), 


Congresso de jornalis- 


tas, em França 


A Associação Brasileira do 
Imprensa recebeu do dr. Renato 
Almeida, chefe do Berviço de 
Imprensa do Itamaraty, uma 
communicação official da nos- 
sa Embaixada em França, de 
que, na proxima quinzena de 
março do corrente anno, reunir- 
se-á, em Nice, o Congresso dos 
redactores-chefes, dos” jornaes 
do mundo. ' Rip esa 

Para esse interessante certa= 
me jornalítico, foram' convida- 
des as organizações brasileiras 
de imprensa, 





0 Touring Club vae 
signalizar as estradas 
rodoviarias de São 


Paulo 


A expansão das actividades 
do Touring Club do Brasil pelos 
diversos Estados da Federação 
tem apresentado resultados al- 
tamente beneficos ao desenvol- 
vimento do turismo em todo o 
paiz. Assim, para exemplificar, 
é digno de ser essignalado o 
importante melhoramento que 
para facilitação do turismo au- 
tomobilistico acaba de ser resol- 
vido entre 'aquella entidade e a 
Inspectoria do Transito, de São 
Paulo. Trata-se da signalização 
de todas as diversos estradas 
rodoviarias da capital paulista, 
que o Touring Club vae fazer, & 
exemplo do que já realizou no 
Rio de Janeiro e em outras ci- 
dades brasileiras. Não é preciso 
entrar em detalhes para que se 
verifique a utilidade dessa me- 
dida. Os automobilistas, que 
com ella serão beneficiados, sa- 
berão, decerto, apreciar devida- 
mente mais essa iniciativa da 
grande associação de turismo. 





0 Campeonato de 
Water Polo 


O Torneio de Estreantes inl- 
cia, amanhã, a phase do retur- 
no com a reslização de um pre- 
Ho entre as Sjulpes do Botafo- 
go e Guanabara, O club szul 
turqueza necessita vencer esse 
encontro pera poder aspirar o 
titulo “de vencedor do Torneio. 
Em caso de derrota, o Boquei- 
rão, que está em primeiro lo- 
gar, passará a uma situação pri- 
Vilegiada, podendo quasi se cou- 
siderar o vencedor do Torneio.' 


de ini 17 A) saido MO 











tem a sua clunce, Kilos 
SALYRGAN, hO Kilos — Em / ( 1 Bucanero . .. «. «58 ? A Del pe ER rinaa 
gun ultima exhibição foi quar= Com 1 / Tu ho PER A hdon Faint ba pes 
to colocado de Sanguenol, Ni- ERA, 2 Cabalista . .. ve. 08 [e PN pe do pap 
nita e Veronica. Optimo azar; ss JEAN HERSHOLT (3 Maritain ,. 2. 2.» 68 À nal não png e liRadO acer 
PATRULHA, 50 kilos — De: CLAIRE ITREVOR à] ne Pp pal Op É 
pois de uma victorla na turina (4 Corcho .. «sum co 55 t cional entregue os pon 
immediata, nada produziu aqui, || CESAR ROMERO | (6 Negus . oro ou 87 nm | er 
Sé como uzar, SLIM SUMMERVILLE 8] E . 0 REA RIO: OS JUIZES E&- 
Pa | MENRY WILCOXON ( 6 MI Acerto .. «e =. 55 ' IS pb LADOS BO: LOCAL 
| 5º CARREIRA | Es: A INEZ COURTNEY A 7 Meachucho . .. .... 5B and aço AE a peho Ee cena 
PANATIGY, 52 kilos — No URCA | 4QHN QUALRIN (8 Don Macon ....,. 38 ad RANCES MERCER. Guanabare, estando o inicio dos 
! SA sA MNE ARW t go au E mesmos marcad 5: 
ultimo sabbado só perdeu pars a Pa — Premio “Pons- : reado para ás 15 ho 
Brecatia, agora nusente. E' q piso PR Q ê Cascabelitto” — 5:0008000 — RITA JOHNSON ug . 
candidato do Fetroapento: PR 4 1.800 metros, Rio BRU CE C PRE pa — és 15 horas — 3º 
Y h cem, 5 ç 5 V y h 
do Ane peles no A estrelinhas da 20th (1 Galatro . ua... 53 2 : ABOT B.TOPCGO X GUANABARA 
RP oa Re TE o eatâmo E mprop. ats 14 anos DARE 4 990 oras = 
t-tà, Em con es de repo- ' sd PONTE ) são. 
tr. : > / é 17] q 3 WEB ses so os 66 Um film para os que amam as BOTOFOGO X GUANABARA - 
MIRONRO", 48 Kilos — Depo- 17 em e =) 13 Balmon. .. .... Dá emoções fortes ! 3º jogo — ás 16 horas — 1º 
sitarla de esperanças dos seus espe a ( » Riguera . eres 54 Divisão. 
responsaveis, muito jogada, no o 51 é ipi .... so POTOFaGO X GUANABARA 
ultimo snhbado, acabou perden- ||« A a hj ; o na OO Eu rbitro -— Victurino Carnel- 
do para Bracatéa, Paratigy e - (8 Mono Wong a des de ia E spas ASA Poa 
SUSI. , ps CAD pa a — omingos 
SUSAN, 49 kilos — Vem de Esenfpdas 4) 9, Amoana 1. 0 do os 52 C. de Sá Reis, - 
RNA ODE do) naicca voe Apontador — Mario Figueire- 


SU : Paratlgy 
escoltar Bracatéa e By. do Silva, 








SPORTS + 


ain 
Causando Aborrecimentos a Tr 
rencia CO Jogo Cariocas x Pa 


Hilton Santos recusou-se a continuar 


cellos o novo technico — Onde o 


” A altitude tomada pela Fede- 
Football, 
transferindo o primeiro jugo 
Rio x São Paulo, não foi rece- 
bida com agrado pelos despore 


ração Brasileira de 


tistas carlocas, 


O aborrecimento torna-se 

uando se lembra, que os 
pernambucanos solicitaram adin- 
mento do embate com os cario- 


malor 


cas, pols alegaram Cansaço 


após longa: viagem marilima e 
negado 


tiveram o justo pedido 
peln Federação Brasileira. 


A entidade de São Paulo ha- 


via pedido ao Rio a transferen= 


cia dos jogos para depois do 
Carnaval, se havendo Julgado 
jucompetente para dar resposta 
o senhor Castello Branco, pre- 


sidente da F, B. F,, encami- 
nhando as pretensões dos ban- 


deirantes no Conselho Superior 
daL. F.R.4. 


Este orgão por sua vez, agin- 
do  rereamente, com attitudes 


anti-sportivas, resolveu drastica- 


mente o que lhe fóra attribuido, 
agindo naturalmente por Insi- 
nuações do senhor Castello 
Branco, 

E o que sabemos é que o pri- 
meiro cotejo será na proxima 
quarta-feira & molte em São 
Paulo em vez do Rio como seria 
mais logico e cabível, uma vez 
se tratando de tranferencias, O 
senhor Castello Branco recusan- 
do julgar o pedido de São Pau- 
lo deu a entender a grande in- 


Resoluções da 


deirante se des 
fosse attendida, a 


PEOR A EMENDA DO QUE O 
SONETO 
E o que o Conselho Buperior 


realizou fot feito com solicita- 


ções incompreensiveis do homem 
que derrocou o São Christovão, 


forçando os cariocas a viajarem 


cerca de quinhentos kilometros 
para satiafazer os imperiosos de- 
Sejos dos paulistas, sendo por- 


tanto qualquer fracasso attri- 
buldo desde já ao senhor Cas- 
tello Branco. 


AFASTOU-SE HILTON 
SANTOS 

Com a decisão drastica do 
Conselho Superior, agindo nor 
instrucções directas do senhor 
Castello Branco, rebentoy uma 
crise ng direcção “do soratch, 

Hilton Santos, o preparador 
do seleccionado carinca, aborre- 
cido com o procedimento da 
F. B. Fe L. F. RJ. ficou In- 
dignndo s ponto de recusar-se 
definitivamente a zelar pelo 
scratch. 

Falando gos jormaecs, aquclle 
destacado desportista do Fla- 
mengo, disse que somente se 
responsahilizarin pelo “preparo 
do seleccionado até 192 do cor- 
rente, attitude esta tomada an- 
tes dos acontecimentos que di- 
taram o contrario, 


+ amo cmo a e am 


Asse se não 





Liga | 


ima so 
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- DIARIO CARIOCA — Sabbado, 4 de Fevereiro de 1939 


Anaiysando A luz da impat- 
clalidade, conforme tem sido 
Sempre o nosso criterio, não 
censuramos o gesto de Hilton 
Santos. Já tivemos o exemplo 
de Nascimento que, incansavel, 
teve finalmente a gloria, 

Hilton Santos recusou-se & 
dirigir os rapazes cariocas, ba- 
Eeando-se em que uma viagem & 
São Paulo lhe destruirá o tra- 
balho já realizado, 

NASCIMENTO OU JAYME 

BARCELLOS 

A direcção do scratch perma- 
nece acephala, 

Diversos nomes foram lem- 
brados e o mais indicado deve- 
rá ser escolhido hoje. O pro- 
prio Hilton Santos informou 
Ros jornaes que solicitaria em 
curacter de nppello a Nasci- 
mento afim de dirigir o serntch, 

Sabemos de fonte fidediyna 
que Nascimento não acciturá q 
encargo, uma vez que está udo- 
entado e seus negocios parti- 
culares lhes chumam a atten- 
ção. 


Carlito Rocha, o fllustro pa- 
redro e technico do Dot rogo, 
não aceitarin a Indicação e tu- 
do nos leva a crer que Jayme 
Barcellos será o novô prepara- 
dor, : 

Vamos ver em que dá o gesto 
Irreflectido e lmpensado do se- 
nhor Castello Branco, o unico 
culpado do que poderá advir. 


DARDO o mem eo ms 


O presidente da Fifa 
em Portugal 


de Football dos: tr: 
Rio de Janeíro 


CONSELHO SUPERIOR 

Communico aos interessados 
que o Conselho Superior, em 
sua reunião ordinaria, hontem 
realizada, resolveu: 

a) — approvar a acta da 
sessão anterior; 

) — tomar conhecimento do 
officio da Federação Brasileira 
de Football, comm do que 
o Campeonato Brasileiro de 
Football do corrente anno terá 
inicio a 26 de novembro futu- 
ro; 

c) — approvar o parecer do 
ar. Assistente Technico, interi- 
no, sobre o calendario deste an= 
no, escolhendo a tabella, em 3 
turnos, com 3 jogos por domin- 
go, e estabelecer que em cada 
rodada haja um jogo nas z0- 
nas “Norte”, “Bul” e “Subur- 
bana”, rectificar para jogos de 
amadores, ao invés de juvenis, 
as preliminares do Campeonato 
da Cidade: 

d) — realizar os jogos de ju- 
venis aos domingos, pela ma- 
nhã, podendo os clubs antecipar 
os mesmos para a tarde de sab- 
bado; 

e) — approvar a seguinte 
Proposta do sr. presidente do 
America F. C,: “a Liga pode 
adiar, um ou mais jogos, devi- 
do a grandes chuvas, até 2 ho- 
ras antes da realização, Ouvi- 
dos os presidentes ou Represen- 
tantes legaes dos clubs interes- 


| sados”; 


“go do Campeonato 


“corrente, à 


? — concordar em que seja 
transferido para o proximo dia 
8, à noite, em São Paulo, o jo- 
7 Brasileiro 
de Football com & Liga de 
Football do Estado de S. Pau- 
lo, effectuando-se o segundo 
Jogo nesta capital, no dia 12 do 
tarde; 

“ E) — marcar uma sessão es- 
«peclal para o proximo dia 9, 
“ás 15 horas, nfim de serem es- 
tudadas modificações no Regu- 
"lamento Geral. 
RESOLUÇÕES DO PRE- 
y SIDENTE 


" Communico aos interessados 
que, realizando-se no proximo 
domingo, dia 5, às 16 horas, no 
campo do America F, C. um 
treino de conjunto do quadro 
ofticinl desta Liga, convoco 08 
Jogadores abaixo relacionados 
para comparecerem no referido 
local 30 minutos antes da hora 
marcada: — Thadeu Bogusze- 
wski Junior, Aymoré Moreira, 
Walter de Souza Goulart, Do- 
mingos da Guia, Florindo Alves 
Ferreira, José Pereira Guima- 
ries Arthur Machado, Alfredo 
Moreira Junior, Affonso Grul- 
marães da Silva, Og Moreira. 
Salvador Marinho, Rodrigo Pe- 
reira da Silva, Heitor Canal, 
Adilson Ferreira Arantes, João 
Sá Vasconcellos, Waldemar de 
Britto, Romeu Pelliciarl, Leoni- 
das da Silva, Carlos Carvalho 
Leite, José Peracio, Jarbas Ba- 
ptista e João Baptista da Sl- 
queira Lima. 

ISCALAÇÃO DE OFFICIAES 
Estantes aos Interessados 
que foram escalndos os  ofil- 
cines abaixo, para os seguintes 
jogos: 
. Dia 4-2-39, sabbado, 45 21 ho- 
ras — Seleccionado Paraense x 
Seleccionado Pernambucano — 
(Amistoso) — Campo do a 
rica F. €. — Chronometrista, 
Augusto Reis; juizes de Unha, 
Eustachio Corrêa, Francisco 
Azevedo, Hernani Leal e Hen- 
rique Vieira, 


-2.99, domingo, 4s 16 
oras a Ensaio do Selecciona- 
do desta Liza — Campo do 
America F, C. — Juiz. Caos 
Millstein: chronometrista, Bal- 
domero Carqueja: juízes de l- 


nha — Horncio de Oliveira, Ig 


necio Nascimento.  Humbe 


Thomé e Ivo T. Rosa, 


| Levo ao conhecimento dos in- 

teressados que concedi permis- 
' são ao Bangu” Athletico Club, 
nos termos da letra “e'' do ar- 
tigo 47 do Regulamento Geral, 
Para, no jogo amistoso entre 
ese club e o Madureira Athle- 
tico Club, a realizar-se ama- 
nhã, dia 4, Incluir os Jogadores 
Salvador Monteiro e Jorge de 
Almeida. 





Communico aos interessados 
que concedi demissão, a pedido, 
do quadro de chronometristas 
gera Liga ao sr. Abrahim Te- 
--»COMMUNICAÇÕES> DO «+ 

PRESIDENTE 


Esta Liga recebeu communt- 
cação do Fluminense Football 
Club, de que, de accôrdo com 
a clausula 27º do contrato flr- 
mado entre esse club e o Joga- 
dor profissional Vicente Arno- 
31 de Janeiro proximo passado, 
ni, foi considerado extincto, a 
o referido contrato. 


preparando uma brilhante re- 
cencho ao er, Jules Rimet, pre- 
aidente da Federação Interna- 
elonal de Toothall, por occa- 
alião da sua passngem por Lis» 
boa, no dia vinte e um de fa- 
vorelro, em transito para a 
America do Sul, onde vae go- 
luolonar a divergencia exis= 
tento entre a Fifa « algumas 
federnções sul-nanoricanns, — 
(U. P,) 


anste- 
ulistas 


dirigindo o scratch — Jayme Bar- 


culpado é o sr. Castello Branco 


competencia de que é possuido, 
recelando que a entidade ban- 


0 grande espectaculo 
pugilistico de hoje 


ENCERRAMENTO DA TEMPO. 
RADA COM 4 GRANDES 
COMBATES 


Para o espectaculo pugilisti- 
co de hole, que marcará, o on- 
cerramento da temporada pugi- 
Hatica da Brasil Ring, foi or- 
ganizado um grande espectacu- 
lo, cujas lutas são: 

1º) — Acosta ' (Bras, x Bar- 
bará (arg, 7 rounds, 

2º) — Tobis (campeão bras. 
dos leves) x Ceppi (argentino) 
8 rounds 


8º) — Viriato Monteiro (por- 
tugues) x Andrés Melia (argsn- 
tino) 10 rounds, 

4) — Brasilino (campeão 
bras, dos meios pesados) x Ignn- 
clo Ara (hespanhol) 10 rounds. 

Não haverá combates de ama- 
dores. O espectaculo terá inl= 
clo ás 20 e 1/2 horas. 








0 Botafogo homenageoa ! 


os pernambucanos e o 
presidente da Liga 
Bahiana 


A neleção pornambucana tem 
sido nivo de Innumeras man!- 
fentuções de aproço, Mercê do 
vavalheirismo que '€ peculizr 


Ros componentes do scratch de | rão amistosamente 


Recife, wrangenram elavada 
sympathia ontre os desportia- 
tas o o publico carioca, «umo 
consequencia da actuação s |l- 
sura quo tiveram por occaslão 
do prélio com os cariocas, 

Hontem á noite uv Botutogo 
reuniu a embaixada pernnm- 
bucana e | offerecou-lhe um 
lauto banquete, tomando purte 
no mesmo altas figuras do goe- 
nario sportivo do Rlo e Per- 
nambuco. 

Como convidado de honra 
participod o ar. Dorival Pus- 
sor presidente da Liga  Ba- 
hiana. 

Durante o ugape foram tro- 
cados diversos brindes, haven- 
do reinado entre os presentes 
optimo ambiente de cordiali- 
dade e confraternização. spor- 
tiva, 





Permanentes recebidos 


Para a temporada de 1939 
recebemos os seguintes pór- 
manentes: a 

Central, (Nlutheroy); Olympi- 
co, Rinaçhuelo, Boqueirão, Athloti 
co Central, Botafogo Carioca, 
Vilia Isabel e Entadio Brasil 
(fevereiro), 


São Paulo Aceitou 


En US ts A 7 
À ENTIDADE PAULISTA RESPONDEU A F. B. 


F CONCORDANDO COM AS ALTERAÇÕES |” 
SUGGERIDAS POR CASTELLO BRANCO 


Conforme previramos, a 
proposta de Castello Bran- 
Co approvada pelo Conse- 
lho Superior da L. F, R. 
J. concedendo a transfe- 
rencia de datas pleiteada 
pela Liga de São Paulo, 


Feliz Iniciativa do 
Riachuelo Tennis Club 


O GREMIO RIACHUELENSE TRABALHA SEM 
CESSAR PARA O RETORNO DE GERDAL 
BOSCOLI A” PRESIDENCIA DAL. C€ B 


O Riachuelo com o intuito de 
demover o sr. Gerdal Boscoli 
da sua decisão em abandonar & 
presidencia da L. CO. B., resol- 
veu pedir a adhesão de todos H8 
clubs filiados áquella entidade, 
no sentido de na proxima elei- 
ção ser Gerdal Boscoli ' eleito 
por unanimidade de votos. 

E' o seguinte o officio enviado 
pelo gremio riachuelense aos 
clubs co-irmãos: 

“O Riachuelo Tennis Club, 
confiado no seu alto espirito de 
justiça e movido por uma sin 
cera e franca deliberação de 
melhor servir ao basketball ca 
rioca, com a devida venta, vem 
pelo presente apellar para o va: 
loroso co-irmão, que v. ex: tão 
sabiamente dirige,. no sentido 
de que sé positive um acto da 
mais rigorosa justiça e que at- 
tende, sobremodo, aos Jegitimos 
anceios do sport da ole ao 
cesto em nossa capital. - 

Gerdal Boscoll é um nome 
que dispensa adjectivos. 

Gerdal Boscoli, constitue ver- 
dadeira bandeira do basketball 
carioca pelos serviços que ao 
mesmo já prestou com a sua 
competencia comprovada, seu 
espirito de equidade, seu des- 
veio e operosidade, durante a 
sua CALÇÃO como pri- 
meiro presidente da Liga Ca- 
rioca de Basketball. 

O Riachuelo Tennis Club, 
sente-se á vontade, apellando 
para o glorioso co-irmão afim 
de que no proximo dia 7 “Jo 
corrente, na Assembléa Gera) 
da L, O, B., o nome de Gerdal 
Boscoll. possa ser - acclamado, 
unanimemente, de vêz que O 
basketball carioca ainda poderá 
esperar da sua clarividente ad- 
ministração os mais. positivos 
beneficios quer de ordem moral 
quer administrativa. 

O caracter lidimo daquelle 
que deve ser'o candidato de to- 
dos'os filiados da L. O. B;, pa- 
ra a sua presidencia, os seus 
elevados sentimentos e seu pas- 
sado, representam gerantia in- 
discutível para que a L. C. B., 
tendo-o & sup frente, possa 
proseguir a sua róta magniíica 


pelo alevantamento moral e te- 
chnico do sport guanabarino, 

E' coerente com esse pensa- 
mento sincero e até mesmo pa- 
triotico, que o Riachuelo Ten- 
nis Club, apella para que seja 
sufragado, unanimemente, o 
nome, de CGerdal Boscoll, na 
proxima  Assembléa Geral, o 
que representará para a L, O, 
E. justa homenagem e Íncon- 
testavel prova de devotamento 
& causa do sport nacional.” 


foi integralmente aceita 
pela entidade paulista. 
Vindo de encontro aos 
desejos dos bandeirantes, 
a Liga Carioca reconhe- 
cendo a justiça da exigen- 
cia dos bandeirantes, con- 
cedeu-lhes a alteração de 
datas pedidas, originando 
dahi, a marcação de novas 
datas para a realização das 
duas partidas constantes da 
série melhor em tres”, em 
disputa do titulo maximo 
do Campeonato Brasileiro 
AF, B.F. designou 
definitivamente a data de 








8 do corrente para a reali- | | ç N 
zação da primeira peleja! Ê 


em São Paulo e a 12 o se- 
gundo jogo nesta capital. 


NO CAMPO DO PALES- 
TRA ITALIA 


Além das deliberações 
acima, a F, B, F, resvlveu 
effectuar »o sensacional! 
confronto entre paulistas e 
cariocas na cancha do Pa- 
lestra Italia, 





EEANÇAFE' GLOB 


O melhor e o 
mais saboroso 


BOM ATE' À ULTIMA GOTTA ||| ; 
Guardem as capas que têm valor. 


Brasilino 








te qlrácera dt estomago 
a intestinal, o 
são, Eficdr contro os males hepaticos. | 


Controla 





Vendido em 
8 tamanhos 
GIGANTE 
GRANDE 
PEQUENO 


Decidindo a Supremacia 


do Football do Norte 


Hoje & noite, no campo do 
America, será realizado mais 
um encontro interestadoal. 

As selecções representativas 
de Pernambuco e Pará, que 
óra encontram-se entre nós, to- 
mando parte na disputa do 
Campeonato Brasileiro, peleja- 
no campo 
do America. 

A supremacia do football nor- 
destino deverá ser decidida 
pelos “scrotches" acima, uma 
vez que ambos foram os unicos 
classificados para as chaves fl- 
nnes do certame que no mo- 
mento empolga os “fans” do 
“association”. 


GRANDE INTERESSE 
O encontro amistoso entre as 
duas grandes expressões do 
football do norte do paiz vem 


| despertando enorme interesse, 


As credenciaes que os litigantes 
apresentam garantirão o exito, 
do prelo, csperando-se que bôn 
assistencia se dirija para O 
“ground” de Campos Salles. 
OS PERNAMBUCANOS 

A equipe de Pernambuco já 
é nossa conhecida, Quarta-fetia 
ultima tivemos ocasião de 
vêl-a jogar com os cariocas, e 
apesar do alto “placard” ad- 
verso,  constitulu-se valarosa 
adversaria, conduzindo-se -com 
japas ind Bos mais pessi- 

8. 

Pudemos constatar o adian- 
tamento que vac no football do 
estado nordestino, mercê da 
classe de jogo evidenciada 
ram, surpreendendo nos mais 
pessimistas. 

Dahi accentuarmos que u 
choque de logo mais revestir- 
se-à de equilibrio de Beções 
muito embóra os pernambuca- 
Os surjam como favoritos, 

OS PARAENSES 
* Desde: hontem estão, entre nós 


| procedentes de são Paulo, os 


“scratchmen” pardenses. À 
Buapa rapaziada veio da Capi- 
tal bandeirante onde enfrentou 
O seleccionado local, perdendo, 
como já se esperava, por conta- 
gem esmagadora. 

Todavia, o revés contunden- 
te que soffreram não diminue 
Os seus meritos, pois foi a pri- 
meira vez que vieram de Belén 
pelejar com os bandeirantes, 
evidentemente superiores em 
todas as linhas. 


EQUILIBRIO 
O Jogo surge com a caracto- 
rística de equilibrio. Analy- 


sando as actuações dos conten- 
dores, espera-se que o prélio 
Fevista-se de Igualdade de 
acção, não nos surpreendendo 
Se os pernambucanos vence- 


RECEBIDO COM SATISFA- 
ÇÃO A PROPOSTA DO DIRE- 
CTOR DA LIGA BAHIANA 


BAHIA, 3 — Os jornaes e o 
mundo sportivo desta capital 
receberam coin grande satista- 
ção a noticia de que o sr. Do- 
rival Passos, director da Liga 
Bahiana que se encontra no 
Rio, convidára officinlmente a 
delegação pernambucana de 
football para um jogo amistoso 
nesta capital, onde os valorosos 
sportistas do vizinho Estado 
sempre foram recebidos com 
grande demonstrações de esti- 
ma e sympathik, Os encontros 
entre Bahia é Pernambuco, em 
disputa do Campeonato Bra- 
sileiro de Football, deram os se- 
guintes resultados: nesta capi- 


X Ara 


0 SENSACIONAL COMBATE PUGILÍSTICO DE HOJE 


Com um programma cujo des- 
enrolar deve ser farto em sen- 
sações, será' encerrada, hoje, a 
temporada peihatios da, Bresil 
Ring. Quatro combates serão 
realizados, rios quaes intervirão 
pugilistas valentes, de prestigio, 
capazes de empregar-se - com 
toda violencia. possivel e-em- 
polgar q publico, 

Na peleja principal desta nol- 
te vão deirontar-se o fainoso 
hespanhol Ignacio Ara, boxea- 
dor de prestígio mundial e o 
destemido campeão brasileiro 
dos meio-pesados Brasilino Fi- 
no, que se encontra em franco 
progresso e cuja popularidade 
augmenta de combate para 
combate, O choque promette 
ser-um duello sensacional, con- 
siderando-se não só o valor dos 
contendores, como as condições 
excellentes de treino em que se 
encontram, ce.» importancia de 
que a victoria se reveste para 
elles. Brasillno tem se conser- 
vado invicto, com uma serie de 


serca de 50 combates, o que é 
um attestado indiscutivel "do 
seu grande valor, Ignacio Ara, 
vem realizando-impressionante 
campanha na America do Sul, 
tendo abatido os mais famosos 
Pugilistas do nosso continente, 
entre os quaes os chilenos Fer- 
nandito e Victorio de Andra- 
de, os argentinos Raul Landi- 
nl, Jorge e Amado Azar e Ja- 
cinto Invierno, é os uruguayos 
Abate e Quinones, Aqui, já clie 
Venceu Gáucho, campeão bra- 
sileiro de todas as categorias, 

BRASILINO PREPARADO 

PARA VENCER 

Caverzasio dedicou-se com 
especial attenção ao preparo de 
Brasilino, que jamais treinou 
com tanto enthuslasmo, O cam- 
peão brasileiro está mais vigo- 
toso do que nunca, O seu phy- 
sico denuncia, desde o primei- 
ro Instante que elle: se encon- 
tra em perfeita forma. Os gol- 
pes de Brasilino partem com 
maior rapidez e precisão e são 





de um poder demolidor exira- 
ordinario, O nosso patrició ho- 
je subirá ao ring, em condições 
de alcançar uma victoria sen- 
sacional, Elle conseguirá ven- 
cer Ignacio Ara? 

VIRIATO MONTEIRO OU 

MELLA? 

Viriato Monteiro, o idolo da 
colonia portugueza, voltará a 
combater hoje, enfrentando o 
BE SSNGIRO Andrés Melia, E' uma 
peleja bastante perigosa para. 
o portuguez, considerando-se 
não só a valentia e a experien- 
cia do seu adversario, como O 
seu excellente estado physico, 
Esta peleja está marcada em 
10 rounds, mas espera-se um 
desfecho sensacional por K.0O. 
DUAS PRELIMINARES PRO- 

METTEDORAS 

Acosta abrirá o programma, 
numa luta em 7 rounds com O 
argentino Barbará.e Tobis, cam- 
peão brasileiro dos leves, me- 
flir-se-á | com Salvador Ceppi, 
num combate revanche. 


rem, polis, segundo dizem os 
nortistas, são superiores aos 
paráenses, e logicamente deve- 


rão ser. 
O JUIZ 


O interestadoal amistoso de- 
verá ser dirigido por Mario 
Vianna, que actuou o prélio 
Bão Paulo x Pará com rara 
efflciencia, 


Pernambucanos x Paraenses, hoje, á noite, no estadio de Campos Salles 


OS TEAMS 

Sómente momentos antes do 
cotejo é que deverão ser esco- 
ladas as equipes, O “scratch” 
pernambucano passará por 
transformações, isto é, actuan- 
do Vicente no logar de Pedro 
além de outras substituições. 
Pedro e Omar foram multados 
em 200$000 por factos ligados & 
direcção technica do “scrateh”. 


Os Cariocas Farão 
Um Match-Treino na 


Tarde de 
| 


Domingo 


Em Campos Salles o ultimo aprompto dos repre- 


sentantes da L. F. R, 


J. — Será cobrado in- 


gresso — Os cracks convocados 


AL. FP. R. J. com o 
objectivo de preparar sua 
representação para inter- 
vir no Campeonato Brasi- 
leiro, reunirá no proximo do 
mingo na cancha do Ame- 
rica todos os “seratelimen" 
convocados, 

O ensaio terá todas as 
caracteristicas de nma pe- 
leja, razão porque a enti- 
dade carioca vae cobrar 
ingressos, 

O match-treino será ini- 


No Tablado 


ciado ás 16 horas, estando 


convocados os seguintes 
“players”: Thadeu, Ay- 
moré, Walter, Domingos, 


Florindo, Guimarães, Ma- 
chado, Zezé Moreira, Af- 
fonsinho, Og, Dôdô, Ro- 
drigo, Canalli, Adilson, Sá, 
Waldemar, Romeu, Leoni- 
das, Carvalho Leite, Pera- 
cio, Jarbas e Carreiro. 

Para dirigir o ensaio a 
Liga designou o arbitro 
Carlos Millstein. 





dn e RA 
O grande choque Andrés Mella x Viriato. Mon- 
+ teiro, no Estadio Brasil 


Andrés Mella será, hoje, um 
adversario bastante perigoso 
para Viriato Monteiro, o sympa- 
thico pugilista portuguez que 
tania popularidade conquistou 
entre nós, graças a sua valentia 
e à sua correcção. O argentino 


declarou que faz questão de des- 
pedir-se do publico brasileiro, 
conquistando uma victoria que 
seja uma demonstração do seu 


valor, Por isto, preparou-se seve- 
ramente para 0 combate de hoje 
com o portuguez Viriato Mon- 


O Telegrapho 


tal, victoria dos bahianos, 8x1, 
4x0 e 7x2: em Recife, victoria 
dos pernambucanos, 2x1, 

Os referidos jogos foram sem- 
pre arbitrados por juizes vin- 
dos do Rio, — (A. N,), 


TREINAM HOJE OS PAU- 
LISTAS 


8. PAULO, 3 — A's 21 horas 
de amanhã no Parque Antor- 
ctica, será realizado o ultimo 
treino em conjunto da selecção 
paulista para o sensacional en- 
contro a se effectuar quarta - 
feira nesta capital, 
contra os caríocas, e que ini- 
clará & série “melhor de tres 
para decisão do titulo de cam- 
peão brasileiro de 1938, > 

Provavelmente os quadros pa- 
ta o ensaio de amanhã,- caso 
Servilio e Neves estejam em 
condições de poderem se exhibir 
formarão com a seguinte orga- 
nização; * . 

“BRANCO, — Jurandyr:; Car- 
nera e Junqueira: “Lysandro, 
Brandão e Del Nero; Mendes. 
Servillo, Teleco, Luizinho e Ro- 
lando, y ja 

VERMELHO —. Clodó: Neves 
e Carlos; Fiorotti, Gradin e 
Duillio; Lopes, Armandinho, 


CS 


CARUUinhO, Araken e Paulo, — 
O ENCONTRO BAHIA x PER- 
| NAMBUCO 

RECIFE, 3 — A “Folha da 
Manhã” divulga uma entrevista 
concedida, ahi, ao seu corres- 
pondente pelo sr. Dorival Pas- 
sos, director da Liga Bahiana, 
a proposito do convite feito ao 
seleccionado pernambucano pa- 
ra um jogo amistoso na Bahia. 

O paredro bahiano salienta a 
cordialidade que Sempre reinou 
entre os PRorenas dos dois Es- 
tados e affirma que o povo ba- 
htano, que tem uma tradicção 
de hospitalidade a geral, saberá 
acolher com sympathia e fra- 
ternidade os seus irmãos per- 
mambucanos, servindo o encon- 
tro para uma reaffirmação de 
como os filhos dos dois Estados 
sabem cultuar: os Sentimentos 
de brasilidade. — (A. N.). 


teiro, Os dols se encontram em 
optima forma, são boxeadores 
aggressivos, .Que sobem ao ring 
dispostos a não poupar esfor- 
ços, a trocar socos, para obter 
uma vetoria que não deixe mar- 
gem & menor duvida, 


DEMONSTRAREI O VIGOR 
DOS MEUS PUNHOS AO 
ARGENTINO 
O argentino fez repetidas de- 
clarações mostrando-se absolu- 
tamente confiante no resultado 
da peleja que hoje travará com 
Viriato Monteiro, O boxendor 
portuguez não se impressiona 
com o optimismo do seu adver- 
sarlo, Hontem, sempre sorridan- 

te, Viriato Monteiro declarou; 

— “Estou rigorosamente trel- 
nado, em condições de enfrentar 
qualquer homem da minha cate- 
goria. Espero conquistar mais 
uma grande victoria, correspnn- 
dendo & expectativa dos meus 
fans, Poderei perder, mas acho 
muito difficil, Demonstrarel ao 
Argentino o vigor dos meus pu- 
hos”, 

O argentino Andrés Mella tem 
sido mais positivo em suas de- 
clarações, aftirmando que faz 
questão de obter uma victoria 
decisiva, o que espera poder al- 
cançar, 


O resultado do concurso 
de Natal do Tijuca : 


O Tijuca Tennis Club sorteou, 
pelc, loteria federal de 1º de 
fevereiro corrente, os magnifl- 
cos premios do “Concurso de 
Natal” os quaes couberam nos 
seguintes associados do queri- 
do gremio: 1º premio — um ma- 
ravilhoso radio Philco, offerta 
do “Diario de Noticias”, no sr. 
Alvaro Sá: 2º premio — um 
confortavel bureau e uma pol- 
trona, folhendos de imbula, of- 
ferta dos srs, Castiço & Ramos, 
&o sr, Alvaro Cunha: 3º premio 
— Um primoroso estojo ogra 
penteadeira, offerta do Bazar 
America, ao sr, Wilson Barho- 
sa; 4º premio — uma rica fan- 
tasla para menina, offerta da 
Casa “A Boneca”, ao sr. João 
da Costa, Babo: 5º premio — um 
corte de brim de Primeira qua- 
lidade, offerta da Casa Barbo- 
Sa Freitas, ao sr. Gastão Lobo 
Pereira; 8º premio — uma apo- 
lice Pernambucana, offerta do 
dr. Octacilio Pereira, ao s>, cel. 
Boanerpes Marquesl. go premio 
= Um bilhete inteiro da maior 
loteria federal de fevereiro de 
1939 — offerta da Casa Guima- 
tães Limitada, ao sr, Marcelli- 
no Caldas. 

Os demais premios que não 
foram sorteados, a Directoria do 
Tijuca Tennis Club está toman- 
do as necessarias providencias 
no sentido de que se processe 
Um novo sortelo entre os mes- 
mos: concorrentes, -. 
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O consumo annual do algo- 
dão na baso da procura actual 
póde cenleular-se em 27 ml= 
lhões de fnrdos, aproximada- 
mente, 

Do fórma quo o agodão em 
doposito bastaria para o con- 
sumo de «quas! dois | annos. 
Esta clroumstancia viria pro- 
duzir uma baixa nos preços do 
roferido producto. Mns não é 
isto que se observa nos diver- 
sos mercados, Pelo contrario. 
Nos ultimos mezos do anno de 
38 os preços do algodão subl- 
ram, Desde de 16 de setembro, 
data oem que a cotação na bol- 
sn de Nova York ern de 7,05 
centavos por libra, sublu para 
9 centavos, A difforença na 
buse de um ponto para cada 
centesimo de centavo, como se 
costuma calcular, é de 110 pon- 
tos, 

Noticiam as informações te- 
tegraphicas que a sublda deve- 
se u umn iIntorvonção no mer- 
cado por motivos economicos 


gernos, Deve-se, tambem, ex- 
clusivamente, às medidas do 
governo norte-americano, quo, 


por melo de omprestimos sobre 
o nigodão, emtribue para que 
se mantenha nfastada do mer- 
endo » malor quantidade da fl- 
bra, A unlea colsa que o go 
verno "yankee” fez, não pura | 
Mquidar «a situnção, mas sim 
para diminuir as suns despe- 
sas, fol o reduzir os empres- 
timos de 9 para 8,80 centavos, 

oO resultado da politica nor- 
te-americana € quo os produ- 
ctores offereceram, em garan- 
tia dos emprestimos, até Tlm 
de novembro de 1948, tres mi- 





jJhões e melo de fardos, A po: 
sição do mercado em 1938 fol 
peor que a do anno anterior, 
porque nos emprestimos offi- 
clnes distingue-so. ontre ns 
qualidades, o que não succedia 
anteriormente. 

Nos annos anteriores, como 
os agricultores recebiam o 
proprio valor pelo algodão, In- 
dependontemente da qualidade, 
davam em garantia o Inferlor 
e vondiam o superior, para O 
qual obtinham melhores  pre- 
cor, Agora succedoe o contra- 
rio, o melhor vnc para os de- 
positos es O poor offerece-so no 
meroendo., 

Em 1938 foram depositados, 
subtraindo-os no mercado, 
milhões de fardos. So nccers- 
centarmos os tres milhões e 
nielo da colheita netual, tera- 
mos Z0 milhões e melo de far- 
dos que o governo tem fóra do 
consumo. Esta politlea custou 
em 1937 mais de 280 mi- 
lhões de dollares, 

Em 1938 julgava-se que se- 
riam suffistontes 100 milhões. 
Esta orlentação do governo 
yankoe anima os  produntores 
dos outros pnizes a augmentar 
1 cultura do algodão e assim 
a fibra será cada vez mats ba- 
rata, sempro com uma diffe- 
rença do preço que os contri- 
buíntes norte-americanos te- 
Tãân que pagar. 

O algodão brasileiro conti- 
nua, entretanto, tendo grando 
procurn destacando-se entro os 
mercados consumidores o Im) 
perto  Nipponico e a Allema-, 
mba que procuram adquirir gran 
dos partidns desse nosso pros 
ducto principalmente nos Es- 
tados nortistnas, . 

EXPORTAÇÃO DE OVOS 

A exportação chineza de 
ovos fol avaliada em Sh, $ 42 
milhões, em 1936, Tissa indus- 
tria, muito bem organizada 8 
que teve o seu Início como con- 
sequencia do esenssez de ovos, 
1914-1918, devido ús hostilida- 
des, oceupa logar predominan- 
te no quadro de exportação 
chineza, e, apesar de longe 
dos centros europeus do con- 
sumo, vem conquistando cada 
vez mais os mereados  estran- 
meiros. A producção nnnual € 
enteulada como sendo 12 bl- 
lhõos de ovos e mn Grã-Breta- 
nha é o malor mercado consu- 
midor deste producto, com 
quast 50 % do total das ven- 
das do estrangelro. 

Existem fabricas em Shan- 
ehal, Hankow e Tsingtilo, para 
o preparo dos ovos parm expor- 
tação, tudo funccionando de- 
baixo de uma fiscalização vi- 
gorosa por parto do Governo 
Nacional, que exige, além das 
medidas mails adequadas para 
conseguir Jimpesa absoluta, a 
Installação de machinismos 
modernos para a esterilização, 
e refrigoração do producto, 
prohibo terminantemente o 
uso de utensilios de chumbo, 
zinco e, finalmente, se inte- 
ressu pelo bom estar dos em- 
pregados, cujn saude devo sor 
perfeita, Devido a essa fisca- 
lzação rigorosa, exorcida pelo 
Departamento de Inspecção e 
Exame, a exportação vem to- 
mando, dia n dia, malores pro- 
porções e, actualmente, occupa 
o tercoiro logar na lista de 
exportação. 

E' interessante notar que Rr 
Inglaterra importou ovos Ins 
teirps no valor de Sh, & «vers 
14,600,000. Fol tambem o me- 
lhor freguez de ovos frescos, 
comprando Sh. $ 3 milhões do 

total de Sh, $ 5.7 milhões ex- 
portndos, 

O mnlor comprador de gem- 
mas seceas fol os Estados Unl- 
dos, com quast 60 % do total 
e cem seguida, & Alemanha, 
com Sh. S 1,3 milhões: cons 
tra Sh. 2.1 milhões à preço 
americano, 


MERCADOS 
Cambio 
Libra 805920 — Dollar 175300 
O mercado cambial, hontem, 


vegulava calmo, com O Banco 


do Brasil adquirindo & libra a 

808920 e o dollar a 178300. 
Assim ficou, no primeiro en- 

cerramento. 
Reabriu e fechou, 


CAMARA SYNDICAL 
mídias de cambio Jivre 
A! vista: Londres 


Paris $475; Italia s941; Alle- | cedentes e o typo 7 foi cotado 
manha (Rg- Mark) 38729; (V. | & 138300 por 10 kilos. 

Mark) 65000; (U. Mark) 38740 Fechou este mercado inalte- 
Portugal $803; Belgica, (belgas) rado. 

38005; Sulssa 48015; Suécia -«- | COTAÇÕES POR 10 KILOS 
48300: T. Slovaquia $620; Nova | Typo 3 .. «e cure ou 1BSSUO 


York, 178656; 


















inaltera- 


825961; 


Uruguay 68810; 


“AR sd 


Buenos Aires, 35984 Hollanda 
95690 e Japão 45877. i 
MEDIAS DAS MOEDAS 
METALLICAS 


Libra . ne no e» .. 928592 
Dollar ,. ,. ese es 193395 
FFANCO .. o. ce us us s543 
Franco sulsso ,. «+ 45386 
Escudo ,. .. ce mo som 
Peso argentino ,. .. 45589 
Peso uruguayo .. 8645 
Peso chileno ,. .. +» s680 
Marco .. «ce ar to» 55520 
É Dye SE TO DERO 3658 
Florim ,, cce e 105401 


OURO FINO 
O Banco do Brasil comnrou 
hontem a gramma de ouro fino 
a 235200. 

CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres 
Sobre Nova York, 4.67.77 e 

fechamento 4.67.84. 
Abertura de Nova York 
Sobre Londres 4,67.7]B. 


CAMBIO PARA DEPOSITOS 
— UM AVISO AFFIXADO 
HONTEM, NA FISCALIZAÇÃO 
BANCARIA 

Levamos no conhecimento 
dos interessados que, d'óra 
nvante, os depositos para quó- 
tas e remessas serão feitas 
tomando-se por base a taxa do 
dia. O serviço de cobranças 
continuará sob o regime man- 
tido até-esta data. 

As differenças entre as taxas 
dn dia do deposito e do fecha- 
mento do cambio serão acer- 
tadas na liquidação do contra- 
to, assim como os impostos se- 
rão cobrados no dia da mesma 
liquidação. 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
PARA COMPRAS 
A 90 dias; — Libra 805720 e 


dollar a 175270. 

A! vista; — Libra 80$920; 
dollar 178300; marco compen- 
sação, 55500; peso argentino, 
papel 35970; Idem, uruguayvo, 
65290 lira S890 e escudo S730. 

Cabogramma: — Libra 815020 
dollar 178320; franco S440 n'3n 
dias a 84390 a 60 dias e a 8455 
promuto. : 

TAXAS PARA DEPOSITO 

Libra 858920; dollar 188300; 
lira S970; coróa suéca, 5640; 
franco $500; escudo SB00; mar- 
co (compensação) 63200; flo- 
rim 108000; franco sulsso .. - 
45200; Idem, belga 38100; neso 
argentino, pnpel 48400; Idem, 
uruguayo 65900 e corôa suéca, 
48500. 

TAXAS PARA FECHAMENTO 
DE SAQUES 

Libra 828920; dollar “178700; 
franco $470; escudo 8754; lira, 
$935; corda tcheca S620; marco 
compensação 68000; florim 98572 


franco | suisso, 48013; Idem, 
belga, 38002; peso argentino, 
papel 48270; Idem, uruguayo 


6S600 e corôa succa 4SI00. 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS 
Allemanha 75120 a "8140; 
Idem, Rg. Mark 3$800; Suécia, 
38900: Dinamarca 35500 e Ja- 
pão 45930 a 45940. 


TITULOS 


O mercado de titulos esteve 
hontem bastante trabalhado e 
calmo, com negociações mais 
apreciavels sobve os diversos 
papeis em evidencia, como se 
ve adiante: 

VENDAS REALIZADAS 

HONTEM 
Apolices geraes: 

30 Uniformizadas, 1:0008000, 
"95S; 29 Uniformizadas 7985; 
10 Diversas Emissões, nom- 
"7%s; 163 Diversas Emissões, 
nom. 7788; 29 Diversas Emis- 
sões port. 859; 48 Diversas 
Emissões, port. 7865; 1 Rea- 
justamento, 5005, 3605; 20 Reu- 
justamento, 767$; 1.083 Reajus- 
tamento 7685; 532 Reajusta- 
mento 1:002$; 198 Renjusta- 
mento 1:1028; 400 Obrigação 
Thesouro Nacional 1937 9253; 
34 Obrigação Ferroviarias, 77%, 
1:0328: 1 Reajustamento, 5008 
4858 e 2 Reajustamento, 4905000, 
Estudoaes: 

50 Estado de Minas 2003, 1034 
141S; 143 Estado de Minas, 
2008, 1934, 1415500; 200 Estado 
de Minas 2008, 1934, 1778; 100 
Estado de Minas, 2005 1934, 
1728; 3 Estado de São Paulo 
1918: '7 Estado de São Paulo, 
1918; 7 Estado de São Paulo, 
1915500; 83 Estado de São Pau- 
lo 1925; 153 Estado de São 
Paulo Unit. 9985; é Estado de 
São Paulo, 1:0018; 209 Estado 
de Pernambuco 838; 4 Estado de 
Pernambuco, 835500 e 1 Estado 
de Pernambuco, 859000. 

Municipaes: 

15 Emp. 1904 port. 4668; 12 
Emp. 1906 port: 1568; 29 Emp. 
1931, port. 1748; 29 Emp. 1931, 
| 1748: 119 Emp. 1931, 1798; 400 
Porto Alegre 30$000, , 

Acções: 

50 Banco do Brasil, 404$; 150 
Banco dos Funcclonarlos 398; 

“2 Banco do Commercio, 2358; 
43 Docas de Santos, port. 2525; 


137 Cia. Docas de Santos, port. 


23 Cia. Belgo Mineira port. 
antig. 4505000- 
Debentures: 


20US; 
2028500. 


CAFE 


TYPO 7 — 135300 


Esse mercado, hontem, func- 
Venderam-se 
no correr dos. trabalhos 3.883, 
saccas, contra 1-460 ditos pre- 


clonava calmo, 


TYDO É... o co os do 








































100 Cia. Antarctica Paulista, 
100 Cia. Docas de San- 
tos 2895 e 30 Lar Brasileiro, 





DIARIO CARIOCA — Sabbado, 4 de Fevereiro de 1939 


MARITIMAS 


DIVERSAS NOTICIAS 

No requerimento em que o 
Syndicato dos Conferentes de 
Carga «da Marinha Mercante 
solicitr npprovação da Commils- 
são executiva para o triennio 
1939-41, o director da 1º Secção 
do D. N. 'T. deu o seguinte de= 
pacho: “Em face da Informa- 
ção e parecer, approvo a elei- 
ção da Commissão Executiva e 
do Conselho Fiscal do Syndica- 
to dos Conferentes de Carga «ln 
Marinha Mercante, com séde nú 
Districto Federal, pira o tricu- 
nto administrativo de 1-1-=19 a 
31-12-4] e determino o nrchl-= 
vamento do processo”. 

— No requerimento em que 
o Syndicato dos Calafates Ma- 
ritimos solicita approvação da 
eleição do sr, Annibal Turíbio 
das Virges, o director do D, N. 

deu o seguinte despacho; — 
“Em face dn informação, np- 
provo n eleição do sr. Annibal 
Turiblo das Virges, pura o car- 
Ko vago na Commissão Execu- 
tiva do Syndicato dos Calafates 
Maritimos, com séde no Dis- 
tricto Federal, cujo mandato 
terminará em 1940 e determino 
o nrchivamento do processo”, 

— O delegado dn Delegacia do 
Trabalho Maritimo do Porto 
desta capital mandou archivar 
os seguintes processos: 

— De procedencia do Syndi- 
cuto União dos Opernrios Es- 
tlvadores, reclamando contra a 
firma Theodor Wille & Cia. 

— De procedencin da Dele- 
gacia do Trabalho Maritimo de 
Nictheroy, communicação., 

— De procedencin da Com- 
panhin Nacional de Navegação 
Costeira, reclnmando contra a 
indisciplina de diversos estiva- 
dores, (communicando a dis- 
pensa dos mesmos). 
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TYPO Do. enero o, 145300 
TYPO 6 e ce. wo 13880 
IV PO o nos e srs tios 135300 
Typo 8... co co 128800 


Pauta semanal: 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 10.434. Embarques, 
1.125. Consumo local 500. Café 
doádo não houve, tendo em 
stock, 697.201, contra 688.392 
ditas no anno passado. 
O CAFE' E A SUA EXPORTA- 

ÇÃO EM JANEIRO 

Pelo porto do Rlo de Janeiro 
foram exportades durante O 
mez de janeiro p. findo 193.313 
saccas de café, conforme esta- 
tistica que publicamos mais arle- 
ante fornecida pelo Centro do 
Commercio de Café; 
. Em saccas 

Exportadores : de 60 ks. 
Castro Silva & C. SIA 34.0:7 
Theodor Wille & O. Ltd. 21.179 
A. Jabour & Cia. .. .. 19.165 
Ornstein & Cia... .. .. 13.150 
American Coffee Corpo- 

ratlon ,. .. cc... 10.750 
Marcellino Martins Fi- 

lho & Cla... ,. «. «. 10.074 
Mc. Kinlay SIA... .. .v 10.007 
Rotundo & Cla. Ltda. . - 9.535 
Leon Israel C. SIA... .. 8.502 
Vivacqua Irmãos SIA. .. 7.880 
Cia. Nacional de Com- 

mercio de Café. .. «. 7.348 
E. G. Fontes & Cla. .. 7.268 
Abreu & Filhos. ,. .. 6.453 
Sinner & Cia, Ltda. ... 8.426 
Felix Fonseca S|A.. . . 6.010 
Norton Megaw & GC. Ltd. 2.165 
Vertes & Cla. Ltda. .. 2.126 
Cia. Brasileira de Café. 1.939 
Soc. Export. de Cufé SIA 1.55 
Delphino Mendes Junior 1.285 
Pinto Lopes &C. Ltda. 1.251 
Roque Rotundo, Costa 

AsiCia scores cas JANIO 
A. Blon & Cla. .. ,... * 85 
Cia. Americana de Al!- 

mazens Geraes. .. .. 
Naumann Gepp & cia. 

Lda caeno ses crio 
Soares Ladeira & cla.. 
Fraga Irmão & C. Ltda 
Mario Telles.. .. .... 
Padre Luiz Gonzaga de 

LYPASS o (rom er oo pina 
Dep. Nacionsl do Onfé. 12 
Adolpho Glgllotl, .. .. BS 
Queiroz Moreira & Cla. bo 


Liga Prot. Infancia Des- 

valda 47) 00 qo seem 35 
Miguel CGarillo .. .. .. 30 | 
Soares Bastos & Cla. .. 30 
SIA. Magalhães .. .. «. 30 


João Guttemberg |Men- 

des is oliço, exiae res 2 
Hard Rand & Cla. .. .., 25 
Coelho Duarte & Cia, . 20 


Dr. Luiz R. Oliveira Ca- 

valcanti . .. cc. ss 15 
Leprosario Cenafistula , 10 
Jacintho Aguiar & Cla. 10 
Luiz Portugal .. ., .. 5 
Fernando Gentil Pinto . 5 
Ernestina Britto. .. .. 5 
Barbosa Albuquerque & 

Cla, .. + .. .. .. .. 1 

Total .. e ce o wo 193.953 
Idem do mez de dezem- 

bros CR e ires AD. 118 
Idem no mez de janeiro 

de 1938, .. 2. .. .. 282.084 


Abriu e regulava sustentado, 
hontem, o mercado desse pro- 
ducto, cujos negocios levados à 
effeito foram mais activos e 
cujos preços vigoravam nos li- 
mites anteriores, 

; ego este mercado susten- 
ado. 
MOVIMENTO  ESTATISTICO 


tendo em stock 5.446 snccas- 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Branco crysta |] 578 a 608; 
' Demerara 525 a 548; Mascavos, 
38$ a 395000. 


ALGODÃO 


Abriu e funccionava | estavel, 
hontem, o mercado algodoeiro. 
Foram ainda animados os ne- 
goclos e os. preços vigoravam 
nos limites de vespera- 

Fechou este mercado estavel. 
MOVIMENTO  ESTATISTICO 

Entradas não houve. Saidas, 
871, tendo em stock 15.271 
fardos- 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, nominal; typo 
4, 395500 a  41$100. Sertões: 
typo 3, 39$500 a 4085007 typo 
5, 368600 a 37$100 e Paulista: 


148800 ' typo 5, 369000 a 37$000. 


Eutradas 1.749. Saídas 5.446 |: 


Casa do Sargento 


Da sua secretaria pede-nos 
a publicação do seguinte: 
BAILE MENSAL SOLENNIDA- 

DE 


Será realizado” no proximo 
sabbado 4 de fevereiro, precedi- 
do de uma sessão solenne pre- 
sidida pelo 1º tenente Hugo 
Bethlem, presidente da Federa- 
ção dos Escoteiros do Brasil, 
que fará uma preleção em pról 
do Escotismo, e ao mesmo tem- 
po solicitará a cooperação dos 
sargentos para esse patriotico 
empreendimento, Para essa -fes- 
ta, será exigido os trajes seguin- 
tes: Farda branca ou gabardine, 
para os militares, e o completo 
para os clvis; não será permitti- 
do fantasia, 

FESTEJOS CARNAVALESCOS 

Ecrão realizada pela “Ala 
da | Prosperidade”, os bailes & 
fantasia nos dias 18, 19, 20 e 21, 
Como tambem uma colossal ma- 
tinée infantil, no domingo de 
Carnaval, dia 19 das 15 as 19 
horas, com distribuição de pre- 
mios ás melhores fantasias. 

ADMISSÃO DE SOCIOS 

Foram inoluidos no quadro 
social, os seguintes sargentos; 
Bendito Gomes Filho, Julio da 
Silveira, e Pedro Alves Gonçal- 
ves: todos pertencentes ao Exer- 
cito. 

Da Policia Militar: Gilberto 
Marcellino, Sebastião Alves Ter- 
reira, Eugenio de Oliveira, Hum- 
berto Rédes, Ary Koerner, Ary 
Anapurus, Arthur Marques. El- 
pidio de Vasconcellos, Jarbas da 
Luz, José Leite, e José Nicode- 
mos Bezerra, ' 

Marinha: Alfredo Pontes Fer- 
nandes, Luiz Ferreira dos San- 
tos, João Moura Baptista, Ho- 
mero de Agular, Cypriano José, 
Carlos Alberto, e Ivo Gomes 
Moreira. 


Escoteiros mi- 
Neiros 


ANGARTAM DONATIVOS PA- 
RA AS VICTIMAS DA CATAS-= 
TROPHE Do CHILE 
BELLO HORZONTE, 2? (Da 
succursa!) — Aftendendo a 
um apnello da União dos Es- 
cotelros do Brasil, a Federa- 
qitn Meneira de Escoteiros, por 
intermedin de sou presidente, 
o professor Floriano de Paula, 
dotorminou “que fosse Inlcinda 
hontem, nesta capital, r colle- 
eta de donativos para os chl- 
lenos, vietimas da terrivel on- 
tastrophe do dia 24, quando um 
tremor de terra destrulu var 
rias localidados do pniz amigo, 
Togo que fol recebido o np- 
pello, o presidente da EF, M. 
E. expediu uma clrcular, ten- 
do hontem “mesmo eido Iniela- 
da a collecta de donativos, 08 
quaes deverão rer. entregues 
no presidente da Federação 
nté o-din1() do corrente, quan- 
do serio enviados ao Rio e dall 

para o Chile; y 

Dezenas de escoteiros, per- 
tencentes a todas as socleda- 
des escotistás dw' capital estão 
empenhados: em angariar o 
mnlor numero possivel de do- 
nativos em dinheiro, podendo, 
nssim, auxilinr os Infelizes ha- 
hitantes das  cldades destrul- 
das, 


Patente de invenção 
n. 20.954 


Momsen & Harris, Agente Of- 
ficial da Propriedade Industrial, 
estabelecida à praçu Mauá, mn. 
7, 18º, neste cidade, encarrega- 
se de promover o emprego de 
“Dinpositivo de Fercameutas de 
pereunsda!, privilegiudo pela po- 
tente de invençõo, supra exnru- 
dn, de nropriciade da Svenakn 
Hammarnkilebolnget, estnbe- 
Jecida em Stockholmo, Suecia, 














Movimento de vapores 
ESPERADOS 


Nova York e esc., “Ale- 
reter DEN Reno ore e ri 1 A 
Japão e esc, “La Plata 
Maru! Solo eng velrro É 
Genova e esc, “Florida”. 4 
Lagana e esc., “Carl Hose- 
pecke” ce re se ur as 5 
Buenos Alres e esc, “Ja- 
makazé-Maru'” o ao DB 
Genova e esc, “Florida” . 5 
A, Branca, e esc., “Iguas- 
BUM aire o Basto) 010 WlO 0 Dr arato 6 
Buenos Alres e esg,, “D. 
de Caxias” .. .. eu a 6 
Buenos Alreg e esc., “Ara- 
bia Maru'” ., 4, cus 7 
Londres e esc. “High Pa- : 
Natal e esc, “Jangadeiro” 7 
Recife e esc, “Caxias! 7 
Buenos Alres é esc, “Uru- 
puayr PS es iss rear 8 
Hamburgo e esc., “Monte 
Hosa” Lya re sr vo nar $ 
Buenos Alres e esc. “An- 
tonlo Delfino” .. «vu 8 
A SAIR 
B. Alres e esc., “La Plata 
Maru es Ns pios | sjosra-s 
Porto Alegre e esc, “Pl- 
Aauhyo oque 00 00 ga dO 
Penedo e esc, “Miranda” 
Genova e eso,, “Florida”, 
S. Francisco é esc. “La- 
EUNa” ,, seu. erga .. 
Nova York e esc, “Ayu- 
TUOCA” Le ue po 00 em ue 
Bolém e emo, bAranguá”, 
S. Francisco e esc, “Tu- 


tOyA") lis Cor poa to 1100), 06 
Cabedello e esc., “Carlo- 
CAP atsiç a von 0/0) cladio à 
Florianopolis e esc., “Man- 


tiquelra” ,. so e roer 
Parnahyba, e esc. “Chul” 
R. da Prata, “Florida” ... 
S. Francisco e esc., “Cam- 
pos” .. ; 


.. 
.. 


R. da Prata, “Suecia” .. 


Laguna e esc. “Oscar Pi- 
nho (io vo ercco cus 
Belém e esc. “Arparan- 
EUh” 4 4) ce v0 Cori tóso 
Cabedelo e esc.  “IHagl- 
ba” SDS EOETÃO 


P. Alegre e esc. “Bury 
Laguna e esc. "S, Luiz”, 
Japão e esc, “Arabla Ma- 

EM prt tr A O Lp Dea iÃO 
Londres e esc., “High Pa- 

triglrod ço 
Genova e esc., 


. 
” 


“Augustus” 


Imbitubar e esc. “Arata- 
nha” cu ao vo no ança 
Porto Alegro e esc., "Cam- 
PinAS mo. Dolar at to Sid 
A. Branca o esc. “Ama- 
T&BY! e ro or am ra ias 
Genova e esc, “Mendoza”, 


sa Ss a Ja INDO GT aa ana im dd de dad dd 





CORDÃO DOS LARANJAS 

Promette constituir nota de 
distincção a festa carnavalesca 
que os “Aspirantes! do Cordão 
dos Laranjas promoverão no dia 
12, domingo, a qual ha de se 
revestir da megnificencia das 
festas dansantes do Cordão. 

O “Pomar” está fantastico 
com os seus monumentaes bai- 
les em homenagem ao Rel an 
Folia, 

Hoje, ultimando o seu pro- 
gramma de festas pe 
lescas. se effectuará, mais um 
baile no “Pomar”, o qual serã 
empolgante, 

A folia irá até no amanhecer 
da quarta-feira de Clnzas, quan- 
do os foliões abaixarão as suas 
mascaras. 

OS GRANDES CLUBS CARNA- 
VALESCOS PRECISAM DE 
“MAIS DEZ CONTOS DE 

AUXILIO 

Afim de solicitarem ao pre- 
felto do Districto Federal a con- 
cessão do auxilio de 10:0005000 
que vem sendo ha annos pago 


pela Directoria de Turismo e. 
Propaganda aos grandes clubs | 


carnavalescos, estiveram na 
Prefeitura os presidentes dos 
Club 'Tenentes do Diabo, Fenta- 
nos, Pierrots da Caverna e Con- 
gresso dos Fenianos, 
RIO DE JANEIRO ATHLETIC 
ASSOCIATION 
A directoria do club do Leme 


realizará na segunda-feira de. 


Carnaval, dia 20, seu balle a 
fantasta o qual promette alcan- 
car exito pelo capricho da sua 
organização e pelo orlginal ar- 
ranjo da sérde, 

Animará o baile com o seu 
escolhido programma de mus!- 
im caruavalescas uma orches- 
ra. 

Aos soclos e convidados a 
commissão distribuirá, surpre- 
sas carnavalescas. 

€. C. RANCHO FUNDO 
No “barracão” do veterano 


Club Carnavalesco Rancho Fun- | 


do, na rua São Sebastião, em 
São João de Merity, trabalha-se 
activamente nos preparativos 
para a confecção do prestito que 
vae desfilar nos proximos dias 
19 e 20 do corrente, pelas prin- 
cipaes ruas daquella localidade 
da Linha Auxiliar. 

Os Lords “Palinha de Milho", 
“101”, “Testa de Ferro”, “Por- 
tuguez", “Aslatico” e 


dade nestes ultimos dias, 

No quartel-general das forças 
carnavalescas a promptidão é 
rigorosa; os “recrutas”... rece- 


“bem as instrucções com todas 


as “reservas, nada transpirando 
a respeito do “enredo” egypcia- 
ne, 


O CORETO DE 8. JOÃO DE 
MERITY 


A localidade fluminense de 


Bão João de Merity, na divisa |. 


com o Districto Federal, está em 
franco progresso nas lides car- 
navalescas. É 

Neste anno será all erguido 
um coreto artístico para alegria 
dos foliões e será armado na 
ampla praça fronteira à matria 
de São João de Merity e terá 
as seguintes dimensões: altura, 
14 metros, por 16 e 12, entre lar- 
gura e comprimento e foi con- 
fiado a um dos mais conhecidos 
scenographos desta capital, 

A commissão official do core- 
to, está constituida pelos senho- 
res commendador Valerio Villas 
Boas, sub-pretor do 4º Districio 
de Iguassi; Antonio Augusto da 
Silva, Meximino Palheiro Gil, 
Antonio Alexandre de Oliveira, 


Miguel Archanjo de Medeiros, 
Claudionor da Costa Lima, es- 
ses são os elementos do commer- 
cio local que integram a malor 
parcella em favor do Carnaval 
externo, em São João de Mertty. 
ALERTA GURYZADA! 

“Seu carnaval vem chegando 

Milhares de mimosos brinque- 
dos e premios maravilhosos pa- 
ra todos os gurys que compare- 
cerem= ao thentro Recreio no 
domingo de Carnaval, ás 15 ho- 
ras, 

Porque nesse dia será reali- 
zado o balle infantil a fantasia, 
dedicado a todos os gurys de 
ambos os sexos, 

Nos Intervalos das dansas 
serão apresentados numeros de 
arte por diversos gurys. 

O professor Zé Bacuráu, q 
mestre-esoola do Arraiá de Páu 
Fincado, lá estará com os seus 
'alumpnos.' 

OS TRADICIONAES BAILES 

DE SEGUNDA E TERÇA-FEI- 

RA DE CARNAVAL NO HO- 
TEL AVENIDA 

O essumpto obrigatorio de 
todas as palestras nos centros 
elcgantes da cidade é os bal- 
Jes de. Carnaval - que todos 
os annos vem renlizando o 
Hotel Avenida, Local preferi- 
do pelos forasteiros e turistas o 
Hotel Avenida prepara-se para 
receber sua magestadoe o rel 
da Folia nos seus dois grandes 
bailes de segunda e terça-feira 
de Carnaval, - 

Duas jazz-bands tocarão sem 
prrar os melhores sambas da 
actualidade num ambiente con- 
fortavel e elegante no melhor 
baile familiar do Rio de Janei- 


ro, 
DUAS POR DIA 


O Bambú perguntou, ante- 


thontem, so Bicanca, na “tor- 


Tem: 
— E' verdade que a Polícia 
não deixa realizar bailes nas 
quintas-feiras ? 
— Nas quintas-feiras, 


ão 
Só na Quinta... pis 


da Boa Víisia, 
Quando 'o Raboje acabou de 
fazer o seu discurso na noite de 
sua festa, no “poleiro”, o Bo- 
judo cochichou ao ouvido do 
Repinica : 
— Você ouviu? O Raboje dis- 


outros 
têm desenvolvido grande activl- | 





e Da a DS me me eme mm 


De ste ee 
e 


se que os Fenianos estão de no- 
vo subindo, 

— Será que elle pensa que cs 
Fenianos é elevador ?! 


MPPLLLLLDEDLLDEDEDIDDPDDDDODA 
O MUNICIPAL NA NOITE 
DE 20 DE FEVEREIRO 
O culto das nossas coisas 
mesmo nas horas de folia 
carnavalesca 
Fernando Valentim, o apre- 
cindo artista que, com Gil- 
berto Trompowsky, imaginou 
a decoração do Municipal 
para o balle de gala de se- 
gunda-feira de Carnaval é 

nella trabalha, disse-nos ; 
Precisamos ser cada vez 
mais brasileiros, é a adver- 
tencia diaria do panorama 
do mundo e, assim, até mes- 
mo os instantes de diversão 
frivola, os dias de Carnaval, 
devem ser -aproveltados e 
utilizados. Resolvemos, por 
isso, que a decoração do Mu- 
nicipal para a festa maxima 
do nosso Carnaval obedeces- 
se ao principio de-brasilida- 
de e elegemos o estilo typico 
de uma das mais interessan- 
tes phases da vida nacional, 
para aquelle fim, Faremos 
da sala um salão fidalgo ao 
gosto da época de D. João VI 
ce em paineis de grandes di- 
mensões pintaremos figuras 
e typos daquella época de 
outras que evocam o Brasil 
colonial, reino e Imperio. Os 
camarates de honra serão 
providos de doceis de seda e 
se reunirão por um arco mo- 
numental de que penderá 
um lustre com mangas e ve- 
las de proporções colossaes. 
Cessa grande arcada parti- 
rão faixas cobrínlo o tecto a 
guiza de toldo e na ordem 
dos balcões nobres grandes 


arandelas no estilo do lustre - 


manterão o cunho plttoresco 
do ambiente. Predominarão 
na sala o branco, roseo ouro, 
Formando contraste, o palco 
será um jardim murado, com 
azulejos e fonte no fundo. 
Por traz dos muros, ladean- 
don fonte, duas grandes acp- 
cias imperlaes floridas: late- 
ralmente- especimens estlll- 
zados da nossa flora, rica e 
composa, tudo sobre fundo 
azul infinito. 

Acreditamos que a Nossa 
concepção agrade e seja di- 
gna do grande publico que 
encherá o Municipal na se- 
gunda-feira de Carnaval, 

VEL LCPLLLELLLLSDOLLLDDICETDDS 





CARNAVAL EM 
SANTA CRUZ 


BATALHA DE CONFETTI 
NO LARGO DO BODEGAO 


Amanhã, domingo, effectuar- 
se-á a primeira batalha de con- 
fetti em Santa Cruz, 

Sus realização deve-se ao es- 
forço pertinaz de Seraplão de 
Oliveira, um follão ardoroso, e 
dedicado membro do C. dos 
Progressistas, 

Dois coretos foram construl- 
dos para dois conjuntos musi- 
caes e valiosos premios serão 
distribuldos aos fantasiados, ás 
senhorinhas e nos blocos. 

Serafim de Oliveira, cuja ope- 
rosidade dynamica está toda 
dedicada á esse empreendimen- 
to, está providenciando orna- 
mentação festiva e brilhante 
iluminação para o largo do 
Bodegão, afim de que o local 
tenha o melhor aspecto possi- 
vel. 


UM FESTIVAL SPORTIVO- 
CARNAVALESCO 


Uma commisão de sportistas 
e carnavalescos está organizan= 
do pnra o dia 12 de fevereiro 
uma festa magnifica no campo 
do Orlente A, O. 

Além de muitos outros nu- 
meros de grande atração reali- 
zar-se-à uma prova de football 
entre dois combinados Progres- 
sistas x Democraticos. 

Esses combinados serão cons- 
tituído por adetpos dos dois 
clubs, que defenderão as suas 
tóres, sob a direcção technica 
de Alfredinho e Guta, respecti- 
vamente, 

O capitalista Mesquita Diniz 
offerecerá uma artística taça 
para essa prova, 

BLOCO DO GAVIÃO 

O popular e já indispensavel 
Bloco do Gavião constituido por 
verdadeiros carnavalescos de 
todos os sectores, está se fe- 
chando muito em copas. 

Será que a ausencia tempo- 
rarla do Gavião Rel enfraque- 
ceu os animos. 

A final que é que ha? De- 
pois do grito de “Carnaval na 
rua", dado pelo Gavião Rel 
que é que falta? Tenham a pa- 
lavra os irmãos Amaral e o Ca- 
dete, 

Nada de desanimos! 

Evohé ! Bacho. Salve, Momo ! 





“ Balanços dos Pagamentos, 1937”. 


Segundo informa o Boletim 
Quinzenal de Divulgação da 
Liga das Nações recentemente 
chegado go Serviço de Impren= 
sa do Ministerio das Relações 
Exteriores, a edição para 19% 
do volume annual publicado 
pelo Serviço de Estudos Econo- 
micos da Liga das Nações so- 
bre o “balanço «dos pagamca- 
tos" contem uma analyse «dos 
pagamentos internaclonaes de 
trinta e trez puizes durante os 
ultimos annos, 

Esta volume contem, em ex- 
cesso, um indice dos puizes es- 
tudados nas edições anteriores. 
O conjunto das edições dos 
balanços de pugumentos forne- 
ce assim, dados sobre as tran- 
sações Inlernacionais de 69 
paizes, por melo dos quais se 
conhecem todos os principals 
paizes commercines do mundo. 

Os dados relntivos nos dife- 
rentes paizes estão estnbeleci- 
dos em um formulário especial 
endereçado peln Liga das Na- 


ções nos Estados membros, sen-' 


do as cifras fornecidas, no que 
concerne praticamente a to- 
dos os paizes, pelos principuiít 
upos de artigos: mercadorias, 
juros, e devidendos, movimen- 
tos de capitnes subdivididos em 
operações n- longo e a curto 
prazo, Afim de permitir uma 
comparação internacional fa- 
cil, os balanços de pagamentos 
foram reunidos em um quadre 
sinoptico e se acham redigidos 
também em dolares. 
TENDENCIAS RECENTES 
Um interessante capitulo é 
consagrado a uma analyse de- 
tulhada das tendencias recen- 
tes nas transações commercines. 
às mudanças verificadas no 
lalanço dos artigos correntes 
dos paizes que têm crédito e 
dos pnizes devedores e os mo- 
vimentos internecionaes de ca- 
pitals de um paiz a outro, fo- 
ram objecto de um exame pro- 
fundo, Isso mostrou claramen-= 
te que depois de 1931 os paizes 
devedores foram mMemeficindos 
de um importante excedente no 
hbnlanço dos artigos correntes 
(no que diz respeito às suns 
transações de mercadorias e de 
serviços, compreendendo as ex- 
portações de ouro ultimamen- 
te extrahido). Seus exceden- 
tes totaes, durante o periodo 
de 1931 a 1997, são estimados 
em cerca de R mil dolures (na 
tabella comparativa), soma 
disponivel para reduzir as di- 
vidas externas. Exagerndameli- 
te, para amortizar suns dividas, 


certos paizes devedores ullli-: 


zam os fundos provenientes “ta 
liquidação de seus haveres no 
estrangeiro ou de suas reservas 
de ouro no: banco, Por outro 
lado, certos palzes devedores 
têm constituido importantes 
reservas de mocdas estrangei- 
ras em Londres e. em. Nova 
York, Notemos também queros 
paizes que têm credicto pare» 
cem ter operado durante estes 
ultimos annos sobre seus ha- 
veres no estrangeiro dos des- 
contos mais importantes 
A ESPECULAÇÃO DE 
Os PS ORNEA s 
movimentos. especulativ 

de capitães, que se nantleêtaio 
Particularmente entre os pal- 
res que têm credito, foram 
oblecto de estudos especiais, 

O afluxo de enpital nos Es- 


tados Unidos é analysado por 
meio de diagrammas, mostran- 
do, por exemplo, a relação que 
ha entre os montantes das 
compras de titulos por conta 
do estrangeiro e O curso das 
acções mu Bolsa de Nova York 
e entre as entradas de fundos 
hbancarios provenientes do es- 
trangeiro c o montante total 
dos emprestimos concedidos 
aos corretores e operadores da 
Bolsa, 

Merecem  igunl attenção os 
efícitos do movimento dos tu- 
ristas, as remessas de numerá- 
rio dos emigrantes, a circula- 
ção dos capitaes e os movimens 
tos do ouro, 


Voltará a funceio- 
nar, este anno, a 
Escola Tiradentes 


O prefeito Henrique Dods- 
worth pretendeu, ha tempos, 
demollr o edificio da Escoia 
Tiradentes, sito à rua Visconde 
do Rio Branco. Estn medida de- 
terminou a suspensão do fun- 
ccionemento daquella escola du- 
rante um anno. Agora, porém, 
o prefeito acaba de determinar 
à Secretaria de Educação as de- 
vidas instrucções para que, nu 
corrente anno, volte a funccio- 
nar aquella tradicional escola 
de ensino primario que ora se 
encontra occupada por alguis 
serviços ;municipacs. e 








Um credito de cento e 


cinco mil contos para o - 


plano quinquennal da 


Viação 
O general Mendonça Lima, 
Sejeastou hontem, em Petro- 
olis. 


Denire outros papeis submet- 
tidos ao exame e à approvação 
do sr. presidente dn Republica, 
O titular da Viação estão os 
referentes à distribuição do 
credito de 105 mil contos, rela- 
tivo no Plano Quinquenal. 





Seguiu, hontem, para os 
Estados Unidos o corpo 


do aviador Tell Powell 


Pelo “Western Prince” so- 
gulu hontem para os Estados 
Unidos o corpo da piloto avia- 
dor Tell Powell, tragicamente 
«desapparecido no desastre em 
que tnmbem morrey seu com- 
panheiro de vôo, tenente José 
Zippim Grispung, 

A trasladação dos restos mor- 
taes do mallogrado aviador Te- 
vesllu-se de loda a solennlda- 
El homenagens 

um destacam 
Aviação Militar. o cm 

Ao neto compareceram o ge- 
neta) Recuoira. commsriunte 
da Avinção, offlvines do Regi- 
mento e da Escola de Aviões. 
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SOCIAES 


Cine Jornal D, N, P, — A vos 
do mundo, — Popeye um Tribu 
— Actunlidades, Ufa, — A mão 
ain ninhnda com q cachorro 

to, —- IMPRENSA ANIMA= 
"a NINHAC. 
















O AR DAS 
tontauhas | 










SALA AZUL 
Cia ÀAlucoços - Bum, 


AC de GRAÇA | 











APROVEITE A QU UE A SALA AZUL LHE OFFERECE P COMER BEM 
A UM PREÇO RAZOAVEL DE GRAÇA SAL ESPECTÁCULO DO MUNDO” , 


ENTE REFRIGERADO, MUNDO, NUM AM- 


] 
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Aida DAR 7 


Expurgo de cereaes | Conferenciou com o mi- 
6 leguminosas por | nistro Fernando Costa 


meio de ondas | o director do D. N. €. 


Esteve hontem, à tarde, no 

curias gabinete do ministro Fernando 

Em companhia do ar, Maga: Costa, com o qual conferenciou, 
rinos Torres, director do Servi- 


o sr, Oswaldo de Barros, dire- 
Tia do Syndicato dos Lojistas |M. Vidal e Harold P, Miller, ço de Defesa Sanitaria Vegetal, | ctor do Departamento Nacional 
do Rio de Janeiro, que por esse | | Com destino aos portos do | e do sr. Moncyr Leão, technico do Café. 
motivo offerecerá nos seus nmi- | Norte e Estados Unidos, parte | desse serviço, esteve hontem no j 
gos e admiradores um chá dan- às 6.90 horas, do Aecropor- | gabinete do sr, Fernando Cos- 
gnunte em sun residencia, 4 run to Santos Dumont, um “elip- | ta o sr, Henrique Woerdenhag, 
Sinimbu”, 154, | per” da linha internacional da 


que convidou s, ex, pura as- 
— Faz annos hoje o gr. Ma- | Pan American Airways, condu-  sistir a uma demonstração ce 


a ASA: ça ii rg? 


ANNIVERSARIOS 


Transcorre hoje a datn, nata- 
lícia do sr, Maximino Alvarez 
Nelto, funecionario da Secreta- 


CRUEL A IO AA 
Janeiro: dr, Affonso 


o Rio de 
Penna Junior, George E, Cra- 


mer, dr. Joaquim Mendes Sou- 
za, Harold L, Bantflll, Andrés 


noel Pereira de Mello, | zindo os seguintes passageiros: | expurgo de cerenes, por meio 
nario da epa rtição dos pata a Cidade do Salvador: Es- | de ondas curtas, processo esse 
reios e Telegraphos, | tanislau Cherques, Francis -V. de sua invenção, 

— Fez annos hontem o dr. | Eyre, Heitor T, G. Bastos e Sl- 


| O sr, Magarinos Torres com- 
nesto Farias; para o Recife: | municou ao 
Sebastião S. Lemenhe, Joaquim | 


Almeida, James 


José Gomes Pereira Pinto, ten- | 


ministro da Agri- 
do os seus amigos lhe offerect- 


cultura que, pelos technicos do 


do um almoço, n'“A Taberna | . Shirley e Serviço de Defesa Sanitaria Ve- 
Carioca”, Luiz F, Moracs-Rego; para Be- | getal, foram feitas 108 experi- 

— Faz annos hoje o nosso | lém do Pará: Antonio E. Silva | encias, com esse processo, no 
collega de Imprensa dr. João te Francisco P. Pinheiro; para expurgo de milho, feijão, ar- 
Martins, director do mensario | Port of Spaln: Manoel C. Ca” roz, trigo, etc., experiencins que 
ilustrado “Rrastl de Amanhã”, | Mero; para Port-au-Prince: 


Hans Meyer; e para Miami: | te valiosos. 


| 

| 

j alcançaram resultados altamei- 
Os seus amigos e colicgas de | | 
k 


profissão, que são numerosos, dr, Raul Ribeiro da Silva, Louis Informou ainda ao ministro | 
prestar-lhe-fão hoje, pelo trans- 7 Bouchelle Jr, Howard 1. Fernando Costa o director do 
curso do feliz evento, varias | Hill e sra, Anna B, Hill, Serviço de Defesa Sanitaria Ve- 


homenagens. 
CASAMENTOS 


Renlizou-se n 25 de Janeiro 


Do mesmo aeroporto, parte 
às 8 horas um hydro-avião da 
linha gaucha da Panair do Bra- 


getal que o novo Processo em 
questio tem a vantagem de 
fazer o expurgo em poucos se- 





| Sll,. conduzindo .os seguintes | gundos e sem necessidade de 
pm Alice Lam besid RE pasingelros: para Florianopolis, | camaras, não cnusando por ou- | 
com. Pedro Leandro Lamber- | "9Sé C. Flores; e para Porto | tro Indo qualquer inconventen- 
ti, já fallecido, e de d Antonia Alegre, Luiz Aranha Maciel, | te nos operadores, como acon- 
Saroldl Lamberti, com o dr. Euclydes Aranha Netto, Leo. 

poldo F. Pinto e Abelardo J, | agora usados, 


João Vicira dos Santos, filho do 


ra dos Noronha. Além disso, o producto ex-| 

Sorinol Franco, Visa, dos | jogo parado por ei do ondas ur | 
8 não perde seu poder ger- 

dos Santos, usineiros em Per- FALLECIMENTOS : 

SP Em Sana sita co sibicahs, minativo, que, ao contrario, «é 


nccelerado em consequencia do 
referido tratamento, 


| teco com outros processos até 
| Informou, 


falicceu o sr, Antonio P. Telles 


Os nubentes têm sido muito 
que foi vereador municipal du- 


cumprimentados, finalmente, que O 


|] 
poderá ser | 


BAPTIZADOS rante varias legislaturas. alludido processo 
Na matriz de N. 5, de Lour- PESE: E». applicado tambem contra as 
de “setengucvard Vinte e Oito | NO Mosteiro de São | prasas que atacam cortrantas 


de Setembro, será levada hoje, 
à pla haptismal, a menina Mar- 
ly. filha do nosso confrade se- 
nhor Delso Maclel e de sun 
exma. esposa, sra. Augusta Nu- 
nes Maciel. Serão padrinhos de 


| O ministro Fernando Costa: 
Marly o major do Exercito € 


B Ê assistirá uma demonstração | 
en 0 desse processo de expurgo, no | 
Proximo dia 15, às 9 horas, na ) 
Estação de Expurgos do Minis- ; 
terio da Agricultura, á rua do: 
Equador n. 130. 


COMMEMOROU-SE, HONTEM, 
O DIA DES, BRAZ, PROTE- 
CTOR DA GARGANTA 
A Vencravel Irmandade do 

Glorioso Martyr São Braz, a) ta 
cta no Mosteiro de São Bento, | => ds SE NINDENHTER 
commemorou, hontem, o dia do 
Seu excelso pndrociro, 


nhor Thomaz Maciel e sun es= 
posa, sra, Leonor de Souza Ma- 
ciel, que, festejando esse grato 
acontecimento e no mesmo tem- 


Pnulo Magalhães, que Já adhe- 
riu e: vao representar no espe- 


ciaculo do dia 11 









po o anniversario de seu neto | Comes cascas cumes 
y A cerimonia teve ínicio às 5 . . | 

o menino Hiperides, offerecem a H Penultimos H | 

nma recenção Às Pessoas do horas da manhã, no Mosteiro ca oJe Espectaculos 0Je 





São Bento, a clla comparecendo 
innumeros flies, que receberam 
à graça do picdoso martyr, ln- | 
plorando a sua protecção con- 
tra as doenças da garganta, em- ; 
quanto outros, agradecidos, pas 
gnvam promessas feitas, 





snes valarmes, 


HOMENAGENS 
Jurandyr Pires Ferreira — O 


almoço que um Erupo de col- 
leras e amigos do dr. 





Em Veperal ás 16 huras e 
às 20 e 45 — da feliz tempo- 
rada inaugural do - 


THEA-TRO 






A MATINE'E DE HOJE, 
A PREÇOS POPULA- 
RES, NO REOREIO 







Jurandyr 






Com a já famosa peça 






Pires Ferreira vão lhe offere- 

e no Automovel Club do Bra- na G Y M N A $ T | C 0 nodes Ep da: 16 hos 

Pr Eça ron sado no sabbado, VIANNA IRMÃO & CIA. com a 131º e 132º representa: ras, mais uma matinée da 
As listas de adhesão se en- Convida os srs, mutuarlos a dies ndo (ombantadoca aire don SSD Tam ig en cado: 


dia brasileira de FORNARI 






dos, Será mais uma oppor- 
contram na portarin do Club | virem receber o saldo das cau- apresentada por tunidade para encher o po- 
de Engenharia, na Associação didas em Jeillo no dia 24 do - pular theatro da rur Pedro 
Commercial e no Automovel RALO TAS TODO é DELORGES I orde Araoy Côrtes tem ns 





Club do Brasil. 


telas abaixo mencionadas, ven- 
inulores crinções na revista 





| COSTA, NO RIVAL 


| Congresso Brasi- 
leiro de Transito 


pe 
AS ADHESÕES A FSSA INT- 
CIATIVA DO TOURING CLUB 

De todos os pontos do palz 
estão chegando expressivas 
ndhesões à Inlcintiva do Touring 
Club do Brasil, no sentido da 
realização, em abril proximo, 
nesta capital, do 1º Congresso 
Brasileiro de Transito, 

O certame, que so renlizará 
sob os auspícios dos srs, mi» 
nistros Francisco Campos e 
Mendonça Lima, respeotiva-= 
mente titulares das pastas da 
Justiça e Viação, reunirá te- 
chnicos e nutoridades do tran- 
sito de todo o Brasil, afim de 
Se assentarem suggestõos que 
deverão ser encaminhadas ao 
Governo da Republica. 

Todos os problemas relativos 
&o transito, quer urbano, quer 
Inter-estadual, serão estudn= 
dos minuciosamente, & luz dos 
ensinamentos dn experloncia é 
da technica, aqui é no ostran- 
geiro, 

A' proxima reunião, na séde 
do Touring Club do Brasil, es- 
tarão presontes technicos é 
Altas autoridades, entre as 
quaes o ar, major Rliograndi- 
no Kruel, Inspector geral da 


Policia do Districto Federal, 











” 
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Empolga os meios theatraes 
& Interessante e original fosta 
que Intollectunes da roda 
theatral estão organizindo pa- 
ra o proximo dia 11, no Re- 
creio, depois de mala-noite, 
intitulada “Noite de Bohumia'! 
e o qual constará de duas par- 
tes. A primeira, para a qual 
os artistas do theatro v radio 
adherem enthuslas(icamente, 
contando-se já os elementos do 
Recreio, Augusto Calhelros, a 
patativa do norte e outros e & 
segunda que scrá a represen- 
| tação da revista “Boneca de 
«Pixe” por gente da roda thea- 
tral, os chamados “taranjas", 
| que nunca pisaram em palco e 
[que são Jornalistas, escripto- 
Fes, compositores, etc, O com- 
| petente professor Olavo do 
| Barros será o ensalador dos 
| Intellectuaes laranjas e que 
vao a nota foliz desta Testa, 
[porque alla nos seus dotes de 
tnlento a sur verve Inesgota- 
vel. Já € grande a procura 
“de bilhetes, 


AS NOVIDADES DA 
TEMPORADA JAYME 


' A, maneira “dos” nossos - “or 


| Eãos, da Imprensa, que infor- 


mam & porta das suas reda- 
cções as notícias sensacionaes 
do din, Jeyme Costa, fixará 
diariamente a horas determina- 
nadas os iprevístos que surgem 
no periodo dos ensaios de uma 
peça. 

E' sem duvida, uma moda- 
lidade bizarra de propaganda 
e no mesmo tempo, uma nota 
Interessante e totalmente dos- 
conhecida dos frequentadores 
dos nossos espectaculos, que 
assim poderão acompanhar in- 
directamente o preparo de uma 
comedia, gozando mesmo antes 
da sua apresentação, alguns 
minutos de humorismo que por 
certo registará o “placard" do 
Rival, 

Quer dizer que antes mes- 
mo da inauguração da tempora- 
da Jayme Costa, que se dará a 
1º de março com “A Flor da 
Familia” 3 actos de grande 
theatralidade orlginaes de Pau- 
Jo' Mugalhães, já os fans do 
nosso criador das mais nota- 
veis peças nacionaes, terão 
um motivo de alegria com a 
idéa excontrica que elle Irá 
pôr em pratica, 


| 


0 Recreio, | 
depois de meta noite empolga a cidade 


















MEIO DIA 
|4- 16- 18-20 
E 27 HORAS 







* PASSEIO. 62-1HS. 22 6490 614] 4 
Dotado de apparelhamento de | 
AR CONDICIONADO | 

e luxuosas poltronas, 


ecdoludas ] 


“A MELHOR 
COMEDIA 
DO ANNO”, 

disseram 
108 


criticos 
“yankees” 


JANET GAYNOR 
Robt. MONTGOMERY 


FRANCROT TONE 


NANCY TEM ESPE 


AMORES «xa EN | 
KIBBEE CODD BWÊEN | 


UG NEOINT Nokia sli estreado no 
45400 


Metro” sera exhibido em 
outros Cinemas do Rio an. E 

— — - tes de passados 60 dias d . 
ESTUDANTES pira x id 
[SO ATE 43 SuoBas $ 


suas exhibiçoes neste 
PEVIO O) 


E cam 


IN NINd/o) 
PANDATHEPCIO 


| YMARC FERREZ FILHOS ttijy nus 42-003% [| 


tm! 


Cinema. 


uma pequena 
bonita que foi 
arranjar um 
emprego e gca-: 


Monte-Carlo ! 


emo qriis 





Koticias do Estado do Rio 
MENTO EST e on o NA 


MAIOR BRILHANTISMO DOS 
FESTEJOS PARRA VALRSS . 
s 


O prefeito de Nictheroy dr. 
Brandão Junior, attendendo á 
uma suggestão manifestada no 
seu Gabinete e considerando 
que a medida solicitada, atém 





SERÃO TRANSFERIDAS PARA 
OUTRAS LOCALIDADES AS 
ESCOLAS COM ENSINO SUS. 
PENSO Ro ASR ADO DO 
IO 


O dr. Costa Senna director 
geral do Departamento de Edu- 














cação do Estado do Rio baixou 
um edital nos inspectores de 
ensino, communicando que as 
escolas com ensino suspenso, 
por falta de predio ou de resi- 
dencia, para professores, serão 
transferidas para outras loca- 
lidades, se até 20 do corrente 


O Inhamuhy fornece 
magnifico succedaneo 
da agua raz 





de perfeitamente razoavel, con- 
Correrá, sem duvida para o bri- 
lhantismo dos proximos festejos 
carnavalescos na capital flumi- 

resolveu permittir o 


calçados, armarinhos, fazenda. 





542067 — 542299 — big39)a — to Iglezias e Freire Junior 
PROMOÇÕES 543735 — 542781 — 642816 — Ds e“ Orênrito- tor magnifica 
Fol. promovido pelo ultimo de- 543833 — 542999 — 5438100 — infervenção cheflando a tur- 
creto do sr. presidente da Re- | 048457 — 643594 — 643043 — ma engraçada, A! noite, 
Publica o sr, Heraclito Vianna, | DI3OBL — 544304 — 544354 — duas sessões, uma matinés 
chefe da Succursal de Lapa. 544364 — 544729 — 644787 — chle dns senhoras ás 15 ho- 
Os seus auxiliares directos | 544788 — 544969 — 645010 — (Sob os auspicios do ras e duas solrées ás 90 o “2º 
545057 — 545118 — 545233 — S. N. T) horas com “Boneca do pixe" 
add er o ii pad [EST a pp o grito de Carnaval de 1944 
são de sympathin e solidarie- 545751 — 6545820 — 645878 — BN AMANHA — Vesperal ás 15 com Aracy, Oscarito. Eva, 
dntle, aue se renlizarô em sun | G469G5 — B4609T = CASIO — horas e ás 20 e d5 — Uiti- Sarah, Margot, Pedro Dias, 
residencia, nesses proximos dias ii = Pri = bário — Emas e definitivas de Viera, Nascimento, Léo, 
J 'BnrBNU 556743 — 655954 — 556082 — Helena, Itahy, etc, 
CON Fa NVIAS 556325 — B5HI3D — 665750 — YAYA BONECA 
é Sara ado asda a 50852 — 550880 — 557008 — e despedida da Companhia DITOS DDIDIDIDPLDLLLEDOA 
gia, o engenheiro É Mo Vegh | 551884 — Ar oras no RA VINDA (doa DE 
Garzón, gerente geral da Ad- 659757 — 659768 — 519959 — | de ás 10 horas da uian CALOUROS EM DESFI. 
bustívele, Alcool 6 Portand no | SSOTIS = 66M5S — 651268 LE” NO THEATRO CAR- 
,, ” , EEE TT qa E - 
Uruguay, que se acha em visi- CEE SS Te gs LOR GOMES 
tu official » este paiz, fará na | : 9 
proxima! ao do ais ato |8 Por que maltratar os menores delinquentes : 

s oras, no amphy E a O INTERESSANTE ESPECTA- 
de Cngenbado, lego ds Bão | A gociedade lerá leste direito 0, E EPRERO DA Soro ME 
v 1 , ) . . . 2 

Francisco, uma reed: ga ' 
bre “A industria do petro eo e! Domingo, & noite, realiznr-sos 





do alcool 'no Uruguay”. A .con-': 
terencia é publica, não tendo 
havido convites especiges. 

-— Continuando na serie de 
palestras mensges, o Abrigo 
Seúra dos Pobres, abrirá o seu 
salão de conferenclas no proxi- | 
mo domingo, dia b de fevereiro, | 
às 16 1/2 horas, sendo o orador | 
o sr, Mario de Almeida, que dis- 
sertará sobre o thema; — “O 
Carnaval e o Espiritismo”, 

Entrada franca. 


VIAJANTES 


Pelo hydro-avião da'linhapa- 
raense o Pandlydo''Brnsll, che- 
garam hontem av Rio de Junci- 
ro, procedentos 'de Camocim : L, 
R. Allyn; de Fortaleza: Vlirgi- | 
nio Campelo; de Natal: Karl | 
Fellows:; de Máackto: “dr, Cesar, 


A no theatro Carlos Gomes, o 
interessante espectaculo mustenl 
promovido por Ary Barroso, em 
| beneficio da benemerita Instl- 
| tulção de caridade, “8. O, 8.” 
| Intitulado “Calouros em Des- 
fer, 
E' uma festa que promette 
| Sleançcar grande exito, não só 
pelr originalidade que apresen- 
ta, como tambem por se tratar 
| de um beneficio em pról de uma 
das mais benemeritas institul- 
ções de caridado que o Rio or- 
| gulha-se de possuir, Nesse es- 
pectacula tomario parte; Caroll- 
| na Cardoso ds Menezes, Judith 
de Almeida e outros. 
| As entradas para essa encai- 
Rus toria do theatro, 


PROCOPIO EM  VESPE- 
| RAS DE CHEGAR AO 


















Pinto; de. jAraeaju': iValentih | RIO! 

Amaral; e da “Cidade db Bal Rr bl Estando para terminar sua 
dor: sta.) Esmeralda: de Souza, viotoriosa temporada em São 
Cruz, | Paulo, Procoplo, prepara-se pa- 


Pelo avião “Douglas” da ll- 
nha internacional da Pan Ame- 
rican Airways, chegaram, pro- 
cedentes de Buenos Aires: dr. 
Amaro da Silveira, dr. Alberto, |-- 
Haas, Howurd' Li Hálh essra;s AN -sA MBeroos 


ira viajar para o Rlo, onde vi- 
rá dar as ultimas “demarches" 
pera a sua sensacional] estréa 
a 23 do corrente, quinta-feira, 
no theatro Carlos Gomes, da 
Empresa Paschoal Segreto. O 


EFORMATORIO! 


DOTE 


na B. Bill; e de São Paulo: FRANKIE DARRO LE BOBBY JORDAN Ee nana near iodo é 
Hans Meyer, artista preferido. 


Pelo avião “Electra” da linha 
incita da Panair do Brasil, 
viajaram, do Rio de Janeiro | 
para Bello Horizonte: Francis- 
co de Abreu, Lulz Neves,  se-, 
nhora Alnyde Maria Eulalio | 
Neves, David E, Neves. dr. Lulz 
G. Junnuzzl, sra. Qua Ferraz, 
José L. Ferraz, João Salustiano 
de Campos, senhorinha Cons- 
tanen Weldht e Aureliano Les- 
sa; e de Bello Horizonte para 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


— Os cnlouros vão trabnlhnr 
domingo no Carlos Gomes — 
dizia honitem qo Ary Enrroso á 
porta do Nice. 

E o Celso Kely, que ouvia a 
conversa, commentont 

— JA mel, ma Companhia 
varo Moreyra. . 


2. FEIRA 


PLAZA 


M 
Improprio ANA 
para menores, SA EN) | 


até Se BA Rá 


10 annos 


al- 


Ao ser hontem recebido pelo 
ministro Iernando Costa, teve 
o professor Antenor Machado, 
technico do Instituto de Chi- 
mica Agricola, opportunidade 
de offerecer a s. ex. amostra de 
oleo essenciul extraido do Inha- 
muy (Nestranda cleophorun), 
que, em face do resultado de 
analyses realizadas naquele In- 
stituto, pode ser considerado 
como valioso suceedaneo da 
agua raz, 

Inteirando-se s. ex, com O 
mais vivo interusse, pelos ye- 
sultados dessa Analyse, que fo- 
ram submettidos no 4º Congres- 
so Americano de Ohimica, re- 
commendou o estudo das pos- 
sibilidades economicas dessa ex- 
ploração, attendendo a que o 
Brasil dispende onnualmente | 
vultosa quantia com a impor- 
tução de agua raz, artigo im- 
prescindível e de largo empre- 
go em diversas industrias, 

O. Inhumuy, tambem conhe- 
clão por Nhamuy, é abundante 
no baixo Rio Negro e em ou- 
tras regiões da bacia amazont- 
ca, podendo, pelo valor essen- 
cial delle extraído, se consti- 
tulr em uma das mais bhellas 
fontes de riqueza do norte bra- 
sileiro. 





O ministro Fernando 
Costa assiste a exhibi- 
ção de um film sobre 


sondagem de petroleo 


Convidado pela Cobrasil, o 
ministro Fernando Costa assis- 
tiu hontem, em companhia do 
general Horta Barbosa e de di- 
rectores do Departamento Na- 
cional da Producção Mineral, 
na Escola Polytechnica, 4 ex- 
hibição de um film sobre per- 
furação de 'petroleo, nos Esta- 
dos Unidos. ! 






| Sua Becretaria, tem visitado 


e artigos carnavalescos até ás “1 
horas, a partir de hoje, 4 de fe- 
vereiro, e até às 94 horas, a 
partir do dia 3, consoante pra- 
xe estabelecida pela Prefeitura, 
em amos anteriores. 

A COLAÇÃO DE GRA'O DOs 
DIPLOMANDOS DA ESCOLA 
DO TRABALHO 
Terá lugar hoje, ás 90 horas, 
no salão nobre da Faculdade 
de Direito de Nictheroy, a ceri- 
| monia da colação de grão des 

| 


mez não for tomada & providen- 
cla que: ponha termo á inter- 
rupção do ensino. 


Tratando-se de escolas em fa- 
zendas ou em quaesquer esta- 
belecimentos agricolas ou in- 
dustriaes, “ex-vi" do art. 107, 
do Regulamento da instrucção 
em vigôr, esses estabelecimentos 
licarão obrigados a manter a 
sua custa uma escola primaria 
gratuita com professora ido= 
nem, sujeita á fiscalização da- 
quelle Departamento. 


EM VISITA A' CASA DE 


| 

nense, 

funccionamento dos negocios de 
4 


diplomandos da Escola do Tra- 
balho. Após a Solennidade, que 
será presidida pelo Secretario 


DETENÇÃO de Educação e Saude, dr. Ruy 

O dr. Cardoso de Miranda, | Buarque de Nazareth, será le- 

secretario do Interior e Justi- vado a effelto um grandioso 

Sê, No proposito de conhecer e | baile no proprio gymnnsio da 
apreciar os serviços: nffectos á | Faculdade. 


Dee ai a 
CONSULTORIO DE BELLEZA 


CRAVOS, RUGAS, ESPINHAS, ETC. 


Remeta quo Dr Ruy Quintanilha, 
nome, dade, endereço sympto- 
mas completos e receberá uma 
receita gratis Sá por escriplo, 


€. Pustal, 876 -5. Paulo 


o 


Encontrado mario na 
praia de Santa 
Luzia 


successivamente varias reparti- 

ções publicas. Ainda hontem, 

em companhia do dr. Toledo 

Piza, chefe de Policia, esteve s. 

ex. em demorada visita á Casa 

de Detenção, cujas dependen- 
cias inspeccionou minyuciosa- 
mente. 

o GOVERNO VAE ADQUIRIR 
O “PARQUE IMPERIAL” 
O interventor assignou hon- 

tem decreto autorizando a 
Acquisição do immavel denomi- 
nado “Parque Imperial”, sito 
á rua 7 de Setembro, na cidade 
de Petropolis com au superficie 
approximada de 22.360 metros 
quadrados. A Directoria do Do- 
minio providenciará, em tempo 
util, o levantamento da Plau- 
ta do referido immovel. 







) commissario anetfel d 

FOI REPRESENTAR O | gen SU 
N É f ] Iv Ht= 

INTERVENTOR clouiá: remoção in ro vidou 


Necro- 
terlo do Insiltuta Medico Le- 
Bal, do cadaver do funcelona- 


interventor Ernant do 


9) 
Amaral Peixoto fez-se repre- 


sentar, no embarque do embal- Flo “da Leopoldina. Railway, 
xador Carlos de Lima Caval- | Geruldo Nypho Siqueira, de [8 
canti, que seguiu para a Colom- | 2Nnos, domicilindo nó pateo du 


estação de Triagem, que pere- 
cera afogalo quando se ba- 
nhava na Drala de Santa Lu- 


bia, via Buenos Aires, pelo dr. 
ceeçs Magalhães, seu assis- 
8. 
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NÃO SE CASE COM QUEM NASCEU 
; EM NOVEMBRO ! 


E' o que dizem a Astrologia 
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- Um operario perde a vida ao. cumprir uma 
ordem do seu superior 


Quando diversos operarios en- 
chlam, hontem, pela manhã, 
uns tambores de gasolina do 
novo edificio da Central Go 
Brnsil, manifestou-se um curto 
circuito em um cabo de ener- 
gia. Afim de evitar qualquer 
surpresa desagradavel, foi des- 
Hgado o cabo, 

Attendendo, como sempre, 
com presteza no chamado, com- 
parecou úquelle local um sos- 
corro do Quartel General dos 
Bombeiros sob o commando do 
tenente Adriano e aspirante 
Mala, que entrou logo a dar 
combate às chammas. 

Extincto o fogo foi ordena- 
do que se ligasso novamente a 
corrente, sendo encarregado de 
fnzel-o o operario José Quinll- 
linno Gomes, casado, vesidente 
a rua Palma n. bl, em Quinti- 
no Bocayuva, e que exercia all 
as funcções de ajudante de pu- 
dreiro, 

Todavia, no cumprir & ordem 
que lhe fôra dada, novo curto 
elrçuito se manifestou quando 
elle ainda procedia a ligação. 
Na ansia de se desprender, im- 
pulsionado pelo instincto de 
conservação, ngarrou-se o po- 
bre homem no bombeiro 13, 
qo ficou ligeiramente queima- 


O, 

Não obstante os soccorros ur- 
gentes que lhe foram prestados 
pela ambulancia dos Bombei- 
pr sda mm emp 





ros, Quintiliano falleceu 
depois, 

A polícia districtal tomou co- 
nhecimento do facto e provi- 
denciou à remoção do corpo pa- 
ra o necroterlo do Instituto 
Medico Legal, - 


logo 





Colhida por um trem 
morreu no HP. S. 


A locomotiva nº. 50 do ser- 
viço do Caes do Porto, colheu, 
hontem, esmagando-lhe as per- 
nas, Maria da Conceição, viuva, 
residente à rua Barão da Gam- 
bôa nº. 230, quando epanha- 
va as sobras das descargas de 
feijão, arroz, milho e café, com 
que arranjava o sufficiente para 
completar a alimentação dos 
filhos. 

A victima fol soccorrida no 
Posto Central de Assistencia 
vindo a fallecer quando já se 
encontrara na mesa de opera- 
ção. 


12º districto policial tomou 
conhecimento do facto, já ten- 
do ouvido o machinista da lo- 
comotiva Manocl Guilherme da 
Silva, o foguista Manoel Bilve- 
rio e os manobreiros Maximia- 
no de Bulhões e Antonio 
vlano. i 


Jo- 


O commissario Fernandes É 








Rio de Janeiro, Sabbado, 4 de Fevereiro de 1939 
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Praça Tiradentes n. 77 


—— — 





VICTIMA DO TRABALHICHOCARAM-SE OS 


DOIS “PENHA” 





DESASTRE DE BONDE NO 


LARGO DO PEDREGULHO -- 


QUATRO PASSAGEIROS FERIDOS 


Cerca das 19 horas de hon- 
tem, no largo do Pedregulho, 
occorreu um desastre de bonde, 
em consequencia do qual fica- 
ram duas pessons feridas, 

Um bonde linha “Penha”, 


que ia da cidade, repleto de! 
passageiros, descarrilando, foi 
chocar-se vlolentamento com 


outro electrico da mesma pla- 
ca, que vinha chegando, em 
sentido contrario, 

Dado o choque, quatro pas- 
sageiros do vehiculo, que de- 
manduva o suburblo, viajando 
como “pingentes”, foram ati- 
rados ao solo, ficando então fe- 
ridos, 


O choque entre os dois bon- 
des se deu pelo Indo das entre- 
linhas. A isso deve-se o facto 
de não serem mais lamentaveis 
£5 Consequencias do desastre, 
pois, do contrario, talvez se 
registnssem até casos de mor- 
te, em vista de um dos vehl- 
culos viajar super-lotado, com 
varios passageiros no estriho, 

O commissario Mello Moraes, 
de dia à delegacia do 16º dis- 
tricto, sclente do facto, tomou 





Ainda emMysteriooCrime 


de Marechal Hermes 
À 3. Delegacia Auxiliar deve avocar a si o inquerito 


A despeito das innumeras di- 
ligenclas que são feitas diaria- 
mente por turmas de investiga- 
dores do 25º districto policial, 
continua sinda em mysterio o 
crime de Marechal Hermes, 
Das declarações das varias p2s- 
soas que têm sido ouvidas a res- 
peito, e as acareações infella- 
mente, nada, até Agora tou 
de positivo para à Ação 
desse crime perpetrado como se 
pode dizer a dois passos da de- 
legacia policial. 

Notam-se nas declarações &s 
mais absurdas contradições que 
ainda mais têm concorrido para 
a complexidade do assassínio do 
estudante Cesar Wagner. 

Além do proprio renome da 
policia cuja efficlencia se encon- 
tra seriamente compromettida e 
dado os rumos que se vão abrin- 
do -4s investigações, indicam & 
necessidade de ser o inquerito 
avocado pela 3º Delegacia Auxi- 
liar, 


A representação social das 
pessoas já envolvidas, cujas ac- 
cusações: mais sérias são formu- 
ladas por menores que não po- 
dem ser acolmados de constran- 
gimento nos seus depoimentos e 


o significativo facto de ter sido 


praticado o crime proximo, mui- 
to proximo, á delegacia, devem 
determinar a imprescindibilida- 
de dessa evocação que deve zon- 
sultar, assim crêmos, aos pro- 


prios escrupulos das autoridades 


districtaes, que jurisdiccionam 
naquella circumscripção, 


Talves mesmo os factos ve- 
nham a tomar, na 3º 
Auxiliar, rumo mais proximo, 

EM LIBERDADE 
Ao meio-dia de hontem, foi 


As chammas des- 
truiram a Cordoaria 
«São Felix 


Violento Incendio manifestou- 
se ás 11 horas de hontem na 
Cordoaria São Felix, situada & 
rua Barão de Bão Felix nº. 132, 
que é um deposito da Fabrica 


de Tapetes, de propriedade da | Assistencia, o pedreiro 


firma José M. Soares & Cla., 
estabelecida & rua Senador Pom- 
peu nº. 59, 

Mão grado a presteza com 
que attendeu o Corpo de Bom- 
beiro, os prejuizos desse incen- 
dio foram totaes. 

O commissario 
do 11º districto policial, com- 
pareceu ao local, tomando todas 
as providencias para notar o 
predio sinistrado, tendo detido 


para averiguações os empre- 
gados da cordoaria; Seraphim 
Gomes de Oliveira, Paulo Beli- 


surio, Laurindo Monteiro da |da haver, a 7 de 


Silva, Manoel Alves Rollo e Es- 
tanislao dos Santos. 
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uOJE-— HOJE 
A's 16 horas: Matinée 
da Mocidade a preçus 
reduzidos. A' NOITE: 
A's 20 e 2% horas 
A MAIOR ATIRACÇÃO 
THEATRAL DO ANNO! 
Todas as musicas:do pro- 
ximo Carnaval estdo in- 
cluidas na 
Unica Revista desta 
Eno Temporada 


Meu Consolo 
E' Você 
e o novo samba interpre- 


tado por 
ARACY CORTES 


AMANHA — ás 15 horas: Matinée Chic com 
A 


PI XE | 


D E 


imp da dda  — ma it 





Delegacia 





[| Foram 


posto em liberdade o professor 
Frederico Leite, em virtude de 
uma ordem de “habeas-corpus”, 
impetrada | pelo seu advogado, 
Romeiro Netto. 


Quóda violenta 


“Florentino; Sarmento, de Mo- 
raes, pretó, de 28 annos, casa- 
do, pedreiro, morador á praça 
Amarao Nazareth, n, 15, quar- 
to 10, quando se encontrava, 
ontem, no cemitério do Caju", 
executando umas obras a seu 
cargo, foi victima de violenta 
quéda, pelo que soffreu fractu- 
ra exposta da perna direita, 
além de escoriações pelo cor- 


po, 

Depois de aoceorrido pela 
accl- 
dentado fol removido para & 
Santa Casa de.  Misericordia, 


onde ficou internado. 


NO TRIBUNAL DO 
JURY 





Nilo Raposo, | mor JULGADO HONTEM, PE- 


LA SEGUNDA VEL O RE'O 
APPOLINARIO FERREIRA 
CONDEMNADO A SETE 

ANNOS 
Pela segunda vez fol julga- 
do, hontem, pelo Tribunal do 
Jury, sendo que da. | primeira 
folabsolvido, o rão Appolinario 
Ferreira Nascimônto, accusado 
janeiro de 
em Maduro vibrado, 
varias facadas em José Anto- 
nio Corrêa dos Santos, que 
velu a morrer em consequen- 
cla das lesões recebidas. 
Presidiu a sessão o juiz Ary 
de Azovedo Franco, funcelo- 
nando como promotor publico, 
o dr, Rufino Loy e servindo 
como escrivão o dr, Alcenor 
Uchôa Cavalcante. 
O rão fo! defendido pelo ad- 


1934, 


vogrRdo Romeiro Netto, que pe-+ 


diu a absolvição do seu cons- 
tituinte, - 
Após os debates, os jurados se 
recolheram & sair secreta, tra- 
zondo, em seguida, a con- 
demnação do réo, & sete annos 
de prisão. cellular. 
e 


O ministro do Trabalho 
não tomou conhecimen- 


to do recurso 


O ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão, em despa- 
cho de hontem, não tomou co- 
nhecimento do recurso que O 
gr. Sebastião Soares Pereira € 
outros apresentaram contra a 
decisão da Primeira Junta de 
Conciliação e Julgamento de 
Juiz de Fóra que julgou impro- 
cedente a sua reclamação con- 
tra a firma Procopio Madeira 
e Cla. Ltda. 





Designado o major Luiz 


“ 
Baptista 
Pelo ministro de. Guerráã foi 
designado | hontem, o major 


Luiz Baptista para exercer as 
funcções de fiscal administra- 
tivo do contingente da Escola 
de Estado Maitor, 





Directorias de Infanta- 
ria e Cavallaria 


criadas as directo- 
rias de infantaria e cavala, 
iria, Emquanto não fôr ap- 
provado o regulamento da dl- 
rectoria de artilharia, a mes- 
ma  funccionará. juntamente 
com a de infantaria. 


us devidas providencias, com- 
parecendo ao “local, tendo pe- 


ido a periola da D. G. 1, afim 
de se instaurar o competente 
inquerito, ' 


Os passageiros accidentados 
são os seguintes, todos soccor- 
ridos - convenientemente, pela 
Assistencia ; 

Guilherme: Mertins, branco, de 
| 33 annos, casado, pintor, resi= 
dente à travessa Vieira nume- 

ro 8 com contusão no braço 
| esquerdo; Aristides Lima, par- 


do, de 33 annos, solteiro, fun- 
cclonario publico, residente á 
rug São Carlos 34, sobrado, com 
contusão no cotovello esquerdo; 
Paulo Mattos Christão, de côr 
pesa e 23 annos de edade, sol- 

iro, funccionario publico, do- 
miciliado á rua Jota n..58, com 
contusão no thorax; e Raymun- 
do Antonio de Oliveira, pardo, 
de 22 annos solteiro, operario, 
morador á rua Julio do Carmo 
n. 476, com contusão no braço 
esquerdo, 





Baloou a fulura $0=| O ministro do Trabalho 


VIOLENTA BCENA DE SAN- 
GUE, EM 5, PAULO 

-8, PAULO, 3 — Na manhã 
de hontem, na porta da cnsa 
n;:500, da rua Dino Bueno, Or- 
lando: Marasca, de 36 annos, 
solteiro, guarda-livros, rost- 
dente à rua Helvetin, 64, desa- 
velu-fe com: sun futura sogra 
Maria Montarellt Plazani, do 
34 annos casada, all residente 
e, em melo da discusshÃo, des- 
fochou-lhe dois tiros de revól- 
vor, ferindo-a gravemente na 
região peltoral direita, A vil- 
ctima calu mo sólo, tendo, com 
os estampldos, a filha da vi- 
ctima, Becllia: Monterelll Fiz- 
zan!, de 17 annos, que é noiva 
de Orlando Marnsca, saldo em 
socoorro da genitora, recebon- 
do, tambem, occastão 
dota tiros, 

Esta soffreu dois ferimen- 
tos! no pescoço, considerados 
graves, O aggressou abandonou 
b local imediatamente, toman- 

É rumo ignorado. O facto fol 


nessa 


levado ao conhecimento da 
Policia e as duas vcltimas to- 
ram: internadas na Santa Casa. 
1 O delegado de servico 
Central de Policia compare- 
ceu ao local e na volta, en- 
controu o criminosa  naquella 
repartição para onde se dirl- 
glra num auto das Immedia- 
ções, afim de apresentar-se à 
prisão, —- (A. N.), 


De ps RSS Rd PE 
Corlou o pescoço 
os pulsos com uma 
navalha 


Vinha soffrendo, de ha mul- 
to, de Impertinas enfermidade, 
e Julgando-a. Incuravel, resol- 
veu desertar da vida. Para 
isso, o Infeliz José Pereira da 
Silva, assim se chama o tres- 
loucado, cortou os pulsos e O 
pescoço com uma navalha. 

A vlotima, que tem 32 an- 
nos de edade, solteiro, opera- 
rio, e brasileiro, depois de me- 
dicada foi internada no Hospl- 
tal de Prompto Boccorro, em 
estado grave, 


na 











despachou hontem no 
Departamento Nacional 
do Trabalho e no Insti- 
tuto de Transportes e 


Cargas 


O sr. Waldemar Falcão, mi- 
nistro do Trabalho, despachou 
“hontem no Instituto de Aposen- 
tadoria e Pensões dos 'Traba- 
lhadores: em Transportes e 
Cargas e no Departamento Na- 
cional do Trabalho com os res- 
pectivos presidentes, srs. Hel- 
o: Xavier Lopes e Mathias 


sta. 
No Instituto dos Trabalhado- 


| res em Transportes e Cargas, o 


titular da pasta do Trabalho 
tratou, entre outros assumptos, 
da construcção de novas villas 
operarias em Victoria e em 
outros À semblaa do paiz para os 
associa: da mesma  institui- 


ção. 





Transferencia de 
officiaes 


Foram transferidos para o 
13º regimento de Infantaria 
em Ponta Grossa o capitão 
Moysês Porfirio | Sampaio é 
para o quadro do Estado 
Maior do Fxercito o official 
de egunl posto Waldeniar Mar- 
tins Torres, ' 





Na Directoria de 
Aeronautica 


Foram desligados hontem, o 
major Marcio de Souza e Mello 
e capitão Orlsvaldo de Castro 
Vellosu, por “terem sido clas- 
sificados respectivamente na 
Wscola de Aviação e no 6º R. 
Aviação e terem seguido á des- 
tinos. 

— Repssumiu as suas  fun- 
cções de chefe do serviço de 
material bellico, o major Hugo 
Freire Gameiro, sendo dispen- 
ando das mesmas o capitão 
Estevam Leito de Rezende. 


rs eram a a Ss Cm, E, 


e este film, 


= SEGUNDA 


RA die 


cus BRGOADWAY 


e O crrema onde não ha calor 





Uma 


Vílla 


em Polvorosa 





DUAS PESSOAS FERIDAS A BALA — UMA 
DAS VICTIMAS EM ESTADO GRAVE 


Maria Braga e & sua filha, 
Julieta Braga Martins, morado- 
ras, na casa nº 29, é rua Assum- 
pção, accusam Maria Benedicra 
dos Santos, residente no nº 31, 
casa 2, de persegull-as todas as 
vezes que se encontram, Em- 
quanto o “caso” não passou das 
mulheres tudo corria bem. 

Com & intromição dos homens 
das casas, o genro Manoel Au- 


gusto Martins, e O primo, Anto-' 


nio Bretas, de Maria Braga, € O 
marido de Marla Benedicta, Ly- 


dio Sampaio, os factos tomaram. 


outro rumo, 


Hontem Maria dos Santos fol 
visitada por seu irmão Crongalo 
dos Santos, empregado na Light 
e residente á rua Taubaté nº 46, 
em - Oswaldo Cruz, Aborrecida, 
contou » elle o que.se vinha ali 


verificando ultimamente. com .el-, 


ja Gonçalo, sem mais aquella, 
interviu a favor da irmã, indo 
tomar satisfação com d. Maria 
Braga e a filha Julieta. Anto- 
nio Breta, tomou as dores e es- 
tabeleceu-se, então, tremendo 
conflicto, no fim do qual apre- 
sentavam ferimentos produzidos 
por bala Gonçalo e o soldado 
da 2º Polícia Militar, João da 
Costa Almeida, morador no nº 
37, ao tentar serenar os ani- 
mos, 

Gonçalo, que recebeu ferimen- 
to penetrante com tres perfura- 
ções no intestino grosso, foi in- 
termmado em estado grave no Hos- 
pital Miguel Couto, emquanto o 
soldado que fôra attingido só- 





Bandoleiros em Goyaz 


TENTARAM INVADIR PORTO NACIONAL, MAS FORAM REPELLIDOS —- 
9 GOVERNO DO ESTADO TOMA IMMEDIATAS PROVIDENCIAS 


GOIANIA, 3 — Desde o anno 
passado, acompanhados de Va- 
rios pandoleiros que arreba- 
nhou pelas caatingas nordesti- 
nas, 05 irmãos Barbosa pene- 
traram o Estado de Groyaz- 
Nessa qccasião tentaram inva- 
dir, bem armados e municia- 
dos, » cidade de Porto Nacio- 
nal. Um destacamento policial, 
auxiliado por . innumeros ele- 
mentos civis, lhes oppôz tenaz 
resistencia, ' tendo o combate 
durado varias horas, com va- 
rias baixas para os bandidos, 
que fugiram. 

Agora, em face das informa- 
ções recebidas pelo interventor 
Pedro Lúdovico, as quaes dão 
conta de nove ameaça de in- 
vasão da cidade de Porto Na- 
cional pelos referidos bandolei- 

| ros, o chefe do governo goyano 
determinou que o batalhão po- 
Hcial do Estado, aquartellado 
na cidade de Pedro Affonso, 
fique de sobre-aviso, afim de 
entrar .em' acção, no momento 
opportuno, contra o grupo, cri- 
minoso, 

Noticia-se que os irmãos Bar= 
bosa vieram do Estado de Ala- 
gôas, onde, ha varios annos, 
assassinaram o conhecido in- 
dustrial Delmiro Gouvela, que 
fol, como é notorio, o fundador, 
na cidade da Pedra, naquelle 
Estado; de uma grande fabrica 
de linhas de cozer. 


Principio de Incendio 


'Devido a-um curto, circuito, 
manifestou-se, hontem à tarde, 
cerca das 17 horas, um começo 
de incendio, na cozinha da 
Pensão Mourão, situada no 1º 
andar. do predio nº. 21 da Av. 
Marechal Floriro, 

Chamados' os bombeiros, cor- 
reu ao local 'o primeiro soc- 
corro 'do Quartel Gentral, com- 
mandado pelo tenente Herculi- 
no, sendo então o incendio do- 
minado:a baldes de agua pelos 
soldados do fogo. 








Gozando as 


Delicias de 


Uma Viagem Premio 





Chegaram, hontem, ao Rio, as quatro funccio- 

narias norte-americana que mais se distinguiram 

durante o anno passado, no cumprimento de 
seus deveres 


(9) o norte-americano, no 
elevado proposito de estimular 
o funccionalismo publico femi- 
nino, adoptou o criterio de con- 
ceder, annusimente um. premio 
de viagem ás quatro funcciona- 
rias que mais se distinguirem no 
cumprimento de seus deveres 
durante o anno. Essa praxe, vem 
sendo observada já ha longos 
annos, apresentando resultados 


plenamente satisfatorios. Ainda 
agora, acabam de chegar no Rio, 
a bordo do transatlantico “Mon- 
te Paschoal” as misses Lonise 
Olerlan, Dorothy “Thompson, 
Ann' Frey e Calol Hastings, as 
quatro melhores  fincécionarias 
publicas dos Estados Unidos, go- 
zando as delicias de um premio 
de viagem, pelos seus esforços 
durante o anno, passado. 

As quatro lourinhas desembar- 
caram, hontem, sorridentes e 
nina no 'Cãss do “Touring 

ub, 


Abordadas pelos jornalistas, as 
interessantes servidoras da pa- 
tria de Lincoln manifestaram, 
logo, o seu deslumbramento nela 
paizagem brasileira, apontando 
para 'o-colar de montanhas que 
enfeitam a Guanabara, Denois, 
as viajantes explicaram os mo- 


tivos da .sua visita ao Brasil, di-' 


zendo que estavam gozando a 
viagem: premio que lhes conce- 


deu o governo, pelos bons servi- 
ços prestados á Nação durante 
o anno passado. Disseram mais 
que fizeram a travessia do Ca- 
nal do Panamá e ganharam o 
Oceano Pacífico, Cordilhetra 
dos Andes, Argentina e Rio de 
Janeiro, 


Em nossa capital pretendem 
demorar alguns dias, ' pois 
desejam conhecer o Brasil o 
só pela sua belleza natural, (O 
mo ainda por se tratar de 'um 


dos melhores e maior i 
Estados Unidos. SEO NO 





O auto quebrou-lhe 
clavicula 


Nas proximidades do 

João Ricardo, hontem, ART 
foi vliolentaménte atropelado 
por um automovel, o carrefa- 
dor David Ferreira, da cor 
Branca a dd nanos de edade, 
" + morador 

Pompeu n. 154, rt 


Em | consequencia dr - 
astre, Forreira MOTPTOU CEA 
ra da clavicula direlta e es- 
coriações generalizadas, 

Soccorrido pela: Assistencia 
o ferido fol removido para o 


Hospital de Prompt 
e ali internado, EO ERoocorro 


mente no calcanhar, retirava-se 
após o curativo. 

O commissario Conceição, dz 
dia no 3º districto, tomou conhe- 
cimento do freto, 


“O Leão Britanni- 
GO Galu numa ar- 
madilha” 


LLOYD GEORGE, NUM DIS- 

CURSO PRONUNCIADO SOB 

OS AUSPÍCIOS DO CONSELHO 

DO MOVIMENTO PELA PAZ, 

CRITICA ACERBAMENTE: A 
POLITICA. EXTERNA DA 

i INGLATERRA .. 











Lloyd George ! 


LONDRES, 3 — Num discur- 
so pronunciado sob os auspi- 
clos do Conselho do Movimen= 
to Pela Paz, o sr. Lloyd Genrge 
declarou que o governo britan= 
pico, combinando o optimismo, 
a tolice e a falta de previden- 
cla, fez com que o Icão Bri- 
tannico caisse numa armadilha, 
“Se não forem tomadas: pro- 
videncias -immediatas, a arma- 
dilha fechar-se-á | brutalmente, 
aprislonando-o”, accrescentou o 
sr, Lloyd George, “pobre Leão 
Já incapaz de desvencilhar-se 
sem perder a quba e alguns den- 
fes! E a isto que se refuriu o 
sr, Hitler no seu discurso, quan 
do clie falava de uma paz du- 
radoura!", O sr, Lloyd George 
aconselhou gos seus auditores 
para que relessem 'o discurso 
do Iuehrer, que elle qualífica 
de “extremamente ameaçador”, 

O sr. Lloyd George declarou 
Ainda que a razão pela qual o 
sr. Hitler não fez pressão amea- 
çadora com relação à devolução 
das colonias é porque elle tem 
a convicção reforçada por ex- 
poRInSIAs anteriores, de que a 
“râncça e p Grã Bretanha  cede- 
rão mais uma vez vergonhosa- 
mente às exigências dos ditado- 
Es -€ que os'srs. Hitler e: Mus- 
solini estão persuadidos de que 
quando vier 6 momento julga- 
do por elles opportuno, de fa- 
zer novas exigencias, a França 
c,a Inglaterra cederão. 

“O nosso confiante primeiro 
ministro”, disse o sr. Lloyd 
Lgorge. “acredita que as forças 
italo-germanicas rvetirar-se-ão 
da, Hespanha, ussim que o ge- 
neral Franco tiver a victoria 
assegurada! Pois eu tenho q 
certeza de que os seus elemen- 
Los  muis poderysos e mais jn- 
dispensaveis não se retirarão du 
Hespanhu, antes que a l'runça 
ea Grã ilretanha tenham con- 
cordudo em conceder em sub- 
stancia, às exigencias que lhes 
Sao agora feitas pelos srs, Hi- 
tler e Mussolini”, — (U. P,). 





